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lê, lê, lê em Cabo Kennedy I'R;IO_, 25 <ÚPI) - o oa.rrtoe Roberto Carlos recebeu

��rnllss;ao da NASA para rodar no Centro Espacial de Ca- I

bertKe�ne�y, na FI�rida, algumas cenas d� seu filme "Ro-
.0 ar os em Ritmo. de Aventurar. A permissão foi \��b;�da �o ��.etor Roberto Fa,rias. pelo chefe de relacões

a c c� a. ASA. �ste, no seu telegralna, infonna pôder
&. omo ar o cantor e sua equipe no Centro. Espacial de

Ca,b�Kenne.d�. � e.mpresário de Roberto Carlos está to- Iman o prOVidencias para o início das filmagens. _

.- -,
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Negros Querem Criar Uma Nação Própria: '

ael I
-Pr,opor

���������������;;;;;��;;;;;;;;�������������������������������������������� 'Johnson'�ont�te Coibi; TotaZ�ente as ,

Infrações 'Que Estão, T'ramefor-mamdo ,

Det.roit: NU1n 'V'erda.d.eiro Carmpo 'de Batalha
,

. /' t
DETROIT,. 25 (UPI) r- Os incidentes' raciais se rea­

.cen.dera.rrr nas últimas .rror-as em Detroit, fa-zendo subir a

cifra de mortos e fer ícíos . A .a.ç â.o dos amotinados retomou
.trrt.errsrcracíe durante à noite passadà, depois de um dia re­

Ia.tdvarrren t.e 'c'almo., Gêrca de 3.00 incêndios se manifesta­
rarn .rias últimas horas, "corrrorrne informou' a polícia. No

bairro negro se çontinuava escutando disparos e explosões
de bornbas ,Hmalodor,ous". Cinco mil soldados enviados a,

Detl"olt 'pelo Presidente Jehnson aguardam na Base Aérea

ShellphÍs, 'a ordem de -Irrfer-vrr ." Mais de: dois mil' homens
da guarda rrac ío'na.l, polícia estadual e políci� municipal,
apoiados por quatro tanques e veículos blindados, patru­
lham as ruas do batrro negro
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ECLQDI\] l\'IOTIM,

e r
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Sonegação -do ,-ImP.ôsto de Renda cont-ribuir o faça correta- os preços de seus prod�utos,

19.67 Irá ,NCr$' 500 Milhões I ������d;çf�ss�eo��etiv��ver! ��� ��:i��o��s, ,aos .fixados

i .

',' "

: atingir a càsa dos 3 bilhõ�s
1 ", RIO" '2� c(uPl) �.O presidente da EMBATEL assi-' '; de cruz·eiros novos.

I
PEIXE X CARNE

nara amanha".... às 11 horas, na Guanabara, ú contrato de I
c9!lstrução. ços_.prédios e estradas de acesso das ,19 esta- BAIXOU PORTARIA SALVADOR 25 (Trans-

ço_es repe.tJdoras- do m�c!'ondas, que, serão implantadas de

I'
o

'press) P.ara compensar . a

sa,o aula o.a pôrtq A]e�re, eon�tit�indo o tronco-sul do sis·- R!O", .25 (UPI) -

,O dir.etor falta da carne verde na en-

.

tema naCIonal de telccomunlCaçoes. -",�lnnal 0:=t Fazenda' baIXOU tre:-safra, Yeder' Teixeira De-
I

_.

•

• "
•• portaria, dlsponso sôbre as legado Regional da SUDEPE,

,IMPOSTO DE RENDA ",tas fnas .como o, pnn?lJ?al fraudes em todo o tipo de informou hoje que incre-

I ", f:: toro seguldos d_?s <?-esag�os impôsto. O sonegadores se- mentará a venda do pescado
RIO, �5 (Transpr�ss) - A s?b!"e l�tra.s-�e-:camblo, pr�- rão obrigados a prestar con- contando agora 'com 'arma-

so�egaçao do Im:t:ost? .

de

I
fl'SslonaIs-llb�rals. fazendeI-

.. tas em todos os setores da' zérn, ,para estocagem e frigo­
, Renda. e� 67 devera atIngIr a ros e pecuarl�tas e algumas. fiscalização ao se verifica- :rifico /além de regulagem do

5yOO m1lhoes de
o

cruzeiros ur}.o- .. a:ti.vidades que s�' P?dem elas' rem
.� i:rreguÍa1ridades, no \a!o mercado, graças a infrains-

� os, tendo as cha�adas no-.

s,
lflc�r de margInaIS.,

segun-, .:
da tributação.

I
trutura criada pelo órgão.

��-��-�����-��__� ��� ��
do mfurmou.o Sr. Orlando I ASUDEPE e�áflnanciando OUTRO EMPR�TIMO DO

Até Onde Chega Nossa Responsabilidade? �iravan�as� DIretor �o De- f RESULTADOS atua�m�nte o treinamento BID

',.' ,
•

,
artamento

.

do Imposto ,de: FAVORAVEIS profiSSIOnal do pescado at'ra-

" v· o t' O' -I "
F

M"'·
. R�nda. Assmalo� q'!e o.or-I

-- Illvés da utilização de métodos BRASíLIA 25 (UPI) - O

Iva
'

eo e rasl 'e Oll'm"'e t
ga:o tem �ob sua mIra Cinco RtO� 25 (UPI) - O Minis-' modern,os. bem como aqui- Banco Interameri-cano de

.

.
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.

,
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'O O n:ll empresas· em todo Br�- tro da' Fazenda, 'ontem reu-· .sição de barcos e motores. Desenvolvimento comunicou,
.

.

s11 e acompan�a _ �o creSCl- I nido com o presidente do t . ter aprovado uni emprésti- -

...
. ment.o do patnmonIo de de- sindicato de filiados à Asso- -INICIARAM CAMPANHA ! no especial de 22 milhões de

O
' te!m�nadas clas�,es de- .co�- i ciação Brasileira 'da Indús-I _.

,dólares ao Brasil. :Destina-

.: ue, erec'e O 01·0 OO'S S·'
,

t
.. trIbUt�n�bes a�r�veSD<;io mOVl�' tria Química anunciou :re- NITE�oI, 25 (T:ranspress) se a dar cobertura a proje-

"

eO'sa OS
men o

.

aneano. ,Isse que, sultados favoráceis na pro- Os· conselhos regionais tos da pequena e média in--
,

-,":
,

.

.

'. '

, ',no. r,
elacionado c:om Os f.�zen- 'duçãó ind�strial dUT"ante' o dos corretores de imóveis ini dústria, através do VIPENE.

,
,

. C!-elrc:_s e pecuanstas a flsca-
I segundo trImestre deste ano

---�'-'... _,'"

.

.

'_,.
l:zaçao compreende frigorí- I cujo aumento fei de 14°10 em � I

O movimento ,idealista da juventude 'vem des- tir Deus; urna ideologia que tria com todo '.". ,onde é embarcado gado, ban- relação aos resultados do "PAGUE SUA CO'NTA D'E LUZ
pértando entusiaSlTIO nos moços e adultos, pelo

inclui a conquista daqueles br\a�ileiros e co� �: se'h°sv��� I
ficas, est:,adas-de-f�rro por i pri�eiro �rimestre. O Se- '. .

. ...,L. ."

que 1 erradame-nte pensam m'elhantes de t,odo o mundo.
cos, etc.. A�ertar cerco cada

i nhOI> DelÍlm N�tto agrade-

'I'poder, contagiante de que somente uma ideolo- que o cornun�smo po�eria' E esta é v.ma missão' que
vez maIS !l-fl�mou �e forma

i
eU .a ..

c,olaboraçao da gr<:u�de
' NO BAl\TCO DE

.

LONDRES'
gia sadia, baseada numa grande fôre

..
a moral e- ser, uma sQluçao; uma ldeo- todos 'os adultos esclareci-: q:ue.

a maI?rIa do povo bra-
l maH:�n� ,dos empresanos:,'-

� / '

'

.
.

- logla baseada e� padrõ�s: dQs_ deveriam compreender
sIlelro realmente capaz de braSIleIros, por tere!ll levado ,�;;;;;;";;;i;;�;;';;;;;;;;;;;;:';;;;;;;_;;;;i__;;;;__idiii�w��i::,;iii;;;;;;;;;:;'';;;;;:;;;;_;;;;;;;;;;';;;;;;;_--.�

inspirada em princípios Divinos é capaz morais absolutos. honestI-" e sobre êle meditar. Não há
dade" altrulsmo .. pureza e males que hoje nos atinaem
amor.

I q;-te
não sejam a conseq�ên-

JOINVILLE
Cla da improficiência do

PRESeNTE pass-ado. Pàra que o futuro
Em .Joinville já 'se-' conta seja risrinho é necessáTio de-:

�ma centena de jovens
-

que ,
t�::!rmina-:-lo:- �"tray�s do domi­

Integram o ·'Viva Gente" "'e filO d consClenc�às no pre-'
alguns ,'dêles mesmo - assu_;; ,sen!_e. Quem ,poderia fazê-lo -amiram noyos e maiores' senao aquêles ,qll:e p'ara ts�o

compromissos ao aderi- se preparam cuida.dosamen-
rem. ao g;rupo volante te.

.

MOVIMENTO UNIVERSAL

I
MENSAGEM CANTADA nacional, cujo preparo edu- A pergunta que surge é.co- Está Com Costa e Silva o ProJ·eto-de:"'Lei

o :movimerito� que I?-0 Bra- A sua mensagem •. -cantaaà cacional é em Petrpp6lis, on--. mo é. financiada. a educação
sil atual,merite' vem empol-. ao 'ritmo caracteristico da de raduas t.arefas lhes e� t-ão o p::-eparo. o Instrumental Sôbre Estatização do Seguro de,
p'�ndo os jovens, e que se in-_ dinâmica de manifestação da af.etas� além de atenderem a �usical,. as� viageI:!s, as esta- Acidentes do Trabalho
titula aqui d�' uViva Gente n.atureza humana do segundo continuidade dos seus estu- dia:; etc. dêsses, jovens? Por

BrasiF�, já encontra em ou- ciclo do século XX, trans- dos escolares na escola vo- maIS austero que seja o seu

tros países milhares de jo- borda de vibrantes írradia- lant,J que os acompanha. modo de vida e' por- maIor
vens que se preparam para fi ções emocionais capazes de mesmo quando se deslocam que seja a renúncia aos de­

as lidera.nças de amanhã. atingir as profundezas do nara, os diversos pontos do sejas e comodidades cotidia­

Temos assim na Europa ,o subconsci-ente humano, para· Brasil em sua missão pro- nas. não deixa de envolver

HSing-Out", no .Japão o "'Lets liber�ar dali a' torrente Te- nag-adora dos ideais que pro- ut;_"la despe�a permanente.

Go"� na Africa e "Harambi", primlda dos. impulsos subli- fessam e vivem. Sao dos mals comoventes os

etc. todos êle-s forjando as mes da personalidade dos Em,bora com a perspectiva exerrtplo� com que se defr�n-,
pe:r-sonalidades ,dos . jovens jovens. em $ubstituição �s de poderem alguns dêles tam os Jov�ns" ao angarl.a­

pelos princípios morais de: múltiplas deformações de va- participar de uma represen- rel_TI fun�osl que �,mpa�e,m. a

honestidade, ,altruísmD, pu- lor�s d� époc� que COrre. tação brasileira num, co I).C,Ia- consec1fçao do� seus IdeaIs.

reza e amor. SIntetlza-se esta mensa- ve internacional a realizar-se Os paIS contnbuem dentro

Em tôdas' as ciclàdes bra- gem no firme propósito que nos Estados Unidos da Amé- de suas possibilidades, a par

;s':leiras onde 0$ grupos vo- abraçam os jovens brasi1ei- rica. não é correto o pensa-
do sacrificio emocional' de

larites do �'Viva Gente'� têm ros em assumir responsabi- menta qUe os menos escla- uma prolongada separação'
levado sua m.ensag:em, cres- !idade pela Nação; em fazer recidos poderiam formar, com Os filhos e filhas.

cem ràpidamente as adesões

I
do Brasil um país em que dA. que o grupo volante do

d0<;; invens que a a esta àltu- Os planos e as leis funcio- HViva Oente Brasil" se pro-
ra já se contam aos milha- nem; em 'estabelecer um pa- PÕe apenas a fazer viagens
res. Muitos dêles têm dei-

I
drão moral na socied,ade e de recreação ou turismo,

xada' os seus ,lare, para in-' dar novos horizontes ao tra- pois para 'isso 'não lhes so­

tegrar-se no gra.nde grupo balhQ; em ter o trabalho co- braria tempo, devido às es­

volante nacional para per- mo fonte de riquez�s; uma tafantes atividades a que se

correr êste vasto IBrasil e educação e cultura que for- sujeitam no cumprimento
contagiar com seu entusias- me.m caráter positivos: que do compromisso moral que
mo a mocidade- de nossa Pá- a liderança dos governantes voluntàriamente assumiram

tria, asiosa de novas

moti-I
seja baseada 'em autoridade e que perdurará perante suas

"vações e' novas mensagens moral e que, sejam dirigidos próprias consciências pelo
para a sua fé no Brasil, a por Deus; em falarõr' uma resto de suas vidas; êles re­

sua rença na humanidade e linguagem mais alta do que almente aderiram e se com­

u sua reverência a Deus. aquêles quo;,:,> dizél1.'l nfio exi:-- prolulssnram con,,' a sua Pá-

o Oesespêro
DEPOIS DE QUATRO dias de in­

,�tensos e acirrados debates a Co�-
ferêric ía ,NacionaJ dos Neg;os nos

EE.UU." ou rrra is precisamente, ern

�ewark, aprovou o projeto da cria­
çao de uma Nação norte-amerícana
separada da comunidade branca is�
to é, estanque da ,sociedade vi�en­
�e ,no grande pais estadunidense.
Esse ato da mais alt.a dis'ériminacão
racial, foi o detonador' efetivo

j

de
tarrra verdadeira hecatombe' racista
que está deflagrada na {erra do Tio
Sam. Eni diversas cidades norte­
-arrieriç:anas, aclodíram motins de
g!,upos de .homens ',negros, que da
SImples atItude de prot�sto público,
passaram ,a desfechar' autên'ticos
atos de agressãor armaçla, em plenas
ruas de New Y ork, Detroit e Ro­
chester.

AO Q�E TUDO INDICA, a c�>n.fla-f_
,graçao dos homens negros, que já

espocou en1. diversos centros urba­
nos norte-americanos, " está obed�­
ce:q_do Ull1.a multiplicação crescente

que poderá assumir proporçôes ca­

pazes de ferir a segurança dos' cida:­
dãos ílorte-amer1canos brancos. En-­
tretanto, o Presidente Lyndon John­
san adotou medidas' drástiCas para
reprimir o P1ovim�nto racista� a/tal
ponto chegou a severidade do Pl:',BSF
dente Johnson que proferiu u'ma ad­
vert�I1cia cat�górica nesse sentidõ:
HA Naç_ê.o ;.fará todo o possíveL..para
pu:nir' os 'culpados�:> .. E�nfim� o Chefe
da Casa Branca, interpretou ,'a rebe­
lião disseIuinada'no territÓrio do seu

País» como 'l.Jm simples caso de jus- ......

tiça, que deve ser in1.ediatamente
castigado, através da eficiente �tlla­
ção das tropas federais, que já forarn
designadas" para dar pronto CUl1.1.­

pri�ento às ordens de Johnson.

Fp�:gSTOS RESULTADOS, �á (::011.­

ngu.ram o balanço trágICO do

movimento. racial negro que irrolll-

N O FIM J?E CONTAS, o povG> ,nor-:
,te-americano, é em -graride, par­

te, o responsável indireto pelás agi-:-,'
tações de discriminação' ra,ciál, que
dia-a-dia au nentam de volume; e'
intensidade, rÚlquêle grande :País ..

:

Êsses fatos que cDntrastam com os'
elevados direitos democráticos pre�
dominantes nos EE.UU. constituem
o calcanhar ��e- Aquiles que rriaís ex"­

põe os norte-an'lericanos à crítica
da Europf>l inteira� e até mesmo,' do
resto do mundo. :foge a �orrlpre--:­
ensão das pessôas'- que ,habitam os
países civilizados (ainda qUe. suh::-_
desenvalvid8s) a natureza da idéia
que r:�pudia ria convivência ,'normal'
da sua �ociedade,. um' sêr' humãno2,:

. pelo fato fundamental da côr da sua

pele, É um princípio anti-cl-:istã'o � <,,. .�, .. ,;'..r,-_

al�m de ,_í1.;ldo, ar.rec_ada .io- ônus, atre-,:
vido',de renegàr o direito humano 'de'
cÓn-vivio, para ,uma niça que merec�
todo o respeito, <s:omo .qualquer outra'
qt;.e.vive neste plan,êta. O indivíduô ou
a Nação, que negar o Direito de urtH�

raça�- jncorrerá na fatalidade histÓ­
rica de perder ás próprjos, direitos'.
Sempr� foi mais caro, proibir" do
que facultar, portanto, os limitado­

re� devem estár semp�e aptos para. a
qUItação do capricho cUHlprido, a

despeito da razão co�trariar o fato,
consumado.

a
de timaRava
peu ontem nos ·EE.UU. Quatorze
mortes ocorreram até o presente
momento,

....

desta redação, inúmeros
saques e cêrca d.e , trezentos incên­
dios -aéontece..rarrr' ontem 'e o p�ejúí-'
ZO, inicial dos distúrbios já r-errrorr­
tam a casa dos 100 milhões de dó-
lares, cst irria.darrrêrrte , O errrprê.go de
fôrças federais implicou -:na mobili­
zação�de mais de ro.ooo hdmens, e.n-:
tre êstes 4.7üa p"ra-quedistas e mais

. cinco .:mil soldados, que foram �n:�
viados para os divérsos pQntos que
rrrer-ecer-arn a int�rvenção das tropas
federais.

'

Montez Visita São Paulo
RIO, 25 (UPI) - <> cantor méxico-norte-ameJ"cano,

Chris Montez. que se tornou famoso cantando baladas de

"lê, lê, lê", entre as quais o seu maior sucesso uThe Mo­

re Isee You". transitou pelo Rio e já se encontra em São
PauJo ,exihindo-se na televisão e, vários clubes bandeiran­
t.cs . Nos primeiros dias de agôsto, Montez deverá estar na

Guanabara. Alegando que não dá entrevista antes de se

apresenta17, o cantor não quis 'prestar declarações, as quais
prometeu somente quando se exibir na Gua.nabara.-

nos

setur portorriquenho, ocorreu

violento ·tiroteio entre civis
emboscados e policiais. Uma
camioneta .de reportagem da
NBC foi virada e Irrcendta.da ;>

nia. Disse textualmente o

pre-I
aumentaram para

'

14 o saldo

sidente norte a.rner'í.ca.no : "'N-ã0 de mortos. Oitocentos feridos

Vamos tolerar esta falta de já ese registraram até agora e

respeito à lei . ....não vamos su- cêrca de dois mil rna.rrítes-,

portar a violência. Não im- tantes já foram "detidos. O's
�

porta quem a faça nem porque ,.danos,
são calculados até aqui

está fazendo. Este país fará em 100 milhões de dólares.
tudo o que fôr necessário para

,." I

reprimil' e castiga.r. ouerri ape SALDO DE 'MORTES
lar para a viulência"'. Decldil1 DETR'OIT, 25 (UPI) -:- As
ainda o Presidente Johnson B autoridades

í

rifor-rna.r-a.rri que o

exortar o ,povo norte-america- saldu de mortos, em virtude
no para, condenar e combater do.s incidentes . racJais, '-subiu
a ilegalidade. - oara 23 de feridos para mais

,:-le mil e de pre=os p.ara 3�100.
Os danos materiais são I calCu­
lados 'em 100 rrti1hões rfe dóla-- .

res. As ruas de Detroit conti­
nuam. guarnecida...s por poli­
c "i.ais e 8 mil integrantes da
Guarda Nacional. A qu�lquer
momento errtra rã.o em a.cã.o. os
4 mil e 700 ·pá,ra-quedistá.s en­

v
í

a.dos por LyIidon, Johnson
na,ra ,'\/Ii.chjgan. 'p("+q.rlo m�.is
sacudido por inciden t.es ra­

ciais. -;

ESTADO DE ALERTA

'V�lASHINGTON, 25 (UPI)
O Presidente Lyndon Johnson
decidiu à rrott.e passada, colo­
car em estado de alerta, tôdas
as unidades da Guarda Naciu­
rra.I, aquarteladas em Ioca.ís
'P"""'ximoc:- =.oss pontos onde ocor­

rem conflitos raciais. Autori-
70U o DpuartRmento de defe­
sa, à adotar tôdas- as medidas

I necesS-Rrias oara anuJar novas

tentativas de lutas entre ne­

gros e brancos. A guarda na­
cional de Michigan foi coloca­
da à di.spo,<:;ição das autorida­
des estaduais.'-

'

�OHNSON ADV�RTIU

VifASHINGTO�, 25 (Up:n
Ao mesmo tempo em que; en

'viava reroroo.s para a corrvu l-
s í.orra.da cidade de Detrol t., c

F'residente Lvndun John�oí�
advertia a nação de aue não
será tolerada a fa.tt.a de r-es

peito à lei. Referindo-!'::p. 801'"
d tst.úrbtos raciais de Detrait­
Lyndon John.<::on a f ir-rrrou que
os saques os incêndi-os e o a,s­

sasínio rrã.o eram in.strurnento=
de, direito e, por corrsesru

í

rrt.e
rrão seriam t.orer-actos . O Pre­
sidente norte-americano afir­
moU ter autoriza.do com relu­
tância o uso de forças federais;­
mas que O fêz somente poroue
a lei e a ordem foram viola­
das em Detroit. E advertiu: A

nação fará todo o pb.ssÍ'v�] na­

la punir ·os culpados". O Pre­
,sidente 'Lyndon Johnson en .. :_'

'viou 4 _ 700:' pára-quedistas a

Detroit au mesmo t,emno 0"T

aue federa.lizou os oito mil ho'
.

m.ens da. Guarda Nacional de·'
Michigan.

'

SAQUES E DISPAROS

ao norte de 'Detr-oí t , eclodiram
motins raciais durante a ma­
drugaq.a, quando grupos 'de
negros passaram a pe�orrer a

,zo-n.a 'sul
.
da

'

. cidade, ateando
fogo -em in trmer-os e.stabele'd­
mentos comerciais. Vários dis­
paros de armas-de-fugo fo'­
ram ouvidos.

NE,W YORK, 25 cr;pn A
-

polícia confirmou que uni rrro­

.trrn �eclodiu nas últimas - rror-ãs
no' bairro negro de Harlem.
tendo-se ouvido alguns dispa­
ros. Dez .rntt indivíauos .se Ia.rr­
çàtam em' luta contra à polí­
�ia. As, . autoridades policiais,
aI}uhciaram �

- e�istên�iá de
um morto e ..dois feridos' à ba­
fa.- �,'

,

" . .

ABRIU 'FOGO

NEW Y-ORK. 25 (DP!) A
r-o l íc

í

s abriu f'owo hoje corrtr-a
um grupo de jov=-rts portorri -

ouertboa que. dos .t.et.os dos ,pré­
dios de anartamentos, di.<::Da­
'ravam fuzis e jogavam tôda
espécie de projéteis cuntra a­

gentes da polícia, durante o
tprceiro dia consecutivo de

WASHINGTON, 25 (UP]:) viOlências no bairro de Har-
A, polícia confirmou� aue um 10m. DU8.S pessoas morreram

negro foi morto na noite pas- 1."1.0S choques.
'

\.

v�;>����r1;ar�u���;fá�S���� ���ri.d6�dt;fg��e��e�. é�:� Yôo��e SERA IMPLACAVEL:_
vahdo nas . ruas do cham=ado lllTl grupo dp. oficiais: da pv1í-
bairro negro de Detroit. enfre cia. que tentava deter um gru- WASHINGTON, 25 (UF!)

��aa�d�-�i������� �stat_t°fe��o�� e�:;� ��r:�fo q��sbg�;��.��� �f���l�e���. �v�g�êr��h����
dem ao fogo, com

metralhadO_j
Trata-se da segunda noite con- te-americano será imnlacáve'

ras, transformando ahrumas' Bectuiva que �� produzplTI. em n�, reures<::i:=ío np rq<::t.igos ao"

"ruas de Detroit em autênticos ·Rochester incidentes raciais. -

I
culnadus dos distúrbios de ori-

cen�,rios· de guerra. A !'::ituacfio
"

Q'em racial aue p<::tão sacudin-
n�.<::t.a. cid�de e em outras pró- ",VIO�ENTO TIROTEIO - do os Estados Unidos. Oq <::a-

ximas é das mais, graves em
'

Cll.es, os as.<::altos e os incên-
,virtnne no 9r;rr�mf'nto do ódio NEW YORK. 25 (UPI) -, ('1;(')<:: nrono�ih:lÍ<:: nq,da têm em

racial_: Em Fontiana a 40 km,: No ,bair.-_ro n�gro de HarlE'lU, no
.

relação aos direitos da cidada-

NAÇÃO NEGRA
!\ primeira csmrererrcí a na­

ciunal do poder rregro, realiza:....
da em Newark após 4 dias de
debates, aprovou o proj eto dé
criação de uma nação negra
norte-americana, separada da'
comunidade branca. Em Was­
hington os dirigentes do part-i­
do re,publicano acusaram {)

Presidente Lyndon Juhnson 'de
não ,encarar a violência -racbJ,­
que pode ser uma conspi,ra:ção
idealizada, planejada e -execu­

tada em· uma e�scala nacional.
Os líderes democratas do Gon­
-;;resso 'U'orte-ame:dcâflo. parti:­
cipar�m de um encontro com o

Pre�idente Johnsun,' a quem
pediram uma . aGão imediata
contra' os distúrbios raciais, O
Presidente' dos Estado.c::; Unidos
afirmou' que daria t,ôp.a ajuda
e o apoio necessário P<'"> ra r""C::;­

tabelecer a ordem em De,troit.

DJST,(,YRRTOS EM
ROCHESTER·

C�Nfi.RIOS DE
..G:UER.J;t ...4..

Os "to'entos di.stúrbio.<:; Olle

se registraram pela .peg'lltl.df'
"'_oite conC:-PorlltiV::t en"l D""-tTOit
�·om incândjos_ ,�aque,c:;;, P di�:na,--
ros de elementus embos�ado-?,

lia IMOR
-

TIL Vai- Assinar -Boje
_c_'__

- .

l
, ci.aiam' camp'at:1ha para ·que.
os negócios 'imobiliados se­

jam entregues de preferênda
aos corretores sindicalizados
que tem :condi.ções' de at.ende'r
melhores' compras

.

e vendas I

e outra.s transações. A cam-

. panha será feita em todo o

País. A deisãà foi tomada na'

,lGa. sessão plenária do Con�
se1ho Federal dos Corretores
de Imóveis.' reàUzad'o 'aqui
eom a presença' qe delega­
ções da Guanabara, São Pau-

19, Paraná: �io Grande do
Sul Bahia Pernambuco e

'Goiás.

Depois que os ideais esposaaos pelo R.earmamento
Moral sensibilizaram aos grqndes líderes do' Mundo a to­
dós àqueles qUe a'creditam que as soluções dos prOblemas,
da humanidade se situam precisamente no interior dos
homens, onde repousam em estado de pern'lanente laten­
cLa tôdas as possibilidades, aguardando oportunidade de

exterio11ização, descobriram agora, os jovens de muitos

'países, esta grande fonte .de) motivação para a mais ele­
vada realização, dos seus ideais e de suas personalidades.

arbas Pa�sariHho Ex· minará
- -'

Minu a:, Prellidêlltia So �ial
I
Govêrno Federal ao CU,ngres,"'o
at,é segunda-feira. A. votação
deverá concluir-se no prazo de
40 dias, A notícia foi div1,llga-

, ��t�PO�� dOT�:��f��o dJOar�;
Passari�ho .

-

'

EXPOSICAO DE l\:IOTIVOS
BRASíLIA, 25 (UPI) - O REUNIRAM-SE COM

ante-prujeto�-de-lei de integrq_- O SFCRETARIO
d:ío do S�guro de Acidentes de RIO, 25 (UFI) - Os interi­
Trabalho, na Previdência So- t nos da Previdência Social reu­
cial, será encaminhado ao niram-se hoje à tarde cum o

Cong. resso N� ciort�l no próximo

I"
secretário dos servÍ<:?o.s

.s0.Ci3.i.c:;;dia 31, conforme entendimen-' do órgão. Solicitaram informes
tos .do Presidente da Repúbli- sôbre as últimas deci�ões to­
ca, com o Ministru do Traba- madas quanto ao problema das
lho. O senhor Jarbas Passari- demissões.-

I nho tn tregou ao Marechal Cos
ta e Silva, ante-projeto acom­

panhado de) exposição de mo­

tivus e, segl,lndo revelou a im­
prensá, a proposição deverá
ser aprovada ,no prazo de 40
dias, contª,ndo, ao que tudo
indica' com o -apoio do MDE.

RIO� 25 (UPI) - A !llinuta do regulamento da Pre­
vidência Social será submetida à aprovação do Ministro
Jarbas Passâ.rinho no decorrer desta semana. A matéria
aprovada reçecntemente pelo Conselho Diretor da Depar­
tamento Nacional de �:>:revidência Social, visa incrementar
os beneLcios médicos sociais aos trabalhadores do campo.

ESTA COM
O PRESIDENTE,
BRASíLIA, 25 (UP.I) Já

está com o Presidente Costa e

Silva o. projeto-de-lei que inte.,...
gra aos seguros de acidentes de
trabalh,O, no "-Tol das ,atribui-­
ções da Previdência -Social. A SERA ENCAMINHADO
matéria será encaminhada ao RIO, 25 (Transpress) O
Congres�o Nacional para apre- projeto da estatizacào dos se­
ciação e votaçãu, até 'o dia 31. �guros cont,r-a acidente do tra­
o Ministro do Trabalho, Co- balho será encamfnhado peJo

ATITUDE
_

LA PAZ, 25 (DP!) - Guerrilheiros cOIY'unistas de

ALTRU1STICA, b --=rOc:lOC:: ::Ji0J::'30C:::: i13:c:::10 O�

U
C�stro atacar�m pôsto rnilitar ao sudoeste da Bolívia. do-

. . O '

I
mInando. as forças regl.l�ares que defendiam e se retiran-

Muitos paIS contnbuem- D Il"ar..T�O iJr'1l!11'LES......
do depOIS; com seus ullIformes e armas, segundo in.dica-

em e�cesse para apoiar .aos .i .... .._,. .. '_..I.�, .,
-04. ,.'_" r=:tm hoje f�nlt�s fidedignas. As fontes acrescentaram q1..1�

demals. pessoas_ esclareCIdas

O�'
-. 00 VInte, guerrIlheIr?s tomaram de. surprêsa a guarniçào de 15

e .de ,compreensao têm con-' ,,O INCO' firmou c'!)nvênio com a CELESC, para s?ld_ad<?s comandados por um coronel e que não houve re-

tnbUldo prazerosamente

pa-I receber suas t dI·

o�
slstencla.

'

'1=a apoiar um movimento dos
vindo.uro.

con as e uz, a partIr de 1° de agôsto
'

FRONTF.TRA INVADTDA a�êncfa estrangeira que g'l.l.er-

jovens que encarnam tão al- ASSUNÇÃO, 25 (UP!) - ° rilheiros bolivianos haviam

tas ob:ig�çes. A indústria e 1
:J.\:iinistér}o da Defes.a desmel1..... feito uma incursão sôbre a

o comerClo das cidades visi- O Pague no' INCO sua conta de energia elétrica, no tIu. oflcIal!'ll�tlte .
que Quern- fronteira -do pantanal do pa-

tadas têm consia d l�o-I
D horáriu das 9 às 18 horas.

lhelros bollvlaI?-0s tlvessem cr�- raguaio, o· Ministério qa De-
bna o va 1

O O
zado a fronteira do ParaguaI. fesa Nacional desmente cate-

(Continua lln, na p1gina) '!lo n::aOJ:loe _'�JC:IO,;g ,iOJ::lO� gz cc��u����1.�Ov ��"o��:fl��� e�;� �f-[�c��o��r�o�u_e tal fato te'-

ronel .Jarbas Passarinho, que
c;oorde�ou a elaboração' do pro
Jeto, dIsse que o mesmo deverá
ser aprovado pelos congressis­
tas, graças às articulações pro­
movidas pelo Govêrno �

GUERRILHEIROS, CUBANOS
ATUAl\'l NA BOLíVIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



--) JORGE ANTONIO DA SILVA

Não é pr'ec.iso que se tenha uma supercultura
e nem se faz necessário possuir qualquer dos dotes
excepcionais que celebrizaram alguns dos mais no­
táveis críticos de todos os tempos, para que, se pos­
sa julgar e lamentar quão grande e de difícil re­
paraçáo é o desfalque infringido pelo destino ao

Brasil, com a trágica e prematura morte do I'Vfare­
cnal Humberto de Alencar Castello Branco. Não há,
nem mesmo, riecesuí da.de que se conheça lá muita
coisa .s6br� políti�a qu que se te�ha sido simpático
ao pnmeno Governo da Revoluçao de 31 de Março
de 1964. Muito menos se deve permitir 'que um mi­
nimo de sentimento de piedade, face à inesperada cir­
cunstância em que desa.p a.r c c eu aquele Irder , possa
influir nas consid.erações que se faça a seu respei­
to. É ainda inteiramente dispensável que se tenha
sido seu a.rn í.go particular ou que se tenha partici­
pado, direta ou

í

ndu-et.arnerrt.e, do seu Govêrno para
chegar-se, insofreàvelmente, a conclusões de todo
iavaráveis à realização do bizarro Marechal.

O que Se torna imprescindível a qualquer um

que pretenda referir-se ao Govêrno dessa grande fi­
gura desaparecida, com intenções de julgar os fatos
sucedidos entre 15 de abril de 1964 a 15 de março de
1967, é uma corrrplet.a isenção de _ânimos. Aos leigos,
ou àqueles que se tornam cegos porque não querem
enxergar, é prec íso um pouquinho m ais do que isso.
É necessário, em primeiro lugar, que rn e ça.rn a ex­
tensão do seu sentimento patriótico; que façam, por
outro lado, uma total recapitulação dos fatos que
antecederam a Revolução. Forçoso se torna lem­
brar a proximidade em que nos encontrrávan'los do
caos, entregues aos desmandos de UIU Govêrno cor­

rupto, irresponsável, literalmente despersonalizado e
selU um tostão de autoridade. Outra condição im­
};:)Qrtantíssima para os qUe pretendam julgar� a ação
desse hOlnem, que deu forma e consistência ao Mo­
vimento de Março de 1964, é a concepção exata do
que representa de fato a liberdade.

Não se pode esquecer ainda, que a principal ar­
ma a garantir a autoridade do primeiro governan­
te revol�cionário foi a s'ua própria idoneidade mo·­
ralo

o
Gól·gôn:o Barbosa Alves

Muitas vêzes tem havido tentativas para conseguir-s2
um encontro entre representantes das nações. Evcca-se p8-
ra tanto a nEcessidade d2 entendimentos para conseguir-se
objetivos comuns de todos os povos QEando muito 'têm-se
reunido representantes ele apenas alguro as nações, LC3..ndo
n1uito longe o alvo de unja representação universal.

En�retanto chegará um
dia mu que, não apenas re-'
presentant2s de alguns po­
vos, n1.as tôdas as naçõ"'s
e::tarão reunjdas. E aind:3-
ITlais, as naç.ões de tôd?s as
é )ocas da hurnanidade.
Dêsse 'modo, to::ios o") ho­
Dl.enS de todos os ten1.pos
estarão presente:s a êsse a­

juntamento.
A essa multidão incon­

tável não faltarão 03 povos
dos telupos n1.8 is remotos.
como os egípcio'3. caldeus,
babilônios, assírios e t8ntos

�����. �:�e��té-������
os homens e mulhe:-As das
nacõe.s poderosas e das pe­
queninas dos dias dos ho­
dierno .

Será êsse o dia do "JUí70'
final". Cris:-o será o �u­

pren1.u Senhor aUe de�cerá
do céu "com poder e gran­
de glória"., O cetro e,e:;;tará
na sua mão e todos obede­
cer§o à sua V07.. Ao co­
mando de sua palavra n;n­
guém ousará fic� r indif'::>­
r'''nfe, ma.s. se movüupnta­
r""o ton1.ando u hl�8r do .c:;�u.
destino etp ....nQ +:'raçado pe­
la "Fo� de Cristo.
A Bíblia de,e:;;cre"'(Tc êe:;;e:;;a

Ó;"l., conlO o do ac;>'rto de­
contas. do 8 ';l1d·p p dq c!'1.a-

����ot�ll�C:; ��;1�0��")R�i�e.c:;�
pon.sa bi1idade de cada ser
hutnano.
Ao chamado do Juiz Su-

premo a imensa Ill:.lltid50
f-"=> d!Vld�rá em duas por- ___
cões distintas: os da es­
ãuerda e os da direita 00

Filho de Deus. Dois ,dest::.­
nos eternos e opo-:;tue: esta­
rão reservados f a ambos os

g:::upps.
Assim dirá o Senhor 'à

mulüdão do lado esquer­
do: "Apartai-vos d� mim,
malditos, para o fugo eter­
no, preparado pglra o d] a­
bo e seus an ios". f'..)r 0'1-
tro lado, .dirá' o rnesluo Se­
nror à multidão que ee:ti­
ver ao seu la::lo direito:
"Vinde a mim, benditus de
meu Pai, pOSSUl por he­
r9nca o reino aue voc:;_ ec;tá
pr�parado dee:rle a funda­
ção do mllndo".
AcnêJe �erá o dpsfec::o.o

do PDcontro de tr.dq_s as

nações, e ao mesmo tem­
po a sua desjc,[nacão defi_­
n�tiva para çampus .opos­
to")./
A maior bern-avent-l1r5>nn�
que alguém pode a1cQnçar
n q, tf? ..... -;-':"l será por cprto a

convic,-:qo r'le ("110 mejian­
t� R 51.1 8� h:::- rJ"Y1 cnia rOTU a
vontRrlo da D<:>�1S ec::t8:-d8e:­
d"" aP"01''a, dr:.rt-irr..do a p<e:t:"'r
�o )<::>0'1 direito do DiVino
e�'T,qd(l-r,

frc:te é t) e:;;"!'V"��do da su­

pr2n'la felicidq d.p..
yyxxx

/� C'''''nAn'''7'
P-.-;;cM NlOTT�
Ali'" é sempre dia. � um

DR. ÁLVARO

Estagio de Aperfeiçoamento na Alemanha
Cli�}ico Mé-d;ca:

MÉDICO

l'

alvorecer permanente. N:5.o
há o sol e::cald 1nte do
lueio-dia nem as trev2s
apavorantes da noite. A­
pesar disto, contudo. não
há na CIdade nenhurna
lâmpada, nem post-::sf pr- ra:
iluminação, nem fios e'é­
tricoe:;;" nelTI qualquer tiiJO
de candieiro, lampiãu ou

cualauer recurso nara c�a­
ridade an:':ig-o 0:1 moder-
no.

O dia é .�enl.pr.3 be'o e a­

gradável. A luz é Clara e

a:::--nena, traz2ndo, en'l ,5:e'�s
ref1 exoe:;; uma ternq, sua,'; -

dade � hlZ oue não sur­

giu do sol nelTI da lua,
ném das estrelas. Sua ori­
g�m náo·? também de nual
(Fter matéria em combus­
tão.

Assim descreve a Bíblia
a b�lezá magistral da c�da­
de sem no:1 e: "E a cidade
não necessita de sul nem
de lun, p'J.ra Que nela r2-S­

plandeçam, porque a glória
de DelIS a tem alumiado. e
o Cordeiro é a sua lâmpa­
da. E as ns,ções an�laráo a
SEa luz; e os reis da ter-'-'q,
traráo para ela a sua g]ó­
rIa e honra. E as suas pO'�­
t�.,s não se fecharão de clh,
a't não ha�Jerá, no-:te".
(Apoc. 21·83-25) . Anf-ps
u�n pouco diz u meSlTIO li­
V1�O �agr8do .c::r.bTe a ,c:;<"'>;n+a
cidsd'3: "E tinh1.? glória
de· D'?us; e. a sua luz era
.c::r"lvt=>�h'-'nt-n a uma ned"·q,
preiosic:;,c:;ima., como a nc>dr-'�
de

-

�iasDe! como o c""';stal
re�·plandecenfe. (v. 11).'

Antes o profeta Ic::aías iá
?l"111nc]0va a pr�st=>nca ele
D�u, nq, cid!"lrle c::em noitA­
e a dpc:n'?cee:coid.a ie da qll."l
oner tino de ilu'YY)ing"."�o.
qüando afirmava: "E a h�,z

.se envergonhará, e o s.u 1 se
confundirá quando o Se­
nhor dos Exérçit o, reln::x
no monte de Sião e em .To._
rusa]énl ; e então p.;>ran/e
os seus, anciãos haverá g'ó­
riR" f24 ·23). Em ontro 1U­
g�;tr diz o nJ.�sITlO :prL)f�tt::
'" Nr!.nca Dlai<: te serv�rR, -o
.'301 p?ra luz do cti�, nom
com o .e:;;8'.1 respl:::ndor a Jua
to i1umin'3.rá, mas o S,;­
nhor ",erú a tua lU7: nerr-p­
tua, o teu Deus a tua g:�ó­
pq Nnnca mais s� Do::-á
o teu "'01 nem atua

-

lu,a
1118. minguará: Dorgpe o Sn_
nqor será a tua luz per­
pph1q, � oe: diae:;; dv t,pu lu­
to findarão" (60:1920).
Tal cidade sem' nOlte é o

céu de luz preparado po::
D�us nara os seu.s renlÍ­
do<:;. Não hã linguagem dos
homens naHl dos anjos 011e

possa descTf�ver a plenit'l­
de da sua b-eJeza e maj?s­
tât1-e. O qu""' teri"1:oc: TIp.c; p,:;:­
criturac; ,c:::.ão rpC:;'l,mjdq")
tpn-f- ..... tiva� de e")critores sa­

gradus .

0ue. r�c�ben·-l() a
p:'\leJ.-, ('8 o d� SPq, ry�nri,.
C!pe:creveram na fr3gi�id8de
de S'l!R lingu<;)O'ern hHVV"I<;:!'--'q,
� � "�'o rt�Je o'l-�o<::: mr.rtais
n;:;:---- nor1°tll conf-°mp]ar.
O cer-f-o porém. é 011 e

h'.-'lo quan+-() Co poc-e:;;a, rt1'7or
f-'rh-re fi cidadp spm n')H�
sprja COrDO tent">r rera-!-i"Y'
nl1rr-ta 15qt-<:> -da áq:'la tô-ia
8 1.-.,'?10'7� r10 r:P�l p tiç- tor��"l_
() ? ''lf-lY'CP i�� c�rl"" � 8 e:p-"")

1',)":t-o é O "'-"'onf-n rnq,js alto
da# fe�fcidade hUluana.

(��l",,"'",nr�r>�n �..,. _Tunta
f]{" Mi"'sões Nacionais).

T�rnp SPUç brnrlntA� rn­

n-'u�c-jrin,� em todo o Estado a­

n7/'nr.innrin npsfp mat1Jtinn

INDICADOR PROFISSIO�AL
\AI:PPEL

Estômago. vias biliares, t�e::qc�O intesun�s, Doença de Sonhora"
Anestesío Geral

Somente com bota marcado.
Rua fhucas, 169 - Fone- 3g2!t

(Vertrauensarxt de� Deu�s:chen }{_onsulates;)
Joinville - S C._

DR. NELSON VlENDEL
Rua Lages, 473 - Fone 3620 - Joinvil1e-SC.

ClinkQ nlédica, operações, doenças de senhoras,
Partos� -- Ate:nde a chnlTludos à donücílio e

de urgência.

DR., JOÃO\BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do Instituto de cal'dH�10�ta do Estad� de

. -

São Paulo

DOENÇAS DO CORAQAO - CÍ./tNTCA GERAL

Re::ndf!Ylcia e Consu (torto

.Jt;tÉLlarun� n 38 -- F·QIl,.'� 216�
aOnARIQ: -:qa.s �.OO às 12.00 e �as 15 ou ��. 1.8,00 hora�

EscrUorlo de �dvocacta ··DIt. AJ)AUT!>"'-

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

, \ 'Locação e despejo - Desqul-tes - Inventários - Co­

i branç.a.s ue notas proluü;sorías, duplicatas e outros títu-
lus de créditu - Questões sôbre terras - Mandados de

S{'guralh;a - Contratos e díst.ratos - H,ctlficação e aver­

bn,çf.to no R�gistro Clvil - Naturalização - Defesas erí­

minais - Habeas corpus - Questões de trabaJho, <re­

clan1.açÕes trabal.!ínstas - acidentes e Institutos) �onsul­
tas e pareceres --DR. MÁRIO NASCIMENTO

Médico de Criança.

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO-

Ese.dlórlo: Ru(� Itajaí. 314 _o Fone 23•• ·

Besidênciu: \ Rua Itajaí. 241

Dr. JOSÉ ADOLFO WEIHERMAr-";N
Dra. BRIGITTE ELUNG 'NEIHERMANN

_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia ern Gera1
Rua .Miguel Couto, 2?8 _' Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISQN
- ADVOGADO-

TrabalhIsta - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
S�n Fr�n(�i�co do "1'11 �r

rua H ourique Meyer - 20 - Jo1uvl11e -�,_c�' .....-------,,__ ....�------------------------------�-- _"...----_-

Dr. NILO SALD�NHA FRA�CQ
- Médico-

Doenças de Crolança.s e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon BatIsta, 109

Chamados a Qua.lquer hora do dia e da no1te
Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo. 40

,Dr. IVO JACO�
Medicina·_;_ Cirurgia _- Proctologit

Con,sultas das 15 às 18 horas
Consultório: Rua dos Ginásticos, 256 (eEqujna com
'" Rua Blurnenau) - FONE 2938
Residência: Rua lVtal. - Deodoro, 404 FONE 3�)OO

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
CirUIgia Gel'aI - Curitiba

.sUJrnago. Vias Biliares, Intestz71os., Doençaa
�Ano-re'YLais

COIlS : Hospital São Lucas - Av, João Gualbertos
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
TtESIDP-.NCIA: Ru_a Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr. EVANDRO PETRY
CI (nica e Cirun!ia de Tumore�

Tisiologia - Radioterapia
-Consultório. -R,na Vi�c. de Tauna'l 299 - FONE 3'67J

Residência: Rua Mjn. Calógpras. 243 - 3440
r'Onsulta� diàrtamentf"" Da..;; l!=l à� 1 R hoT'��

Dr .. JACOB C. ZATTAR
EspecIalista: RI ns e VIas llrtTlana�

rratarnento e Ciruro'la Rins. [lr,>ter. Be.rlga. PrÓst.a.ta
Consultório: Rua Eugênio Lepper, �q - F'ONE 2812
ResIdência: Rua Dr. João CoIin. 1'2J:� (apto� 1) -

FONE 3928
BOBARIO: Das 10 às 12 e das 15 •• 18 bor..

_
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"A NOTICIA" �AZ ,NA HORA

-Jo irivllle, 26 de julho de 19,,7
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Emprêsa Jornalística
Diretor-Presidente :

(em exercício)
NERVAL PERÉIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente '

'NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES'
F..aXCLUSIVOS'

SITRAtl
H.IO DE JANEIRO. A\'

Beira Mar, 406 iP"upo
607 - Fone 22-9204;
SAO PAULO:, Av.
Lí oer-o, 502 3°
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
�I 1.510 -- Fone 4.-9b22-Ra
rnal 278�
BELO HORIZONrI'E� Rua
Goitacazes, 15 - 6° and;

RECIFE: Rua l\tlarques do
Recife, 154 - 4° arad ,» con­

junto 406.1
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and.

---(.}-­
Direção, Redação e Ofi­
cinas,.: Rua Abdon Batis­
(;8. 149 - Caixa Postal, 2

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213
ESCRITóRIO ., 2411
GER1!:NCIA .. '.. :l412

JOINVILLE - S. C
--,.)--

Venda Avulsa .. NCr� 0,12
Número

-

Atrasadd NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semest:!"al ..... NCr$ 15,00

-;-::--� - -=; :���', (rI

'II' ReferindO_S�,e=::ldp::::O:7a:,e:::nfusa stt.uaç'ão f�i�J�:��,;':7l�:fá::F�e��
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í

t d 1 í d d- d d I[ -::::'0 que se o.eva dizer como
í

ssoSS1m SI ua o, qua quer c i a ao, es e que pos- I' internacional e às ameaças a paz, o Papa Paulo VI incluiu e t erco . Se o senhor me per-sua ao rn enos boa-fé, será incapaz de errar ao con-

I
entre elas as ruidosas rn.anifestações encenadas pelos que guntar se a revolução cubana,cluir seu julgarnento. Todavia, se ainda assim per- I a.l ega.rn querer defendê-la. A atitude do PontífiCe co iric í

d
í

u },>e10 se u exemplo, exerceu a l-
sistir em alguem o desejo de condená-lo, há duas

I'
I c orn a realização, na Itália, de grandes manifestações co- guma

í

nr ruórrcra sôbre 03 revo-
maneiras de lut.arm os por quem assim o fizer: ern-

III!I
munistas em prol da "paz" do Vietnã.

,

lucionános de outros palses,
pregando todos os nossos esforços para minorar ta- W Como seria de esperar, os comunistas :f:caram pro- ������:.:�e{eeiIli�e i����;i:;��� �;;_manha Ignor á.ric ta. cu prccurando, da melhor manei--

III 'fundaluente rnd tgna.ctos com o Papa, manifestando seu es- São Domingos, embora strrrpa ;

ra possível, liquidar corri os malévolos efeitos que II 'I panto por ele ter condenado a� manifestações. verme�has t.ízá.ssernos oe todo o cora.çãoainda se rna.rrí reet.arn em a.Igurnas almas, em razão II; sem nada dizer sôbre a "agressao" rror t.e=a.mer íc a.na . Esse com os revolucionários".

dObaraanraemrQI.udioaI1aq.ue grassou no País até que surgiu a

11':1' ! espanto mostra
_

a parcialidade da toma?� de posrcã o dos Estas palavras toram ditas

I ! c orn'un
í

s t.a.s perante os problemas rri und
í

a.í.s . Para eles� os f:�o a�it::;pUJrLCeL�b��L::_i��e���=Sen t.ím..o-nos COIllO que obrigados a emitir tais

'III: t' reg írn es vermelhos têm direito de vio�ar to<;l�s os prtric ípros no Lee Lockood, que o entre-conceitos, porque não podemos cornpr-eend.er a razão

II, que dizem defender, _atac�ndo um paI? P�ClflCO para dom]- vrstou para o novo suplemento
que anima alguns maus brasileiros, que insistem em �

I
�

1 t b 1
ô

b 1 t tal tansmo ilustrado de "L' Espres.so", jor-
só fazer alusões aos erros do prim eira Govêrno da "j:1

na- o e es a .e e cer so re e e seu o 1.
naI de Ruma.

Revolução, esque.c endo-cse da sua e tíc ac
í

a , cujo aCPI"- 11,lt' s
'

t d d f ri
í

da pela Ch�na corrrurríst.a CQ-
As palavras _9-0 EOd?a cdoJ?U-t

.

rtrrí t t .L t.í :1 e o pals a aca o se e cri -

e>v rrí.s La, com.o nao po la eí xa.rVO c onst.í ui número In rrn amen e repr-eserrt.a IVO

'lI I de,
re.,16LJlndo á agressão .só ou rno aventureira e capitulacio- àe ser, contém cori tr-a.diçõ es empara que se possa rcrn

í

t ír as falhas por ventura ha- IIJ corn o a.pôro de seus a.ua.dos, ri
í

st.a.. Com efeito, ela cria .si- sí mesmas. DepOIS de a.f ír-rnar

vida�ingUém jamais, em sã consciência, poderá in- 11:1 '���l��' �����.;Ol�. ����p������ .���ç��s q���r��na��,�t�nf:�;�� fu��O;á'!.���r a1���ove��o�'f����;�

surgir-se contra os atos d ósae írnpa.r homem que foi �Ij� guern recrutar rrumerosas p-e.s- fugir inteiramente a seu corr-, de libertação", em qualquer
b t C· t 11 B

II
� soas para essa rnanerra dcso- trôle, procura darlhes uma .so- parte du mundo, Castro dízO Marechal Hum er o de Alencar as e o ranco.

111
nesta de a.grr , os cornurrísuas Iucã.o através de negociações. que não se deve esclarecer co-Sua vida foi um livro aberto. Amou a terra erri que II esperavam, talvez, que t.arn � A recente crise do Oriente mo se presta tal ajuda, paranasceu como poucos riornerrs são capazes de fa.z.ê'-Lo .

I bém o Papa 1ízesse -beu jugu. Médio foi um exerrrp lo típico 103"u em .seguida negar ter in-Serviu-a corn o um filho dedicado, que sentiu na pró- ! DIante do contrário, ftcara.rn disso. A URSS primeiro insti- tnrví do diretamente em revolu-
pria carne os crfmes contra ela cornet.í dos . Por isso li profundamente Indignados. gou US árabes à guerra e lhes çõcs em paises latino-america-
tudo, mereceu de seus concidadãos a confiança pa- II:

Tal indignação, po.rém , não prometeu ajuda, abandonando- nos. Por �·fôrças de Ií ber-ta.çã.o "

'II é, ern si rnesrna, rn.á.. Quando o cíepots à própria so rt.e e ten- os ·comunistas entendem o sra que pudesse galgar o rnars elevado p ôst.o na che- 1'1, 1
a.s relações. entre a _Santa Sé· e tando encontrar s.o

í

uç.õ es p3- seus partidários nos diversosfia da NaçÊÍo. E lá, COil'1 a inteligência que Deus lhe II os cornuri íst.a.s nao andam cíficas para o conf1ito. na ONU pa íse,s . E urna expresaã.o foria-
proporcionou, fêz COUl que somente .ficasse confir- ii' muito boas, tem-se pelo me- ouando a rápida vitória Lsra.c- da para uso de propaganda.
mado aquilo que todos esperávamos, reencaminhan- II;'

nos um segur-o indício de que Ií ta inflingiu .... uma graví.ssilua AlIás, aqui está outra contra-
d B ·1 d d t· M t

I'
I cada uma das partes está eu'). derrota aos árabes. dição do ditador vermelho doO O raSl para o seu gran e es lllO. os rou ser I I seu devldo lugar, coerente co.r:n AJgulnas pes.sóas pretendem. C';ribe· achn, Que os P"<rT�rnos

'

dono de uma extraordinária capacidade de direção. I! seus próprws princípiOS e sua ju)g-4Ir '3 URSS 9,pen�s nela 33- comuni'3tas devem auxiliar osNão mediu esforcas e nem os ris-cos da ilnpopulari- I

I própria posiç§o· o cue não del- �-lJnda fr:te:p de sua po'itícq,. n3 jn")urreto.") comunistas � �'fôr-daEie parar atingir 8S llletas a que se cornprOll'1.cteu. jl;- xa de ser bo�, e":n""'cíaJmen+e qual preval�c� a dip1uTIl?cia. e ÇRS de libertação" _ em tudo:;
Desde o instante inicial, em que aceitou desincum- I!� nesta época .ue tan.a cunfusão pas�aln a apontá-la como nn'1R o") p-aises do m1lndo, mas
bir-se da difícil tarefa, mostrou aos seus compatrio- i e alnbiguidade. gs7:?:inaam1eenfeOidê;:__ -::.Cpi�()co .....,�rcd-sePof�sváo'!r;1_: quando um pais, democrático"

h t
.

S I
-c.-l. - v "'_'- �.� '" - atneaçado pela subver�ão ver-tas qual o c3.min o cer o a seguIr. ua maior COTl- I Plr.'RS'Ç;G1T!'",8AO RVT,TGIOSA cer o pstabelcimento da paz melha, recebe auxPio do -eam-quista, entretanto, êle não a pôde assistir, qual seja I' NA UNIÃO SOVIÉTICA m'lndial. po dem.ocrático, então C�>c:tro

a de ver o lTJUI�do inteiro, contristado ante a tragé- II
.

Esta b?-ni<5-T-lq, opinH=io, conhl- q,rvora-e:;;e em def('n�or na n;:;o-
dia qUe o roubou ao S8U convívio, consagrá-lo como

Iii'
Em a��irl� a::;��i�::'a dà���X;;�:; �o, é l�r.c:me�ti<1a po:o �oniuntc ntervençpo em. nome da �'au-

um dos maiores estadistas destes últím os anos. h ci�;�o��e� �e �tall"'n° d�sm ;;'t;: � toa i��elr�C�9, d�nu��7:,,���� C;�� 'o -r.;����n;;:;:;i�o�'ô ..

rnee:;;mo rp-Seu exemplo ... perene ninguém poderá macular. I' existência de urna luudança .presentam como Ul�').a potf'>ncia pórtcr norte-arneric8no, decla-Seu devotamento à Pátria permanecerá, indelevel·· II interna na União SOVIética, ("UA continpR, �"'ndo i'Y)+-rinc;c'f__ rou o chefe totalitário cubano:Incnte, como uma grande lição para -a posteridade. I: que nào renunCIOU a seus o j� r'lpnte tota1itári8, R D80 ren'�n-· «D(>('h�rei 11ma ve7. aue no��o
:',
f l!:;��o��ei�/����L;_1:st� ·�o ���I;�t, ,"� ���/�ta� ��USpxt��;���v�� 'l(�e i(�_;(�=- ��íSa <;�t;8P���;'�/fo v��;��gU�;

e'iforça c., da v z ln,�LS pnr eOH- riC)r T'T�) p'{'l "'rior. o fom�nto '3�r'ÍtC'r h-d-c:-IH'ldnnal.. c::eg-1Jid-q,:;;'ti-alar '" � cons;cH�nc13.'5. 1 ,,-)1",3, i:;- rlq gl1prrn f;::\vQr<"cr- �!'I1S 01 i(3�-t- '1ceit::t.s por tori(l�_ e hac:'earl� c;;
:'-0. o'" dH'it:rcnl ("s de, Mo",; ou a- "--f)<::; de pescar crn águas .Lur- ,\_, n'=;-n-1nt:r'l-VOl r-f:ío _ pos 9CC::'1TI!...,

C::1. ;:ln1. ele Cliviar mai:; -lOIS do- vn..s. j.()c:; in1 crno� dR on.t"l�O'3 p::a,j.sec:;,cUDlen�os co:nfidcncÍais cem D� rpe:;;to_ .<::.p a TT'n��n Sn"d",- (;om í''1,Javr<1s ::>f-�1,...li7<:>dRC::. di-instrucôcs aos fnncionárivs c"__._) t"('>q_ fn<'<c;e urna Do"'fnc;a re.<3- riR, hoie nue dicclltirí�rnoe:;; dr:>.Par�H-;o COlTIunista na TJnião ponc;ávol e dp.�f"�osa rlq, P'"'?j bom_ grado noe:;;sos p"'oh1-elnasSovié ica, conl o objettvo de f:imnla .... lnPn+-� ]'1'-:;0 pro""or><:p'i", f'()Yll_ 0<::: Fco+'-'..-:Joc:; TTni.Nos DO
sufocal� a fé religiosa dos rus- gllprrac:; Bm

.
outras paI�vr::tc:;, quadro da po'ítjcR. mun(i-i .... ' �o

, .sos. .�C'rj-'l """'SP()")<'á,"�l 1'1;:;0 06 1':1, 1Vln:,s nf-í.o tpYp()<:; nenhnm.

Â'3 instruçõ3s J3, est50 en"]. ser.r'�ndq, m ..... c:; t8D1.bp1'Y) na- prj- ;-n{P'Y'pC'C"Ç> em DPcroC'1?r no�e:�c:;
p}en?, aplicação e os Léis da, mp1Y!"l foce 0= S1J"l nn1ftic� q_iv�rgf'r;�i,qs l�u r-'oYYlC'nf-o PYY\
dioc3$e de 'Kiruv de envjar A rr"Í-p rio 0�;--'Ylte "'T6r,;u aue o� E.st,-,r'lo,,; r·n i ('i r) 'O: �nt""'r­
uma, pptição a seu bi")po n� ,-'l-:>c:;-menf-o f'co. otimi",'h-..... .-,+'�rm0 - 'F ° '!}1. eTTI S"'!o DO"'ninO'o,::;. no

_

t i���lo fda�:�ex���s a���ueex��� ���R d�o 1��,!/) �1;�;:�:-0� p�� ;�o;;�b�p%h:���� ;,::,:�;�� �1��
l.sunrnetldos. � ('nlant,..., H p"lítir ..... ".-olig;O<"8, r-"os 'í"""q T"8Dr'"'c:ron-r..... iY1.Lprnario ..... ql

�n:"",,; olltrB:s c?i�a.:>, �e torn.':}, I C-l1ce�c:or.t=>c:: d'" St.q'�� dnco..-.,,,,Yl_ CO"l.t�� o r:: movimen'..os revo'u­
cnaq, vez m ..... '.s U!fl.CIJ aos p�lO;:;; tprn-n0 TV) "'ue se refere à po- cj,''n�'''�0�''.

I
batiza:-

. o� f.ilhos, em. yirtu..,_t!e
-

líti ........ �-ntp"..nq.. J\1:(1--:-::O ATJ CTT�ANA' Os F8t'""-
Clas aXlq<'nCl�S adm1nl.stra{;.1� (Agência S.l.B.) rnc:; T�ni0oc:::. n::io Dori"� q1JV�-
va�. Ae:;;�im, }:or E?xemnlo, p'l.rq" li�r o'" nO"'i.TOr:;' 0'-H-Y)O�"'q,t;r>()� "'(-í-
:::e bat:zar a criança exi..ge--se rTT- OI -,F- .." E" ....TARTvL 'VD'�e:;; r1� gg"'Y"'oe:,-."'io do ('OUlp,..,ic::_
que oc; pais apresentem seu r;.-r-�T��,�.,... � "\. '-� ..... ;...,+- .... ".,�-r>;O.,...,"ll. �....... C'lbat"�c-sal-'orte intprn I OP n QT<='<:!-<::l- SYTR'VERSA'.O nor1q f-t11xí��qr o� r>n"""l1P-,ic--f- ..... c: <'l_

i do q110 o c::ubs+itui. se .se tr2.t:::-T- O'rpe:c-urc;s do rp9;';�"'" d�mo�r<)-
I d'3 "!(h-o'khosian{)s". Acontec-::.. ft r:< -,,,,--Tr<-r '" r-::! T � '�'-l""n""o -4--j('() nos países latino-ameri-

,

I po'-'ém. que os ('hof(C>") 00-; tino P. 00.",,(,,)- no tn�r) .() <Yn�TÔ'�-�" car:ne:;;.
"!{:lJo'kh9zes" náo dão de . rna- re,volucionário as fôrças de li- (Agência S. I.B.)

{
neira alguma o atee:;;tado. com
o que a criança fica privada
du batismo.
Ao mesmo tempo, continuam

\ os esforços pi.ra o fec1,arl=nf o
J dp igreias. Os. fiéi,S de Kirov
- r.ecordam Que sua d; oce..'3e ha-

, yi<t. ante<:; da rC)"loh�C8 o

CODTU_IIt1ie:ta m<:>lC:; dt=> �oo iq_-roi--"� p-ro-·

fi O S P I T L01"tia�C'· em 1959 ree:tavam 'ape-
. Ã � A O I II C A S

��e:;;'" J�' ���ã�)\;a�Ç}�s:r���e:;;���� j �JWJRGIA - M�DlCI;;��_ M�TE�7VITJAP�::rn.-..do1ra DO"'" conto:}, doe:- fiéie:;; r:r.

Dois da gnorra. De 1913fl a 19t=!4

IfOTqm férl,ad?c::. pela fAp"a, 40
i2:'r""�?c:; .. Em ' qf)6 o C1Jl-10
rp1ebrarlo apen8C:; Bm 3�' ;O-�O_

i?s e �o'or� rost-qm �-npna") 2 l
aue. meC-UlO 8-:;�im. ect�o senl.

�I\iar>�rrlo�es há trps anos.

.

�--:. i.,..�f" �""" fqF7"'YYl o� rl.�;�i(Ynn_ f
tpe:;; C:;ÕVipticu�, PP""l1anto 'no pv_

" 'II't-p,..·o-r 0� ('oml'n�C'.j �e:;; f::.l,...,.,....., r1� O
"dic:tenr-RO" e n .....()·"rio'Y"1_ "d:iá'o- .

1
gos·' COIn oe:;; ('<.:>.Lr.1iCO'='). i

.

�

Farmácia "ApoUo" Rua
Dr. João Colin, 282 _ Fone --

3431.

PhKMANENTE �

I"armacla Catarlnense --'u'15··
Rua XV de Novembro. 503

- Fone: 2318.
-(*)-

I Plantão Para
'

I Habeas-Col'pUSEstá de plantão para co­

nhecimento dos pedidos de
Habeas-Corpus, fora das ho ..

r:-:ts normais, o Dr Raoul Al­
brecht Buendgens, Juiz de Di­
reito da 2a Vara. R. Lajes, es-
Guina com Conselheiro Arg
que atenderá onde estiver,

I
com o Sr. Ayrton Adelfo de

Braga, Escrivão do Crim,e,
I residente na Rua Padre Ko�1.)

�=�===�=��===========�========� (ex-Pedro li), 1.005, fun-

III�;�EFONÊ�O-
II, ÚTEIS

.

" Corpo de Bombeiro& 2444
Delegacia de Polícia 2333

I' Guarda de Trânsito •. .. 2991

• <?,uar<:la Urba�a ......• 2218
:: HOspItal MunICipal �... 2668
f � Casa de Saúde 277'7
J I·.N.P.S. (Chefia) 3312
I \1aternidade 288b_

� Informação Telefônica 2111

! I Ligação Interurbana .. 2211

I
'\1:ercado Municipal � 2983
"'"\lrum ",. .. , • � •. ,! • � 359.

Ciruraia· +�lerliciTlr],l de Uraênc'ta - OTtnotera-n·ta Hos­
�ifl77ar e n D071?ir.flio - Res.�1lsr.itador - Raios X -

Rrzriinter"tpia - Raios Ultr'?:.-lTio1eta e Tnfrrz-Ver711plho
- Banco de San�ue - Ortopedia e TraJ.Hr.aJologia
co'm Mpsa O'rtnnédica dp: Aibp.p.-Comppr - Secr!ãn de
lYIatPY'-nidaàp "n?77 Moderna Sala de Parto� e Berçá-

..+O� - Rsil.lfa nara Rpcé7n-l\lasr.'ido5. Débeis e

� ,�. prp'1'Ttatl.lro'
Hosnít.al Está a Disnn�içã0 rlo� Renhore<:\ lV[édic.'O$

'T'J\.r;�Ç' DpDPl"ldêncip_s - 'Ti'aJa a Língua: Alemã

A _TT";;=: n Pov�";""�r'<:l
Dr:>��"'-'rlq �t,��1íY'0"""'+D

po'itica que é muito

EVITE ABORRECIME TOS'

UTILIDADE
PÚBLICA

CONSULTAS� D05-_15.30 às 18 hOlCUI
Sábados: das 1 Ü às 12 horas

Cons. e Res.: Rua A�d"Il Ba.tlsta, áb - ... UIH'S �350 e 245ft

CONSULTAS COM HORA MARCADA

Dr. BENJAMIN F�RREIRA GOMES
- <ADVOGADO -

Cobranças, Despejos, Inventários. �IHabep:s Corpus·
Contratos, Desquites, Reclamações Trabnlhistas, etc.
Escri'tórÍo: Rua ��rôn)mo Coelho, 91 _:_ FONE 37�9

, Residência: Rua Pern�mbuco, 42a

l��OTOCóPIAS?

\

I
-i

I
I

[ONGA VIDA

medidos e controlado as pequeninas
peças de que se cOmpÕelTI, bem como
a função-fêrça de c:::tda um a delas!
Quelu seriau1 dessas espaçonaves sem
o uso do lnetro, do ssegundo para o

tcrnpo, .e de Uln RledidqT de pressiJo!
Decreto expedido nesse seutido

unifm.�miza todos o� simbolos para de­
signação das expressões quan .. itativas.
Els alguns: metro (m); metro qua­
drado (m2); quando o volume, metro
cúbico (m3); a massa com o quilo­
gram3 (kg); o tempo com o segun­
do (.::;). Não estaríalUos se;rido_ corre-­
tos se usássemos, além das abreviatu­
ras usadas nos parênteses, letras a

nl ais, ou diferentes.

Talvez o leitor si per�unte e se

justifique dizendo que se trata de
trata de coisa novíssima que andam
inventando por aí. Não é bem isto.
são leis que datam de alguns anos

passados e que agora con'1eçam a ser

aplicadas. Bois, cabe privativlnnent�
à União, conforme estabelecido na

própria Carta Magna, assegurar em
todo ·território nacional, a indispen­
sável uniforIuidade na expressão
quantitativa e metrológica dias gran­
dezas.

*

FARMACIA�
DE PLANTÃO

A BATERI,A- DE

RURALISTAS
EVITA'M LUTA

\

COM O FISCO
RIO, (UF!) _' o presidente

da Confederação Nacional da
Ag-ricult1.lra declarou no .. traba­
p... o enviado ao Ministro Ivo
Arzua como subsídios para a

f p labul�açã o da Carta de Brasf­
Ji'?l, 0ue

-

se torna indispensável

(
p''imÍnBr o clima de competi­
rq o entre o fi<::co e a-s catpg'o-
ri" s da prudução nl�(�judicial
ao<:; intpr8.c::�ec:; n"cionais. Dje:;;­
�e aue dep�nde o êxito d� .,.,1·0-

clllcão nacional da rentabilida-
0e

-

ol:)tida pelo nrudutor na ven

da de SPll-S nrodutos e que es-

.C'<:t rt=>ntabjildade. por seu tur­
no, dependenno dos níveis do
c·n-.Lo dar produção.

.

Friç;::on, então. o Sr. In.s
J\_tfoinberq: n11"'- .s�rá preci�o a­
i"ç;1 Rr os fimpoc:;tu· se flS taxas
80 preço d8,�consumo na.q rner­
C:l dorias. de tal modo Que o

rtJnC:�lmjrio1� )"(10 tenha C1ue �­

p1ir:-1r 3vu1tndR n�rcela de ::::;-"'11,")

p"'o",(lPnto� A ,c:;a1érioe:;; na a01l1c:::.i­
r!�o d� iênnroe:;; de pr'n'1pÍra 1''''­

r"",e:'r1s,np. pt"rlin, f'lind::l. c,c;ti­
rnuJus financp.lros e fipcais pa­
"'<:t a n�oduc�.() rnanqff-'t11r�ira
í'm g"'rql e ,c:;:ua") esneciqH7.::!0RS
"''ITl a.rtiq'ot;; de CO."C:;11mn PODH­
lar, como o") a]i'!"Y\'3ntos, ves­

tuár:'os, calçados etc,.

REF-GRMULA'ÇAO

nie:;;<:."� a c:;:e�uir ou(-' o empre­
<:-oriarlo rural aco-rnnan}-1., co..".

:-- .. ..,.,�"'.-,tia a rPtJrO'''"'n;'7,Qrão nu
1\..,.�Y>;c:tério dq, Agricultura mp­

ci;'"'nte �, 0.�"'cpntra"7<:>r>8o 013
C'l'8.S .-..H-.:ri lft'-:!�") A O' 'l"otArno _"
""1<::1, nrbjt-q 0"" organi�yY)oc:; de
.çi' ...�í')ps D.f'ralcl""c:: o às Vê7f'S.
nO'Y)co-r-rp,ntes. JJr'cl;ÕP""ll (1118
"-'n...--,,_ êste nronõs1fo prge ... r'""_

.rr,",�..-v')'-' r"C"t-,�,'d·"ral rl-n· TB1=?.l\
n':rDA: SUNAB, êom;c::,s�o rlt

..;
, F�J""'qnci9.nlPnt.o c,hl. Prorlllçãn.
o e:e:im corno:::t TRc:;-+it,l1;��O à
C'0c:::.�Q agríco:a do Se,rviço So­
cial Rural.

Pró-Ca tedral
A�rpditamQs Que Joinvi11e

construa a sua Catedral por­
que conhec�mos a alma do
Sf>U PUVO. Que n(y.'; seus n'1O­

mentoq dp corq,Q'f>ITl e confh�,n­
ca tem <::f'>(.�p d�� altura_c;; e pro­

cura, atingir o - cume dos br�­
vos.

A C01ntssão \

A NOTreIA é o jornal de
maior circulação no Estado
Através do anúncio o nome
àe seus produtos serão le­
vados a todos os lares cata­
rfnp7lses.

o

A�.rONIO A;LVES
Lénlbro-111e que nfio faz muito t'em- -

po, vl-arnos tantas vêzes as unidades
.legals e os símbolos escritos errada­
Iuentc. Era bastante corriq wiro al­
guém que desejasse 'escrever uma uni­
dade de comprim ento e usasse i:rreg;_l-­
larn�Ante o respectivo simbolo. l\1.ui­
tos� até ajuntariam ou excluiriam le­
tras, O que as Portarias baixadas nes-­
se sentido já uniformizou, tanto em
medidas de comprimentos como às
demais: área, v-olume, massa, tempo,
etc.

A Metrologia, ciência das medi­
ções, ou que a isto se dedica, ainda é
pouco conhec.!.da, muito embora, prà­
t)camente quase t6das as nossas a­

ções Se baseien� em medições. $enão
vej aIDOS: o tem;Do que dispam o� para
alguma atividade é 'controlado pelas
horas'· as distâhcias que percorrem os,
o tamanho das casàs e terrenos, tõtla
,a transação que executamo,'!> tomam
por baSe a medida Isto serl1 tal ar­
mos na engenhosidade d� homem
atual, enviando para o cosmos os fan­
tásticos e gigantescos aparelhos par:::t
conquista do espaço. In"lagin�rnos a­

gora se não fôssem rigorosamente
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Telegramas
,em

Destaque

Travaram
-Tiroteio

s. PAULO, 25 (UPI)­
Traficantes de entorpecen­
tes travaI1a,1l1 hoje à tarde
v!o�ento tiroteio com poli­
ciais no .Jardim Tremembé
na c�pital p�u1i�ta. Um do�
marginais, Carlos da Silva
Monteiro Filho, de apenas
19 anos, foi detido, enquan­
to �eu irmão. Nélson, ogroll
fugIr. A diligência moti­
vou-se, em vária.s denúncias
de que os marginais. junt.a­
n�ente com

I
seu próprio pai,

vfrib.a.rrr pondo em. polvorosa
a, vi7:inhanca, tornando o
.Jardim Tremen:tbé, num
cent:.,') de vadios o tre ali
bm bu�car a erva maldita.
Em poder do detido foram
encontrados 20 p3;cotes de
rrracomjra ;»

Dispensou
,Asilo

RTO. 25 (Tran.c:prp�c:;) -,
A Elrnba.íxa.da do Uruguai l
cornu.rucou . .30 Itamaraty
oue o e:;:;tl.lld3nt;� .João Car·­
los Alves Oliveira, aue se
o�il:::tr� ali há trôc:; s�ma.n�s
desistiu do pedido de as:!.1�
';6. '-'onr>�0jcio e r<nR ;4 �p. re-
tirou de suas dependências

Iltlpressões
Digitais

.

RIO. 25 CUPI)
oi �fi�":r,..ãn d?C" rntn1ero"'a.�
h'nnressôes f1'git::d.;:: "...-,pnn-
tra.das n:l, Ilha (lo D;�'l-to
'Ollrle't"·á. .. razet" novo� �("<"l<.l.�
recimento� ao rlisferi'lso
,tP��P"l"pC';""_,,,,·,,·d·� d'l,. ex-ve-
deta Luz Del Ftiego.-

Violento
Incêndio
S. PAUT O. 25 ("UPD -

Violento inr�ndio dpc:trnÍU
hoje a Padaria e Confeita­
rja CUD8n, ]ocgli7:g.rh'l !""l. "P,,,,_

nha, O f070 provocado Dor
um cur-l-r).-rdrl"'l1j+", no lumi-
no�o, alcançou ràpidampnt�
o ,<::.�.lão nrjncin�l no esta­
ba1ecimen'to atingindo de­
pois a se.�.sãu de D3nif;r-"lr
""�n r)<::- 'homho: ....I')�' no Ta�
tuapé nqda p"'Hlr:>r�:n" f�'7pr
para evitar a dee::tr'lirf"io t()-

i ���.i�?zoe::e�c:�;�e�����l;?to�: .�

I idifí�·i:s
novos.-

,-D'esabou
i 'RI,o: 25 (UPT) n�i"
: �"O"" ...arl"'_<;: 'Plor"'�r�m p dezoi-
- to receberam ferimentos -ge­

ner?-Jiz�.dos. pq des.ab�rneJ1-
to rl� UD1 eiFf!icio eP"lt con�-
1--.:"teão, ocerryifo ,:n"l Rua. ih)

Bispo, na Gu�nabara" Vá-,
'!'"i�s eO'!lipe� fio co ....po dp
bom.beiro� ::tcO!'Teram ?n Jo­
'cal, trábalhando in+pn<:-a-.
""pJl1-e na rp.�o�ão dos r-e.<::.­

combro<o;. evi+��nrl0 �ç;'-h'l"

que �u:rnentasse o número
de vítimas.

�ituação
E,xcelente

, "",-'-,,_ 25 (UPI) - "O Br"­
dl nTln�a: -anf-p.c:; di$;OAS do
't�..." Tl'T-"n"''''''''''o ,tão eJpvarJo de
pe.souisadóres, ? ,+-"'"�o.,.,'h"
""�l .... 1;f"i�<::>n()�. '" lQno.,.-.-.f-órioc:-
tão bem e0uiDg�dos curno Oe'

'r"'Qic:; o::> .. r"n�Q.rl",c:- .8pi-l"'''nO'",i-
ro�", PC"ta;.s... dQr.lara'cõpe:: .fo­
r.;,n1. fÀitpc::' pp'l() nro,c::irtenro
(i() Con��lho �Tqr.ion!=>l, de
'r-. 'c:.qniC"q,.s_ Prof�,C'sor A n+A '

.y...;() M,,,, ...a;.,,.�, 0::>0 Bfi�'Y1'1""r
oue p eiêT'l"'iq br':>�i1a�r� 'Y)��­

,c:::;t, no!" ,urnq. �"""'''''''''''n ....-f''0�p
ni",,';p OU'" nt).C:.�o Paf� nunca
�H'n"";'l phTpl +-<=í,., .,lto T10C'

c�n11.nos· da. 2.'f'o'ogia m,q i:-�_
�n+-i,-.� C'-"lTn';""'" � .....r()..,....n"Y1�.."

hio1oght. da
-

mpnT("i':nq, dq, fi­

sica, da veterinária é da

tecnol�gia. -

Inquêrito
�oIJ�ial
RIO, 25 (UPI) - Será

concluído hoje o inQuérito
instaurado 'para apurar as

causas do desastre. no Oll"l,J

pereceu o Marecha.l Castello
Branco. O innllét.to é pre-
'i,-lido pelo 'Tenente-Coro­
nel Perisse. que tem curso

de apuração de acidentes
3Leronáuti,..o�,· realizado nos

Estados Unidos,-

Praéinhas
RegressaIn
RECIFE, 25 (UPI) O

navio tranc:;porte HSuares
nlltrq_,". p o �ontrário do ("Ine

f.oi noticiado, 8õm�nte dei­
xará o pôrto do. Recif� a-

·m�nhã. ruman0'o p�ra a

�'l�"""'q,b�rq,. oprle r-hegal"'á
dia 28, po<:::tpriormenta ("nn­

+�.,.",qrá vÜ�p'�m até PAr+-o

Alegr�. O navio da J\,fari­
nhq,-de--GuprrQ ao "Rl"'oe::i1
traz ""oe:: ,c;:old::l.no.s hrn�i1eiroc:;
r-"'� servir?n1. ria F�iyq de
Gaza. no Oriente-Médio.

Faltam
Leitos

/

"II:'!TO_ 2� (UPT) _
cp·...���_

4""'--t no "R��c::il 02 mil ln'l-

cos, e a��n�s �9 ;1 10;4- ...."

�� hn.�"r'��" ico l)<"'io ...,;.;i .....ico�" .

F.;::ta, revp.13 pãn i"�i f�j+� "",�ln

�;H ..oto.. do .....�.,.+;+ ..�t,., iJ.n. p ;-

�, .. i.,.tl'i.", ri'!')(':,..,�+1'l 1\II"�0' _

''h:;P'''l ""'��i�ao;;, �]e ?nl)nt.� a
,.... ,,......:J__'"" ii", ...._......,�'1 .... ..,...� ......... �

panl1a. preventiva para a

�"'P��"'V"" p;;j.., '" � C'�,úcle men­

tal da população,-

l'Qff;I

�
- RI'Q' (VA) - A Federação das Associações Comerciais
, do Estado de São Paulo e a Associação Comercial de Sào

___==-_

.

Paulo enviaram rnerrro rta.I. ao marechal Gosta e Silva em

�� --=�...�.� que ressa.It.arn que a' burocracia, governam.ental, a ca r-ga

r� _§' -",: � ,�� tributaria excessiva e a complexIdade do sIst,�n1.a de ?o,n-­
�
- _

ª ?'" =- ___: ;:::::- :=-
_ ====-_

:-

_�...: I trôle de preços são três problem8:s que c?nstItuem�serlos
� - -= -= - -- - - - - -

-:: obstáculos à participação mais at
í

va da lIvre empresa na

luta éontra a inflação mediante o a.u.merito da produção e

,

- da produtividade, O documento refere-se à moção sôbre o

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATAR INA combate à inflação no pais aprovada na recente convenção
-----'---... ,------ de comerc!antes em Itu.

___Joinville, 26 de julho de 1967

B

.r.
visando a assegurar efetiva Iestabilização dos preços aos

consrtmidores finais.
No f irra.l , a Federação das

Associações Comerciais e a

ACSP mostram-se absoluta­
mente confiantes na ação do

governo federal em relação
aos a.spect.o s contidos no me- RIO (VA) - De Rio Branco, capital do Acre. onde

marial a saber: reforma ad- se encontra passando as férias, o Senador oS,car Passo�,
minist�ativa com a conse- presidente do MDB,. escreyeu a um �e seus lideres rn a.is

,,- quente simplificação dos pro I
chegados, A carta e an,tenor ao, f�lecIm e�to do

I
!�8xEchal

Com .relação ao item buro- ção é altan:en�e onerosa para I cessos burocrát:cos do servi- I Castell? _!3ranco, � an a.Itsa as proxJmas açoes �po-ltlcas q�'1e
cracia diz o memorial assi- o poder publICO e para as: ço publico, redução da oa.rga a OposIçao devera tomar, quando da rea.ber t.ur a dos trab._�-

nado pelo sr, Daniel Macha- empresas. Urge refOrI11U1ar' tributaria e reformulação da lhos parlamentares _

,

do de Campos, presidente con1.pletamente essa politíca poEtica de preçQs. I É possível que Os recentes pelos que desejam dar maio-

daquelas duas entidades, que 8r.ontecimentos possam t.or= res exemplos ao País, Só tem

os participante's do conc1ave

'1
nar sem efeito as, pretensões a anoiar a decisão tomada

não ignoram os 'esforços que
oJ:::IO JL... 70'C:IOt::::.===:::s.OJ::::,lC do Senador Oscar Passos, no ]\.finistério do Éxército, já

a União vem fazendo no selól.- �--::1'10.::::::10 -

I�'::
mas na carta êle anuncia pa- há algum tempo. Reconhece

tido de dinamizar a adrninis-

� F O T O C 01' PIA. � ? � ra Os primeiros dias de agôs- que .a disposição beneficia

tração pública, a.t.r-a.ve s cía _

� � to a reabertura da campa- rrru itos oficiais púnidos ante-

realização' de profunda re-'
"A NOTtCIA" FAZ NA HORA � i nha. nacional pel.a revisão das dormente à Revolução, por

forma nesses serviços e da
..-_, ____'o-o�=:o'-OE --'OICSOr.::.=..� ! ������ões e demais punições rrebeliões verbais contra a

atuação direta em muitos se- --- - - -
I revolucionária, Afirma que situação daquela época. E

tores. ,I I a r-edorrroor-a.t.í zaç.â.o apenas a ue também, beneecia líde-

Conturf.o - frisa - os re-, ,p-�;ct:ir::l rle fatn. no dia em re s revolucionários que se

sultados de semelhantes es-' SINDICATO DOS. TRABALHADORE.S NAS' INDÚST'RíAS que tôda a Nação /
estiver extremaram na defesa. de

forças são ainda reduzido, o GRAFICAS DE JOINVILLE'

1
pacificada, ou seja com a seus porit.o s de vista, depois

que rep.re.sen ta elevado onus

I:
an i s t

í

a ampla e irrestrita. de eclodido o "rrrovtrrierrto .

I para
a economia nacional. Assembléia Geral Extraordinária Realí,tica.mente. no entanto, Ecléticamente, no entanto,

reconhece a
í

rrrposs
í b.l.Iida.d.e entende que daquela porta-

CARGA TRIBUTARIA Pelo presente Edital são convccados todos os

aS80-1
p:-ática e política da anistia, ria Se ·podem benefiar e le-.

_ d
-

d r a t ibu- c
í à dos dêste E!indicato para se reun.ír-ern em Assemb.lóia "r3rt.e .e.n t ã.o , para o deriva- !D·p.ntns da s Fôrças Ar-rnadas

ta�al�u���nt:a ": �e�or':'al
.

G�ral Ext!a,ordinária, a realizar-�e n� di'� 30 de jUlh?, �n- �;gx;�; d!��elfa��e��, �:�� ��l��dO�u��!s:ee�o��ç��1 c���
errv i.ací.o ao presidente da Re- l rn i.ngo I?roxImo, em sua _sed.e soc

í

aI s'ta_a rU,a do Pnnclpe .

ãpI, cio nunições ligadas a fatos

publica _ é 'essenc:al para o ln. 846 as 8,ho,ras em pnme::ra convcc�çao e as 9 ho�as �rn'l
VIS o essoa. .'

nit�damente de car át.e.r polí-
restabelecimento do equili- II

segunda e 'últtrna convocaçao, para t.r atar do segu.í.rí t.e : Só que apresenta um ar , t
í

co revestidos de flagrante
I brio economico-financeiro da -. -

_

�

. ,

?'l'fYl..ent.o nôvo, e em - suas 'in+u.s t iça .

"TIa:or parte delas, erri espe-. 1 - LeItura das R�soluçoes� do Conselho AdmInI�tr_a- \ palavras destinado a modifi- D�z 'mais o Senador Oscar
daI no presente mo.mento, ! tI,V<? do Progran'la EspecIa! ?� �olsas. de Estudo do. MIn2s- i car a situação: ref'eTe-se a

quando J'a' se fazem sentl'r os t_-'rlO do. Tr.abalho e PrevIde.ncIa SccIal-P,EBE.' de lnterr:-s- '�""'a Dn,::-taria no Ministro do
Passos. €m sua c,FLrta: são 03

próuy'os líderes revolucio-

1Jrime1ros frutos da política se do 8Indlcato e dos �ssocIados e bolsIstas. F"""'pl"'cito do dia 16 do : cor- nários que reconhecem a

�conomica em vigor. �" 2 - Relato resumIdo da �stn:tura do Programa, sua rente, quando o General Lira existência de punições me-

A incidência de pesados I
flnalldade, sel�s. aSPE<:t.OS e �a sIgla.. Tavares prorrogou até 1, o

r�ament-2 políticas Mais ain ....

impostos federais, estaduais I 3 ---; �nahs� cntl,ca s?1?re o pr::>grama, ,.

de dezeI'Y'bro o prazO' para da, de flagra!J-tes inj�stiças.'
o mun;cl'paI's sobr Os neg'o-I 4 - �ugestoes dIversIfIcadas sobre a matena. aue umil::tares do Exército

... e qUe até o Presidente Costa e

��os _ prossegue - cria'fa- 5. -:-- Entrega ?OS cl:lequ_es ao,s pais dos bO\sistas ,q�le reaueiram a anulação de pu- Snva já admHiu, em pronurr_
tores a1tamente limitantes à se hatnlltaram a bols�s d.e Estudo no corrente exerc:,_clo, niçõs ligadas a fatos nítida� ciamentos formais, Basta,
expansão destes., dificu1tan-' para pagamento da pnrneIra parcela. mente de caráter político, �np.nas. que a Oposição, ba-

do a desejada recupe,ração \
rrevestidos de flagrante in- seada no princípio da igual-

das empresas pela absorção 'Jo':'nvU)e, 25 'de julho de 1967 justiça". A portaria é um dade. venha' a público de-
de seus capitais de movi-

. adendo à circular de 21 de fender a extensão da anula-
m·ento.

1
DENIZART PEIXOTO - Presidente setembro de 1966, que tratou

0r.,r: t:8mbém aos punidos não
-- f.: do proCessamento de reque- militares das fôrças de terra

REFORMULAC -O
rimentos de anulação de pu-

� 1.
� 4 �_',mmm[]�\"llllml'tlUllllllnll[llnIIIIIlIIJr.,n'lI,m,,!r:]11IIIIIn.lltlU.illnllflt"'1 ,n�ções no intuito ude. r,es.-

E aos militares das 'fôrças de",
ar e mar, também, Seria

A reformulação complet� I Dr PAULO MEDEIROS ! guardar o moral e � dISClplI- in.adlnissível que se-permitis-
da política de preços é outra _ •

-.

_
-
'.

I
'
na d� pessoal das forças de

se apenas aos militares a .-

questão apontada/ como de

I
A. D V O G A D O

tErra . , I faculdade de terem anuladas

primordial importância. pel?s
' Para o Senador Oscar Pas- as punições sôbre êles r-ecaí-

enedades repres·entativa� do ESCRITóRIO: Rua Itajaí n. ,351. sos.' é um precedente d-erno-- rl�s Corn uma campanha de

comercio.. em consonância;' ./FONE: 3Úi8 _.... c�ático e indicativQ da ine- 'esclarecimento, o MDB po-
eom a moção aprovada em ;.. . f- x:stência de radicalismo en'J. deria levantar a tese e ga":'
Itu: .Já é tempo - ressaltan'J.

I
E..xpedlp.ntes: 17 à� lR h�,· R,ns sáh�nr,s, das 11 às 12·hs.

nossas Fôrças Armadas Urna nhar a opinião pública, se-
- de se aboliren: os contro-

-- .JOINVILLE - S.C.
!, senda aberta em meio à flo- gundo o pensamento do pre-

les de pre.ços, cUJa manuten-, :.a::MIIIII.m.lc......u:lllHtIUl••IC:nIU.IHlIII[]IIUIt1UUl[�.....IJf1::J.Ht"."� I resta, e �ustamente tomada sidsnte do
_/ partido.

Anuncia Para

Campanha do M
Das Cassações

Oscar
Agôsto
Pela Revisão

COMENTARIO

DIA DO MOTORISTA
--) CHARLES WEBER

Como santo padrot.

-í ro dos motoristas, São Cristóvão
empresta seu dia para uma comemoração especial: O Dia
dos'Motoz-í st.a.s , 25 de julho. Em nossa cidade, o dia de ho-­
.í e transcorreu festivo, o oedec endo ao programa elaborado,
com muito carinho diga-se de pa.s.sa.gem , pelo Sindicato
dos Condutores A'ut.ôrrornos de Veículos RodoviáJ;jos de
Joinvr:le: _

A nece-ssidade gregária do homem o obriga à vida em

! comum, na interdependênCia de grupos votados às mais

I diversas profissões, proc.ura.ndo, cada qual, bem desempe­
nhar suas funções a f

í

rn de que o conjunto encontre S8.-­

I tisfação plena no equilíbrio de que necessita para o bem
geral. Quando, entretanto, num dêsses grupos, o sentido
da amizade aparece como valor mais profundo entre seus

.riernbros. a unidade resultante nos rnostra algo de real­
.nen t.e maravilhoso.

E um sentido muito grande de amizade que liga os

motoristas ,de praça de- nossa cidade, juntando-os riurn

?;rupo realmente coeso e harmônico, cujo trabalho desde
há muitos anos bem desempenhado, tem ajudado Join­
ville a crescer, a progredir. Hoj e, os motoristas de praça da
cidade salientam de modo especial a importância que dão
ao trabalho a que se propuzeram,.. e que reaJizam no coti­

diano, emprestando a- jolnvilenses e visitantes de nossa ci­

dade, os seus perfeit6s ,-serviços profissionais. Unidos, co­

mo sempre o 'foram, obedecendo pelo respeito mútuo às

regras que devem reger homens cônscios de suas respon­
sab�lidades, certos do dever sempre cumprido, sentem, fo­
ra de qualquer dúvida, l!Hl entusiasmo maior .que justifica
plenan'lent(e as com·emoraçôes 'esp,ecialmente e,l;aborad8s

p8ra êste dia. que lhes é dedicado e� no qual, reunidos, fe,s­
tejam alegremente, entrelaçando ainda mais, não só' pela
identidade de ofíc�o, a amizade· do homem e do cidadão,

As programações comemorativas do dia do motoris­
ta in�ciaram, hoje, às sete horas da manhã com a coloca­

ção de uma coroa de flôres no Cemitério Municipal em

homenagem aos motoristas j á falecidos. Um dos pontos
altos. talvez o mais significativo, demonstrando perfeita­
mente o espírito de comunidade dos nossos motoristas de

praça, foi a passeata dos automóveis de ·praça, pelas ruas

c "ntrais da ci.dade, com as crianças do Asilo de Orfãos Ab­
don Batista. Prática que fazemos questão de 'louvar pe10
muito que significa' e, mais que tudo, pela alegria que pro-
porcionaram àquelas crinncinhas, -algeria imensa, por_ cer­

to, que lhes ench.eu· os corações, também, de justa sa'tisfa­
ção.

Gostaríamos, no final desta nossa página diária, en ..

dereçar os nossos màis efusivos parabéns aos motoristas
ela cidade. Levar-lhes o nosso reconhecimento pelo tra­
balho que realizam, pelo trabalho honesto princípalmentp.>
condição tõda espeCial a marcar os profissidnais do volan­
te de Joinville, Homens que, dia e noite, alternando-se
nos pontos de' automóveis, estão sempre prontos para o

atendimento rpido e eficiente sen'lpre prestado ,à nossa

comuna.

I A exemplo da família joinvilense em geral, 'que tra­

í balha dia a dia para o progresso- de nossa cidade, ,vocês,
.

motoristas de praça,- são também os herois anónimos a de-

sempenhar a função que lhes cabe para o 'engrandeci­
mento de nossa terra ..

---} Lido ao Microfone da ZYA-5
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II ..' H. Carlos Sclineider SIA. .

I -CoInérciõ & Indústria
ASSEMBLÉ�A GERAL EXTR�,O/RDINÁ�IA

, ,

São c'onvÍdaclo"s -

os senhores: à�Úinis'tas� tiesta 80--

ciedade, a se reunirem em A$sembléiá .Geral- Extra­
ordinária, a realizar...:se na sede socia:l nq, Rua do

Príncipe, 315, nesta cidade de Joi-nville, no· -dia 1·6 de.
agôsto de 1967, às. 9 horas, obed�cendo, a segui{lte

ORDE,M DO DIA

Exame, discussão e votação do relatÇ>rio-da �di­
retoria., bâlànço conta de lucros, peidas- e pa-­
recer do' Cons'E"lhà Fis-cal referente aO' exercí':"
cio' de 1966, _

El�icRo" cio Conselho PiscaI para o exercício
de 1967,

'-

3° :-- Reajustàmento dos vencimentos da diretoria e

m embros efe�ivós do Conselho Fiscal.
41) - Assuntos diversos de interêsse social .

de� desconto�na' compra· do
seu dormitório C I M O<em Caviuna e Jacar-andá)

e mais um colchão de molas" G ÁTIS
Joinville'- 19 de julho de 1967.

'CARLOS F, A. SCHNEIDER - Diretor Gerente

A V � S,O

I �; _"

,�JI':���:t-"'.
I

CARLOS F. A. SCHNEIDE.R - Dire,tor _Gerente -

'3 -:"�
I _u-!l'l:!_!_!1!L! ..·� - • • • - - '! • • • • • • • • • II • - - • • • • • • • • • • • • - • .�_!_�-. '- - i'

�

Acham -se à. disposição dos se'nhores acionistas
desta scciedade, na sede social na Rua do Príncipe.
nr. 315, os dccum�ntos a que- se refere o Art., 99 do
Decreto-Lei nr. 2627 de setembro de 1940, relativos
ao exercício de 196G.

Joinville, 19 de jLllho de 1967.

e

'Fenôllleno de Caraguatatuba 80

Aoontece de Mil eIn Mi'} ,Anos t-
A r:--"_

I �, .4�,/

de desconto
'I-

��. ��'�
r
:;�----� �

j'

O
na compra, de qualquer dos in'egualáveis �OVElS CI oa'\

,,' �.:.
•

.;J;.y ......�.....'!..'..b;,�,.. __

S. PAULO (VA) - o Professor Artur Casagrande,
da Universidade de, Harvard, e considerado a maior auto­

ridade mundial em mecünica de solos e fundações, decla-
rou, depois de sobrevoar a região d� Garaguatatuba, que
fenômeno igual ao qUe ali correu acontece de mli em 1",;1

anos. O' que aconteceu aqui - frisou - foi um exemplo
natural de que o conhecimento humano da, natureza não é

tão preciso, a ponto de prever tal fenômeno.

PRF:OIPITAÇÃO DE saturando e rompendo os

CHUVA maciços e causando

estron-jlI
dos que Se ouviram a quilô-

Assinalou o Sr.' Artur Casa- metros de distância.

g,:-.ande, que em Caraguatatu-
_

-�1�
I ba não ocorreu um terremo- PERCORREU -A REGIÃO Ito, mas sim uma precipita- , -:1�

cão dp chuvas excepcional, O Professor Casagrande,
agravada pelas dificuldades acompanhado de técnicos da !
no p.scoamento das águas _que Secretaria de Obras e

.

de
'

encharcaram os morros nu-
.

Trqnc::nortes e das Centrais r

ma área de 200 quilômetros Elétricas de S�o Paulo. per- I
quadrados. Depois· de assi- correu. a pé, longos trechos

nalar que a tromba d7água é

I
da região atingida pela trom- I ,.y.

resultante �e .mudanç�s cli-
t

ba d'águ�. _in�icando diver- i
máticas rarIss�maS aflrmou sas prOVIdenCIas qUe' devem ,3
que para se aquilatar a gran� ��r tomadas para garantia
rlios,rl::::tde elo f.enômeno bas- t çlas estradas e afirmandO' que '_4

ta dizer que a prec'pitação .

a projetada usina de Cara- .c1

pluviométrica no Brasil é �a i �ata.tub�,. por �er .s�bte!- �"!l
ordem 100/1 200 mm por ano

l
ranpa. nao estara sUjeIta as �

Em Caraguatatuba, em ape- oscilações do solo naquela p,­
nas 48 horas, caíram 580 mm, região.

. I v.c._

1.'

SlIJ[
de 11 \

Super--Vantagens e Super-facilidades para possibilitar-lhe a Super OportUnidade de dar �/
ao seu lar, para s�m.pre, a Alta qualidade dos insuperáveis.
-

s-
"

'. "" Rua 1vlinistro Calóge,ras. 399�

Oferta .especial de Hermes Maced � aos motoristas: Encerados Carav el3;, lona 8 por apenas NCr$ 3,43 m2 e lona 10por sõmente NCr$ 2,90m2. ,Aproveite o quanto antes esta oferta, válida apenas por alguns dias!
_.,_ j' :: 12::: C=:· cc =: ::::i:: 31::
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C)'l�nto 30 Gr�mjo 2� d�" Julhu, a Diretori'q, es:á tra-

< t::1.ndo
_

de re.c:olver Õ pTo�:>'ema, m� � . .;;: antigo do GrêmIo, com

ROTEIRrO' I<'I!> A R" SUA nnv
� referência à sua atual sede socIal.

-

'

..\. Ü.,.. _l I
� _._..---�

.1 Q��_���:;E:_�_6 _

QUA�T�_�6�EIRA 1'21:,'1- _

• _ "!�. _�_m;:L _� ;;:�-.-.�-'--�----_;__---:-.�N�1-a-�-,C-,1-.m--:-:-e-:----,Il-t-O-----S;-,....__;.7'"'"
_.---:---.......��---_.__--�-----=-�--_._--

,� 16.110 Tevelânclia 15,00 FHnle (
..

,.
Ocorreram _n.a Maternidade Prateate

. :� 17,05 Estórias do Tio I\'lau- _h,30 Os 3 Patetas I' ;]-ELEIA DE HORIELA. ·1.o::-telã7 usado �om carn8iro Da�cy V���as os seguin.tes - Um_menino, filho- da sra.
,

'� ro l �.:=i0 l'\�ágt'c""l de Oz :

"
,

, ,:.;s�do. NasCimentO'� em
.'

I
Le.ci 'e do -sr .. Januario Ma-

.,� 17,15 Seriado 16}15 Zig:Zug _

-

2' �f�aras çie vinag-re bran":' chado.

1�',35 Dick Tracy IS 43 l'apai Sabe- Tudo
I co

- 2 colheres rása de sopa. fA.Il1BURÓER 'ALEMÃO ,2.4-7-67
"

, ; ':_Uma. menina. filha da sra,

17}LIO Ilha dos Birutàs r?:05 Rln-Tin-'1:'in ! C> açúcar - 5 fôlhas de ge-'
.'

c

I Rosa e do sr Reinaldo Men-

18,05 Gasparzinho 17,35 D, P'ixote lat:na _,_ 4 colheres de hor- 1/2 quilo de carne moída .� Um me:ni!):o,. filho da sr�-.' odes /'

} 18,1.5 Yoschico

1
telá. 1 cebola ralada, 1 fati& de Oertrudes e do sr.

-

Lauro. �Uma menina, filha da sra.

� 18,50 O Anjo e o Vagabun- ���;;,55 Velhos Tempüs: Ferva o vinagre e junte ')ã::>J amolecido no leite. 1 Mattos . I T�re'z�nha e do sr. Gab..:iel de

do
_L .. _. Super l\'Iouse

Q d t' 0---':1'0, sal. pi.menta, à;ho soca- U
..

f'lh d ra Godo'
,)

_ 18 40 O Grande Segrêdo o açúcar uan o es lver tu� "
- m menino, 1 o as . .' .L" J

19,20 '_["e,lenotíci!as 1.9>,15 Os :'VUseráveis )' "0 oem. mIsturado, ac-res- I d07
se gostar. �

Maria Tereza e dê> sr. Au- '::__Uma menina, filha �da sra.

19,45 Minas doe Pí.'�ata
19,50 Reden�ão' { cente ,as fô1has de gelatina i Amasse a �arne com. o ovo -indo 'Cordeiro

'

I Mªria e do sr. Marino MUla

20,10 Côr_e, Rayol- ShO'\N Y
já dissolvidas em água fria. I inteiro, o pao amo eCldo <.

- Um menino, filho da sra. -Uma menina filha da sra.

21,15 Paixão Proibida 2J,20 Moacyr Franco Shaw Junte as 'fôlhas de hortelã tPmp�,-os. FaQ'a urnq masoS' H�::-on-dina e do sr.' Laércio Ana e do sr. Abrão Mafra

21,45 O Barão ,,_-,,_,d� It / ,U.i'.Jcu uu,s' 'v'e ....u., ...... s· lavadas e 'ligeiramente pica- lisa e homogênea. Forme os

22,50 Frente· a Frente lTjyan.-te:; das. Quando a mistura esti- ,. oaburgers" passe n�
..

Y"Yla.'·j
23,15, Esportes 2�.05 Os Trapace:ros ver pronta, pode ac::-escentar.. teiga e asse em fr·gldelra
23,)30 Diário do Pr na TV :).3 15 Ú' tirn.a Edíção algumas gotas de corante quente, no {orno ou na grel-_

ve-rde. Esta �gelé:a é ótimo .. hÇt .. Sirva com ?alada de aJ­

substituto para o, môlho '�e -laCe e bataL,....:...:> Ü·_Lu.S.

Hoje, us 12,35, ligue seu ,receptor na Rádio Dr
fusara de .Jo irrvi l le , ouça a letra da página musical
que damos .abat.xo.e ..... c.an te conosco:

VOCR PRECISA SE MANCAR

Ye ve ve
de Carlos i!nperi::::-l e Eduardo Araujo

O telefone ...

T'ô d st Iaora 2, fazer trim trtrn
QUEm é que pode a.guen t.ar

Nosso romance tenninou
Ohegou ao fírri
Vccê precisa se m a.r.c a.r

Bilhetinho3
E recados são demais·
.Po

í

s só conseguem chatear
.]\IIe eso ue.ce.r é o melhor
Que vccê faz
Você pr ec tsa se m ar-c n.r

Ouca o m eu conselho
Compre um espetrro
Pra vccê saber
Porque o papai
Nunca que. vai

--

Ao cinema COIU v c c
à

1�'»"
••••• " •••;"'.�.....�F,.-.r.".�W�"'��••• • "fi • • • • • .,

.,i: Atenção "Povo .Ioirrvih-nse! .'

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN­
GUE! Compareça ao Banco de Sangué. Não iÍTI-

! '

_

porta o trpo , Tudo serve êJcsde que tenha boa

"
suuc;e e mais de 55 quilos. Melhores esclareci-

!!' I!meptos pelo Fone 21::;8 ou com Dna. Terezinha.

I
no prédio nôvo do l-Iospital Sào José.

1""".".� .�"��:::"��.���:.:��::�:�.e.:._���
TARDEDO,MINGO ,Á

, t
DTocura-a e, juntos. passam 1
")s dc-rningos passeando pelas ,Iruas ,e parques de _L�sboa As

':-elaçôe.s entré Jorge e sua
I '

-:.ecretária ficam aba�adas!,
l.uando Clarisse volta ao hos
pital e Lúc�a percebe o que
lá ent':-e êlss. �.
Contrariando as ordens, .-!�

ué-Ucas Ciarisse sai do hos­

;:ütal e volta para casa. E'hi
'stá n'lal e Jorge tenta, em

?f J, trazê-la de volta. Um
dia. quando esta situ.ação já
p�rdura há· meses. Clarisse
:'jj:b�tamEnte sente-se mal
"'um jard:rn e cai ao solo.
Jorge se abaixa para ajudá-
a F.l A está morta.
Só 30rg'e oH1parece ao en�

têrro de C:arisse: no dia se­

gu,'nte . E depois volta
h-:-·<.::',pital, reco:rr1sçando a sua

,lida de sempre.

ALEXANDRE PASSOS E

CONSTANÇA NAVARRO

O ARGUMENTO
Jorge é um médico que es­

tá sempre amargurado e

t:-iste. Ten.do passado grande
parte de SUa vida no m2ir'

de doentes e mortos, parece
não d8X grande importância
a sentimentos. Está sernp:_-e
ao lado de sua secretár= a.
Lúcia, uma jovem de aspec­
to amargurado e que tem

uma certa s�mpatia por Jo.:::-­

ge.
Um dia é internada no ho�­

pital uma jovem chamada
Clarisse, por quem Jorge lo­

go se interessa. Clarisse a

princípio recusa o trataIneD­

to, mas Jorge insiste para
aUe ela fique e acaba fazen­
do com que .se cure.� Quando
ela volta para casa,

"

Jorge

ao
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. --_Ac GAT-EDRAL�·.BE-'JOINVILLE;, ALÉM DE, �
SER A MAIS BELA DO SUL DO PAÍS, É TAM- ª

_====_�_11
BEM UM TESTEMUNHO DA TUA Ff.:: E DO �
'1 EU ESPÍRITO DE SACRIFÍCIO 'E DE ÇOLA- �
BORAÇAO. NAO NEGUES O TEU AUXILIO.
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Revenqedores '005 'Famo.3os Televisores

hPIIILIPS" e ·'.t\D'/IIRAL"
Ruo' 9 de Março, 552 -:- Fone 2525

--_ ANUNCIA

t&TTl\/[ FAVOR MUITO 'ESPE- '0i,",\ rt D'3icoloR;ia do amor.

CrAL" - TechnicQlõr,� com D3scubra o 01lQ Un"1 ensinou
Rock Hudson, LesUe Caron, j ao outro. uUJ\1 FAVOR Mur­

Charles Boyer' "e Walter Sle- l -'0 -.-:--1QPF.r;r A L7', a moral da
zak. será a, película que

li
h�,stória é que um_ favor se

responderá pelo lançamento faz a qualquer pessoa, po­
de domingo na tela gigante �r'1'"V1 c;n-, �p. +r':1t8ndo de um

do Cine C010TI. HUM FAVOR �?�r0r Ar:necial deve-se pen­
MUITO ESPECIAL17 é a di- r<�-� ..... -"t"'''', n'lrqUe sendo um

vertida estória de um jovem p,lteir'1 pr;:de acabar casa-

complascente. ,disposto a fa- do. Dtv�rta-s<:::.' �--:s�st';ndb
zer um favor n1.uito especial (':r-:ta, "b:g" comédia, domingo
e dâ pSicóloga que desconhe- na tela gIg:ante do Colon.

M'u i t o cor��;t-;;dO� �2f:��b�ntes Wilson Han.sen e

Rita llilgt.=nsLie:er, r-esjrorrder-arn o "sim" no último .sá.bado ,

na; Igreja Evangélica, Luterana. A cerimônia r-e lrg
í

o .a �:::;­
t.êve vbal í.ss irria e durante a+rrre.srrra. foi ouvida a p á.g

í

rra lllU­

sical, ., Sonho de Arr.or ", de List, na interpretação de Nél­
son Gaiser.

Sorridente a noiva es t.a.va Iín da. em seu traje rrupo.a l.
Seu vest.í do. oorifecc.í orrado era cet.írri

'

i t.a Ií a.rro , corno b2 rra
'do vestido é nas mangas em renda e flôres de cetim, con­
torna v'a rn a costura. A ca na tinha os rnesrn.o.s detalhes. O
vé u Iorrgo era prêso por u'rna grinalda de nôres.

-

. Os convidados foram recepcionado.;s com jantar fes-
t.í.vo na SoCiedade Ginástica de .JoinvilJe. Ariot.arrios :

Si:inev Schroeder e sra. -- Adolar HilgenstieJer e sra.
- Ninfo 'Valtero Koenig e sr·),. - Willy Hilgenstieler e

.�re�·e7r��unu:����� k�����ne es���-=- �rr·. N�i;�ro '���g=
, rna.Iz e sra. - D'or+va.I Hansen e .sra. - Gastão V,.rendel e

sra. - ._ToEio Júlio Moeller e sra. - A}vino Han.sen P ,c-r':l.

- VJg,lter HiJgenc:tie1cr e .�ra. (l:e,si-dentes. en'l C1.1rFib"l)
- Sra. Vla lmirs, Edrdmann e filho Jacson -:-- Sra. Aa'le-
Íia Otte Niemever (re,sid'2nte no' Rio) - Sra. Gludis Wpn,­

muLh 8 fi:ho F01l.�to _ l\1:Rrcos Werm1..üh e nui_v?_ - Ní1-
.

tO'l H n,:,cn e Vera Santana -- Sra. Edith Schroeder -

8érgio St"1chon e :-:ra, _- Victor Stachon e ,crl.. -- Dr.

Frf\_c:;mo Po'� 1'''''-'3 Per..,tra e sra.
.

- Ro:f Rohricht e sra.·

Evaldo Schie"\ve e .sra.

-----_ - (�)
Comemo,,:,ando O.� 25 anos de fnnd';':}r:;ão a Casa. Mar­

'g,,: rida. re::u!.veu fazer uma grande liquidaçào de todos os

art5gos p;- ra senhoras. E comunica as eleg'''''!1b:>�. rtlle os

arti..-,-"r pc--+-'=:o c:('n(�o r :>mnrcado.r.; a preço.':; convIdatIvos.
Casa J\/[argarida, Rua 15 de Novembro, 412_

Joinvillc, 26 de

Gira grande expectativa sôbre u desfi1e-"show'" e Bin-
go Que a Lu .n

í

er-e :p1"01110'" r
á

� na prõxinlo. sábado ern be-
nefíci.o da Catedral e da Igreja Evangélica Luterana.

Será sem dúvida, um desfile diferente, poís acontecerá
à noite, corn iníc:o às 20 :30 horas, nos salões de festas da
Sociedade "Harmonia--Lyra".

As 21 lno r a.s o cantor alemão TEDDY LEE.- estará se a­

praseru.a.ri c.o . 'I'eLl.OY Lee Já gravou ern.re ou cras a conhe­
Cl da cançâu " Ave Maria no IvlonO", a.corrrpa.rrrra.oo pelo
conjunto os IO'\VS. Na ocasião a Lrurn í

er'e exibirá aos ex­

pectadores, o que há de rnaís belo e moderno ern sua co­

Ieção intima. Manequ:ns profissionais. de São Paulo, des­
t'ía.r-à.o . E ria certa, a promoçá.o da L'urn

í

ere será o

grande acontecilnento social da t.errrporacía..

\ .
,

P.reTJarn-s� a Socjed8d� E.5"portiva Bande}r':'1"'lt�,�_ d�
B�llS"'rl.:.e p8Jr.3J rea:iZf-\r na, hoHe -de sábado próximo, o

0T8,nj_p' bai'� d'J.s Debutahtes-, D�ntre ar: "Deh,�" darQ1-p1q,

;����l�.�eS:�C-�d����e -2>e������m�·�.�0.. �;>(1�i��e����?��_:
f'O'i� n "gr-n--�on(P' bruá?quense., moVImenta-se para a-

contecer na grande noite: '-,
-..

.

,�_.__:_ __
(-.J,."':") ,_.__ -:--:--_",,:

.

.'
Em cerimônia simp1es é. -'bonita, realizou-se o casq­

m�ntu flo-� ;ov8n�.Pedro s. Vi�ira e GuiohIBr.d:::1 Silva n�

Igreja Matr:z do H Sagrado ·C'oração de Jesus". Na reÇ!ep­
G�o ofer'"'cid"l_ pelos pai� da' J::lo,"j:...v

'

.. anota�o�: D�. l'�ll.c:on
'�"I\"7i." on B�nrlp.r� cq�ai,<:' Pedr0 J,:o' Fi!Sueirec1o

.

-(l\l-.rl.sa)
C,JITIpoc:; T.:>odrigu Octávjo (Be:1.:trrz) Lôbo:" Dr .. Evandro
(Líli9n) 1\ ·j:rv. Aroldo (Ma,rlene) Coen:�o, Amaury <Car­

men)' LOD!:>S. '::ra Catn,...jnq, T ·OPP."L ,TO�('), C �,<;"I"'qes e sra." srs.

Rodrigo �de O'iveira �Gbo, Euclides _Gonçalves ..

.

I�'\

M'-�'" "'.;;: 0.0 l�J con�nn!'Q e vestidos' p/senhoras, j,qpU­
na.� de lã Dra�on e Orlon -p/cav3Jheiros e Cq',�,�,c::: d�. V�·-

-

.

Jnrlo Jã. e' e18nca _p"r"l éri�rr�a,s. S30 cr,� artigcr, de in-:::r-
ro '67· aue a. Casa Piepf>r of?Í.",ece p3ra a presenr,� est'?c�o.

Não esqueça, a Casa Pieper dita a moda Rua 15 de .No­

vembro.

(�, ---� ---_

JÚLIA MARIA

r _- -,_:..,
__ . _

,As 18 horas de sábad� realizou-se na Gatedral de:: ','São
Francisco Xavier", a missa de corpo pr,escnte, em lnten­

cno da �]ma do. Ex-Presidente, o Mare<;hal ,�umb�rto ��
�l;:;i��rre?i���;�o c��f�uco�o���:�����·V.;���\�gês ����rl;

_

.

/militare� e
b

foi rezada pe�o Monsenhor ·Seb�stiãQ.
-

Sc�!zel-. .

lo. Se aéhavam presentes: Dr. Níls:on W�, Bcnder e �xma:
e:::pé"c!;a; et.e. Hélio da c::unha 'Felles. d�. M-efid?ll'xa; e

exnl. ':l" e,c;pôsa; Dr, FranC:lsco Jose R.odngues 'de Oll"�elra e

exma, sra.. srs. Conrad Kaesemudel. Dr. Jamel
_
Dlppe e

Vilmar Córdova. _

'.
Com a I)L �."enc.a do' D�Jf3I�ir za�'t?r, repr�senta�­

do o Prefeito Municipal, CO!n3ndante .
Hélio �a Cunha

T211es de M"'ndonça e sra,.; 8r-. Samuel �i1v.elra e ,�r��
L�n1.bertu.c; M 1rtens e .sra, rea�i-zou-f!� � PrImeIra E�PO�l­
CP o ne Flnres �CR.S e Arran ios fie Brf' \.. :'ia, t?romoçao C!u
DETUR Dep'1.rtamento de Turi�mo da rr�felt�ra l\1:unI­

cipa] de Bra.�f:'ia, em co]abor:;t��o cmu a Pr�f�l!llra M'l­

n;cil'al de ;To:nville. É sem dl1Vlda, u�a eXpO,'3IçaO, m'éna­
vi:ho�a de flôres e arr8.njos origi�aJí.<3.sl!I�u_q e e,C't�, _:�endo
g!"ande a aquisição qos m�s�los. � refenda �e�Do.slçao es·­

tará funcionanqo ate o pro,Xlmu dIa 3 de agosto.
�. ---- - , �z...' ,

A iO .. T ....... -rn-n'�1�rda ('ont.�nü�, firm.p. pm t�rl:,.;;: qc< r:-':v'Y'C?­
d)Q�' j�o "�i 1"-Show" Estu�antil ..Domingo 'ultImo, fOI maIS

um suces.s.o. I

VAR·.EDADES
---(0)---

-) OURO DO MAR

CARAQUI - Um barco contrabandista deposi­
tou 10 milhões de rúpias no mar, mas a policia do
Paquistão descobriu e pescou a rica carga. O ouro

destinava-se a algum país do Gôlfo Pérsico, mas o

navio foi interceptado nas costas paquistanesas.
Nem pirataria há mais.

1

-) UM CATALOGO-BIBLIOTECA,

LONDRES _ O "British l\iusen_'um" publicou o

mais volumoso catalogo do mundo: 263 volurrres de
500 páginas, contendo a lista completa de tôdas as

obras acidentam guarcsadas na bibliqteca do l\tluseu.
O catálogo, em si, j á é outra biblioteca,

"LASHBROW" é genial!
Quandu aplicado nos cílios, é máscara! Quando aplicado
-rias sobrancelhas, é maquilage!

E nas sobrancelhas tern dupla finalidade: modela seus

contornos da rrcro-Trrea um a.spec to dimensional ao mesmo

'tempo que lhes dá um brilho· oo lor-í do e é à prova d'água!
"LASBRoV\r" - ap!'esent�o em três toris naturais -

é encontrado na "Drogaria e Farmácia Cat:::..rinense" ou

en.i Y_Ud.l4,..uer de suas filiais!
_.----_ ,*) ._-----

RecebelTIOS da sra. 1\iaria de Lqurde.s Doria Duarte,
n:rpt:ora Administrati-va .da Casa de Saúde "No:ssa Se­

rirrora de Lourdes". um cartão, de a.gradeci rnerat.o , refe­

reri ce à. recente inauguração cía.quele nosocômio.

-----_-.-: �,...) -�_:_ --

Foi ó+irna a renda que os oorrrporierrt.es do "Viva a

GprI.re" cone:�gujram da Fociedade joinvilense com a cam­

pánha qa lavação do carro: Coptinuandu � r�fer.lda c >:

r:-­
panha o.s oorrrporren.t.e.s a.qu i r.a.dãca.dos. farao r-ea.Iizar rxoj e,
às 14 :30 hora.s, na praçá Nereu Ramos, trrn bazar e espe­
ram a colaboração de todos ..

----� - \�)
UIU Irornerri entra em uma casa de brinquedos e

dirige-se à empregada que o atendera na vcspera :

- Que .espé cte de corneta me vendeu a serrb.ora
para o meu fliho? Comprei-a ontem e hoje j.á não
teca!

- Que cliente difíci-l de contentar! - respon­
deu a 'empregada _ Outra qualquer teria 'vindo
a.g.r a.decer=rne ...

-) MORREU DE ESTUDAR

CATANIA - Uma estudante da Faculdade de
Línguas da Universidade da Catânia morreu vitima­
da por uma hemorragia cerebral, provocada -,- se­

gundo os rn.éct.cos _. pelo superesfôrço mental. E.
ela est.ucíava literatura. O que a.c.on t.ecer-í a se estu­
dasse eletrônica, ou mecânica quântica? .

-) A CORNETA

Calça de veludo. linh� reta 'p corri reco japonês, aca­
bam .-lp cheg-n"'" a RATJL-Artigos Finos.

�

Compre nos dias 28 e 29 e você terá "trrna.. SURJ.:'--;t""t::_
SA ... E, rrã.o esqueça: dia 13 de agôsto é o HDia do Pa·­

"r'·--.i". ,0 presen::'e, vooê já s�,1:>e, é com RAUL-Artigos Fi­

nos.

P por f_81D. r no aViva a Q-ent�". . regr�.'::;saram �áb�qó
na Guan'"'bara oe: integrantes: Be?tnz SIlveIra Monlch.
]\1.[ "t ri.1" COTrêg: Téci a Schma Iz ,

-

Tânia La_ya, Lia F'r-e
í

ta.g ,

LnÍs Afonso Samoaio, Cláudio Bu.schle, Aroldo Kock,
Nélsen Corrêa, Ma�ce10 Buschle e outros.

,

-�------ (__",_) _-_ --- ._--

. Reg;i,stramoc:' aQui_ o nofvado dó iovern Acir Schn1z,
f;'ho dó c�sat Dr.

�

Albano' (D�ura) Schu1-z com�. srta.

·Y:1.r'1, Lúcia Pinl0, filha do casal ,Tofio (Dináh) Pini-.o 0-

r.o ....�-;rlo ri� cidpdp dp Cnrit-iba _1:10 dia 8/7 p. passado. Aos

nuivos. e seus pais nossos parabéns.
..-

------_. (�) __
o

_-o_.
_

n c�.c;al Gprd ('T'q lita.)' J3ag-Q'�"'t""!.+o,ss ho-spedam em sua

residênCia a srta. Yara Lúcia Pinto.
._-_:_--- (-+) ---..,..--..-----_.

"A InsÍhuante" recebe.u.� e você se atu:0liza: Sapatos
0011rq,do.c: p tombém 1'lq� côre.c:; Cl���;C�<;. com �n1+o n11'-1-

drado. A bQtinha "REVI", ,com sa1to. é a moda p/rapa­
zos. E u/cav�lheiro elegante nova C018Cão er::no'·��, H A Tn­

slnu�nte". 011as na cidade vendenno"- opQ1idarl.0. Utilize
seus creÇliárius. Ru� 15 de- 'No��'mbro e

" Avenida'·' .

-. .. -�(�) -
, .

PENSAMÉNTO: I\q _pesso-as felizes ·,sn..o crueIS. Têm
. : 01ho.s, mas são como se fôs.s'ém-"cegas .. C'!ntradas en'l E>�la

" própria: felic1dàd�, esquecem-_se. d.os outros. Ao' pa.�,c:;o' qúe
: as pessaas alegres são aquelas .que supera�n'l o, .suf:rirJ_'1;�ntQT

� sintoEizarn instintivamente- .con'l à dor do outro.· Ro.se 1\,..1.
, Mura;o)_,

- . A efeméride de 'hoje assl::'
nala o· .aniversario do' sr.. Pín�
dàro .Tasso Jatàl1y./ Cons.W
�m')os,entado e residente

'.

A data de hoje ass�nala o. Itajahy.
-

,:

��;:��:�:::� ::::s del_. 2J:::gA MARIA DA

., Cámpleta h,oje mais Uryl
Defl'Ul' ne�ta d.°.ta o aniver- aniversário a menina Maria

.1
sário do sr� Ant�nio de Sou- da Graça filha da Viúva. An-

,

za Nunes.

_1-
ga.cy Vieira.

'.

SR_4. MARIA CORDETZ "'-T'f7\TT7\TA. SULAMIR
BRAGA'

S A data de hoje assin?,'q n

a aniversário da sra. Maria r)""orr,.Q nesta data o nata­

� Cordetz esposa do sr. Ro- lício - da . -

rrvm..iha Sularnir

.,
berto Cordetz. , F �O·/i. filha Oe Osmar e Jo-

�:. :=::�r�:�:An:7:T:ata ai ve;;:;;DA c.-�;·1f
"

s-.a. Lu�za Costa.... esposa do'

1
sr .. Manoer Martins Costa. De

.

parabéns nesta data--a
sra. '\Vanda Campos Santan�,,"

-

JOVENS CESAR esposa do sr. Ney Santana _

, RnBRRTO E JOÃO I
-

; 'j FRANCISCO ,
P)TTRM CA!f,LOS

.

1,\ ROBERTO
�! I Estão de parabéns nest?,

.

,
ih-.-ta O� jovens Cesar Rober- �A: presen�e data; a�sin�'a.
to e João Francisco filhos rio Tn�l� ,11m an1versarlO 40 JO­

'casal '\Vihnar e Consue"'o vem Carlos Roberto Bezerra.
Moreira.

"

filho do casal Cecnta e Dr:.
, João Bezer.ra Netto. t

I

Aniversário'S
"

.ST?A -"/fARIADES. E
SILVA

O_corre ne'sta data· b
versar:o da sra. Maria
Souza e Silya, espôsa do sr.

Oswaldo S�lva·.

sra. Helena
do sr :_.' Carlos
SR'. P1NDARo' T.,

..

�
.;rATAHY

'.

SR. IRENEU CRUZ.

.�ESFILE da Lumicre; rá-H��do na ,BOITE PLAY-BOY
en1 Sã�' Pa.ulo

MENINOS SANDRA'
ROSA E PAULO
ROBERTO

.

SR. JOSÉ B.
NASCI/MENTO JOVEM JOSÉ

EVILASIO'

Aniversaria nesta data o

c::-,.. .T0Sé Batista do Nasci­
mento.

A presente data. rp.g:st-r.,·. o
.....��alíc;n do .lovem JJ)sé Evi­
hUs-o. filho de, José e Maria
Miguel Branco.SRA. MARIA

MASSANEIRO

A nresente data reg'stra o

natalicio da sra. Maria Lui-
7.:rl Ma�sane;ro. espôsa do .sr.

Oswaldo Massaneiro.
,

A data cre hoje regfstra . ..()r

, anive:t;"sário dos� gêm�bs SaIl:­
JOVEM DIRCEU SCHOLZ 'I d.�a" - Rosa e Pauio � Roberto

SiJ\reira. filhos de -Joaquim.
(")c:-orre hoje mais um n�- e' ,I:r:ahy Souza S����ta.�

t8líq50 do jovem Dirceu -, -, ,-
_.

"

.
.

Scholz filho. n () c�sal Euge-! PrO-�tedral
nio e Elvira'Scholz.

A nossa Catedral' P1p!la. Im '

pOneJ'l.t�L .. l�mbTar4 ,(los" _�.
rnens,'d-e amanhã qU{Ç· a' "io�·i"�
geração não . nasceú rri-Ortn .,J

Transcorre nesta ef8mé::i- Os Cedros do I�fnqno; .,.,ç �
de o aniversár�o do sr. Se- lhos, altivos. m.isterio.ços, cr �

'::>ast:-ão FreÚas.

1
80 falm;�sern. confar"_11(),ti:-�rr li
a história da hU171aTrfif.r1-� ISRA HELENA RUTZEN �����ra d�' qu.e li "r6'n-r

_

Aniv:e,rsaria nesta data a � r'f1M' � ",c:- .. r

.c:'�-, SESA.STiÃO
FREITAS

'.

FOTOCóPIAS?
NOTtCIA'" FAZ NA HORA

�====-_CIN-E· PAI ..lt\Clfl----·
HOJE', à;::y' 7 e· 9 :15: - Um fi!yr c brasj1eiro taureado- no festival interna,­

Ci0::181. .. Um� hi�tória inesquecível, num filme maravilho$o, 'filmado' em so­

berbo eastmancolor

PESCADOR E" ,SUA" AL-MA

SL"'"'{:TA e SlÁBADO: - Usando sua fôrça descomunal e sua i�t�ligência, Hércules
� Ir'!" desafia até a jrà dos Deuses... Aç;)_ .0, �tn0(;ão e ro�aÍ1.ce, em.-

,�III! Ó D E S A F I O DOS G' I G A.N T E S

I: sll! Cinemascope Technicolor, com Reg Park e Gya Sandri

ir l �I' �

','1,11' I" DOMrN�GO A I d h' t'·
,

f f I
. h

.

...:,.; - mora 11" IS oru{ e que um avor se ::lZ a qua quer pessoa, po-

�.�II' I
rénl em se tratando' de um fav,or especial� deve-se pensar antes, porque sendo

111 ,ik ":lm sqlteiro pode acapar casado. '

'r'II � OI! � .,

DOMINGO: _ Nôvo uás7'·,da espion.�,�.elTI .internacional_ Agente, Z-7, enl ve:rtl-

ginosas aventuras que f;:Jrão-:_delirar de en tusias:rno e emoçã,o.
" M A R K DON E N A G E N TEZ - 7 "

cnm LANG �TF.-PFRIF.,8 - realizado em T�chn!color e Techniscope
'�MARK DONEN AGENTE Z-7" - o K" nde rival de 00'(, em .astúcia) audácia, va- BOYE.R e WALTER 8LEZAK, enl. se Lerbo technicolor.

___l�e�n�t�l_·a��C__d�e�s_t_rwe�z_a�.�.._lJ__
na

__�d_Q_,&�,_g_r_a_n__d_e__
s

__l_r_n__ç_a_r.n..e,_n__t_o_s__
d

__

o

__a_r_l.o_. �__��.. ....��Ií �'''��������������''=-�-�_;__�-�FFT��=���':'�--�'-�-���.�_���.�������� -=�����II�IIIIIIIIIII�.'!

o
Colorido, com Dionizio Azevedo, 'An tonio Pompeu e· Ca�y Carmelo

Censura 10 anos

canta também

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Direto es do (,édito
CURITIBA (V,A) - Dirigentes de bancos e outras

í

ns ,

.tt.utcõ es que ope.ra.m como agentes financeiros do Banco

-:Jentral pa.r a o crédito rural nos Estados do Paraná., Santa
::Jatarina e Hio G-rande do Sul e.star

ã

o reunidos em Pôrto

Alegre corn a presença do diretor �o B:':JI sr . Ari Burger.

O .encontro visa a promo- I blicos e priva.dos. Serão abor

ver a inte�ração das redes d.a.dos, ainda. aspectos da exe.

bancárias nacional n.a políti� : cução ,do Con.ts-at.o de El?­
ca de desenvolvim·e.nto :ru- I nrestimos BID-71/SF-BR flr­

ral do atual governo, atra-! mado com o Banco Intera­

v
é

e de debates sôbre temas mer':'ca.no de Desenvolvimen­

específicos, ressaltando-se, I to cujo programa prevê re­

entre outros: credito rural cursos da or-dcrn de US$ 40

em todas as suas rrro.d.a.l
í da-. milhões a .se.rern aPlicados, BOSTON (UP'I) -. DO:s 'ci-. não 'encontraram' esqueletos

des; legislação do crédito em operações de invest�men-
. entistas norte-americanos ·humanos na área, é por isso

r-u ra.l ; ,condições para fun- tos rura í.s, com prazos de anunciaram ter descoberto' aor-eríit.arn que os ha"Qitántes
c

í

orra.rnerrt.o /
'<,de carteira de resgaspe de até ·12 anos e uma cidade antiqufssima na dá eidade puderem fu�Yr de

crédito rural: FUNFERTIL I beneficiando l:Jrequenos e mé-l1Jha de T''h ira , no Mar Ep"P�l.. barco 'antes q�e -o vulcão' des
,

e t.re.ína.rnent.o de bancários

I
dias produtores.

.

'

oue s':Tia p.arte do l�€endá- trutsse sua civilização. 8e.-'
oue atuam em crédito ru- A reunião de Porto Alegre, r í

o continente' perdicio da gundo 'a 8ra. Vermeulle. a

ral.
. 82rá coordenada pelo Nucleo 1 At.l ãrrt icía . Segundo Pl�tão,. a c..idade deveria ter·30.anil ha-:-·

"

. .

':' 'de Capac:.t.ação a treinamen-I· Atlântida submergiu violen-' bitantes quando foi coD�t:_t.a
REFINANCIAMENTO ·to da GECRI e �<::mtará com t-rnnert,,=,, no Oceano Atlântico pel�s cinzas. A ilha de Thi-

Ser dada ênfase especial a presença de dirigentes dos' há 3 51)0 anos. .�. ! �. atualmente com 4 000· ha-

à -rnec.arrica "operaorona.l 'do
I'
bancos do Brasil: Com·ereial I Os ar-quoó+og'oa .James 'Ma,- .- b:.tantes. tem 27 quilômetros

'''refinanciamento'' conceitua- nr) Paraná, FranCISco Teles,! vor , do Instituto Oceanográ- . qlt�.drados.
do este ano como o supri- Mercantil e Industrial dd

j f�r',", MP' \�Jor;.ds Hole. e' a Sra.! ,Em colaboração corrr as, Só Por,Consulta'
msnto de recursos que o BC Par.a.ná. TIBAGI, de Desen-:- Emi1y Vermeu1le, professôra aut4"'id,ades gregas, os �r-
através da GERCRI faz aos volvimento do Estado de

I·rlp. gTAO"O e belas-artes da que610gQs descobriram casas .Popula.r Serão
�.g:entes F'í n.arroe+r-os creden: Sant;; <?atarjna, Industri<:t e Un:versidade de Wellesléy, �e três, ,!-ndares, afréscos po- Criados Murric.íp ios
c íados ao todo, 6p bancos pu Ccrn ér-cão de Santa CatarIna, +"")r�m os'

_

autores dc;t ·de·s<?o- , llc:On1.atIcos. ,eSflueletos": de
','. A cr;�.ç·:a-o de rio'vos municí-berta.. A Ilha de Thlra f'tca arrirnars domestlCos,. um tear -'-'"

-

cêrr.8 de 60 milhas a� rio.r+e .e ânforas de côres vivfJ.C! ·Di.�- .pios ,'. dependerá, principal-,
,rt� i-lha de Creta, a sudest� da -se a Sr'a, Verm.eulle: ,��E uma 'mente. 'da vontade da popu-

� l Crécia. das maiores descobertas, des- lação das áreas a serem a�

t A Cidade está coberta por 1:a' geiacão, talq.ez a desco,- brangid:as,' mediante votação

I uma grande camada de c:n- herta arqueológica mais im- irnàividual po.r maiores de 18

!. zas e aparentemente foi se- portanto nesdé Pompéiai' po anos, alff}betizados. ·e· d.e re­

r uuHada por uma erupc�o século xvrr". �ldê'�éia "permanente há mais

·yulcânlc.a 'auando a Grécià A cidade foi localizada nlJ� de dois anos no local.

: ��t.én.la no período. minó�cd e ma expedicão realiza�a em. E�Ül. é uma dae;; condiçô�s

1, qin_da 'n�,o surgira a civiliza- rna:o e junho dêste ano. ,pre'V�stq.s no - anteprojeto de

I ção helênica. Os cient·Ístas
'.' ,,'Y ..pi Complementar que esta-

i,
,--_--.-._-_._---- �:��cecri�����s��stnu�t�l;t�s�

r de, autoria do prof, Rui Cir-
f Join1.JiUe7 a Cidad:e dos Prínclpes. hOm�n.a.ge:ia- o ·n.'e

' Lima, e 'que está sendo

Principe dos Prín.cipes ....erigina.ndo-lhe U17Z templo djg- debat�do. infortna�mente, pe- I

no, a sua Catedral Col.abore nest.a obra qUe te� lo Ministro Gama e- S:lva
com às lideranças padarnen-,

rnunhará à P9sterida� tares.
. .

.

O '. anteprojeto cond�eiona
"qv"e o nôv'o município só será
r::<")no quando o número de
habitantes éstiver acima de

'VrIN
,...

RI'O P'ARA O JAPA'''''O' cinco mnési�os da popu!.a-
1.,'.1 Ei

.

". '.

. c'ão total dó gstado. O nú-
l. '. '! 'mero, de·.·.,eleH.ores não pode-
,:!'. \BPE N'OVOS�·l\iER.CADOS· .l��:.��!)riferiçr_a'·'dez·.p�r.cen-·

,

c

'.1 .. :.r: :\.r ',� ,to . da. pophl�ao e te.ra que'

..,.,:.."""',.. ,:.":""""�'� eJro-no J 1
'. �.�ARfTjtA,,(VA). - O au,.. ·lum? '·gIObaf .. de' rese:rvas ··dP�qSUIl·r.. ·.:� .�:éc;lia· .estflthístb1�8.

..
".- '�1- I m�nto: das

-

exportações,- ,

de ,mundiais .... .... .;' .1.8.,� o).���epos. CInco a 1�

lf1.';t<ú"",��?f!!!}�fjJffi";��nP7�.��,.
�

t�/"! c_�� t �!�:r;o'�'a.p.dã.eo,f�r�fmb<f:s;��i:�. ,�deP��g&:;Pfl�l_�����,d��� .>:���e;b.�.p��������o ce��:�'
� � � � r -:e<ar.�c;�::::;,,�: . .

b"··
_. .

t·t �r:l

: ��.tO "__'c-r't� J- '�����e�:e�:�!����-s .d:;d�':�.' '�ii��e��r:��ent�a�í�J���,;S_:':>: .�r�rid��'i�o�;�����d��e' tr;�,

� i1ÜtU
..

k� : '1" ,.colocar o Japã� nos .,p,ró?,i-·" so"da' suá: �roduç,ão �',c�n�u-:' .buta.rI� , .. � �ntet>rO.l�t? pr2vn

,
,
"mos anos em, s'.egundo lugàr, :p:10 'de ,aço. ,ness��

. ultlI'l'WS·· �f)m() r(l-�llslto, m�nrmo, quota
ft« ", T)_O, balance> comercial oo.m.o dez, anos ,o Japão . volt:Qur-s�, de çbnt�:lhuição est!:n1ada ell?-

��.'
..

� nosso Paí's, além 'do que:. �ss-e _:para ..
,
o 'BraS4 a .prol:;1r.�·/ ; de,. ciTiço.. r-ryil�sim<? <ia t.otal 42,

.....-
. "''''�'ir"",,<,f«M.<{.-t�>'Mmm$.&k��:$'ffi[ili?!$�'W$.-e(@@.::&l%ii�����;, :ncremento poderá represen�

: um nõyo '� '.C9ntínuo: forné:-.i ·arr�cat!�ça9·· dos ,lm�ostos

"RA ,Ç.O-E ��
_

tar para a.' nossa posição. po- cedor" �mbora erifr�ntado., ·o,s.: .�sta.du,�!s, .I?t? '�o �n.terlOr.
::, .titica· e d:plomát:ca no Ori- problemas 'de �tâIq.çi�,

fre�'l:'"
O Prof:' Clrne'� sugern

A A C AO
enteJ.. ,;·Essa é'ã previsão fet- te ,e' infra�estrútura,' b.f.asilei':'· (7lUe· ,á-;. ';�..qur.�.ção. dos. Tequisi-,

B L#" v'.
47

.�' :j:.'a.. e� minuc�osa art��is·e. pe- _ra' d9 ·ex.J'Jlo:r:a.ç.ão e transp?r.:. . �']::.. !10�}..,1'����rmlS sEqa. e�t�.e ,

f)a F::=íhrÍc.a ao.
.

� Gra.nu�adas lo Sr. ,MoaCIr Martlhs" Fer- te de /mlnéno.· ,

.

'.,"" """' .... InstItuto Brasi:le�r('

C(Tf'�su,rnic.lor· �t�lf5/1� �R!",G "eira', que serviu mais de·seis .. .,Assim ·dE}:po_is.· de -,·'Jong.�s :çte ... Geqgra.�la· A ,""P���+:'.:::�

3 Postos dec. �, ......u.".;oaaaH'''''' anos no Ja.pã_o, como cônsul negociaçõe.s,'ó·grupo ·'-.japq- ···"--n:"�.téldf' rflnda nública ca-··

� mt�_��tw'
-, do. B�a.s;l em Yo·kohama. A nês l:derado pelo Comit� da -rye""� �,1- 'Tribunal de Conta:

--------------- V�nda5 ! "suá .. "previsão acaba de ser Feder?ção 4e.Fe-rro,e·Açq do ,rln-·�<;t�d,o.- ',' .

·�?P/�ALÇ�: �_c����.� �J,�__ ��=-��� ���-���._�� ;��l������'�=�����������cl���
·DAS. P�S DE �S�- JerOnl�? c�eJ�, 28 � I���T���� nhia V�e do RIO DOCe com heMo 4� ��r�o�r�sD�Q�c� ���n .��1Ta�a ppl� Ju�wa
CO?" -

Av Getullo Vargas, 328 [� , '_ o �.
-. a I' as 'emprêsas nipônicas para' a Vàle .Ó!o·, Rio···.poc�. ·i;,el�br.a-:. ,"'"Gl-=-jtnrâ'l e � nU:lrrqqcão dos

F6bri.ca de Pias - - -

-'�-'-�'-, = Juizo de DIreI�o- da Segund,a Vara' da a ..

"

a exnortaçã� �e um adici?-
.
do'_ ertL �,9.��: ��ndo.,.��Q.u�}.�: � -,�ci:'�?���J" m�·rli.rl!"t�: ;iriscr.:'�ão

Ma rteri-te c I E M l"" COTnarca de Joinville := nál -d� 3� �lIhoes de, tonela-
. -acor�,o, _nu� montanf� _.:' .de ,;Y'�"{'Y·L,,):."·.�: .• ,

se �ara peraI?-te o

Rua Guara:núri""" 1_15
,1\ � {_j N. �', !, ..\ R �. C � das de ·mlneno· de ferro pa.;a '!?O:' 111.llhoéS ,d� !onela4a�. '.�m i-1Ul�.�lertoral competente.,.

.

_.. �
� �' !'ii 'l' fi' (\ � , . =+ o Japão. O nóvo contrato 15' anos;.o Japao- começar�a a. :, .(_'...!

'

,,: _

,

.

"

...-------------.'" _,--
----...,�

�
Cartório Privativo do CÍ'vel e Cotnércio soma�? �o à�,terio� repr�-' f �rr:_pó�tar, -.e� 1�.66� -}'-m ... rn5-:� �·:�.:r--€r.gj;à". Elétri�i:l.' ..

'

• i i•• íi •••••�B8ii/u-·j=-::",n'1li;Ii$jj')i-il-&í-iiÍW-:i ••i'i!Íti"i.�
F 1..A..

.., "!!lI

L/'.G' II A d'''t: b
s.eD�.?-ra '--a exportaçao pa,ra :h9.o de touelad,as_ de .rmf\�Flq. ,�: () .......,.,...<H:'.:rlpr,t-.� 'n� E1et'robrás

1 - ,�}. ç;:"" .1iJ .q.quêle p�ís. de um �ontante 'aumentando '. ,gradatíV,an:�n"7' ,�� rr'_" 1\1f�,�:i; 13h�ri�O"" anun.-
,

o D Ig
Ji. a. enC-Ia ue '

o _i;., J

� =.Ile.,rS'J .;eT� de 86 m:lhões de toneladas te essa quantIdad,e" �te atln- .

i.' "",'
--

',�'
b·

-

"d'

. C...4_ 8:,. R">
.

.?
. ..__,

,40 ..
' '.. 15 O"ir 4 5Qo 000 JtoQ.eladas elTI' c.o_u nas <?om�:n?raçoes o

I �/ <\ l\j[ d
·

G '1"
'nlneIlO nos próximos. . 'r' > .' ••

! -,P �to. anIVerSarIO da em-

í�
,0 .l"i..•.... l.'.l.R ;elraS enio . ·era:

-

anos.. ��o. p1;êsa, itue o :v;ovêrno aplica-/
.

n,A.L:ANÇO COMERCIAL .... ,:.'7 o, m�;o bLhões de 'cru-
I A V I S 'O MELHOR QUALIDADE 'z:Slro$ . novos no setor, dê,

. I .

O 'impàctO' dê'sse acôr'Çl.o
.

e .. v1.ergi.a '�létricaT até o fim do

'1'
Aviso aos interessados que se ac.h., Pro r:'0�t.. -)r"1r')' SegundÕ o estudo em a- ,r1,..-, nôvo ele 36 000 000 tànela-'. govê�.n? ·�os.ta e S;!va. Is�o

! rp10 nr8�n 0� .OP'-;: (iias, a prestaç2'o de contas do p,rêço, a qualidade 'do ,miné- dS:s nó nos-so·.balanço �bmer- D<er�lt�:r:a_ a elevaçao d? pa-

I Síndico CYRO EHLKE, a fim de que a examinem e rio de ferro do Brasil, da <?18.1 SÓ po.4e�á,ser_apreci�o, t.0nc·al�).�s�alado no PaIS em

I

I r'equeiram o que fôr a be:m de seus direitos:- Find.o "'rdem de �6 a .:71, (por cento) em sUa. .dlmen.sao exata/' � � � .mllI:0es. d� kwh.
,

1 o pr8.zo· � nào havendo rf..'c:,arnaçª�o ou impugnação, :ie hernat:.ta.. e lmpar no. quando as 'q,ivisa's .resultan- .Âlém
_

d1sso ,.� '

..

Eletrobras
I serão d�tas c8nta,s julgadas boas e bem prestadas. "Iuadro mup�üal ,de fornet�-.'I tes e.fi m.oeda :forte. ,sé 1 fo":'

.

(.:'s��da, .� p{)1!;'SJ.,b�lldade �det dores tradlc10na1s daquel.e, r'pn.... 1.'dentI·fica·rido em' c:tfras·. �o
.. n.strulr uma l:lslna de ener�

Joinville, 21 de Julho de 1967. - . .L

" 1 t C tminéri?,_ sendo as 'res�.rv<:s 'sempi-'e': creScente,s. c:qfitribu- ,�la nnc .ea-r:: na cos�.
. en ro-

I\':iaria da Sa,lette Guimarães Pereira c<;.)l�hecla�·s- em_todo o t�rrI- .

ínq.o' ,pa,ra a ,reclassif�c,a:ç·ão.'
. B,ul �Q: Pals, .talv:e� entr� a.

EEcrivã. tono na.clOnal' tia ordem �e .de paÍS:es �rri. no:sSQ qalanço,:\ G?�nab�r� e o E?tado do

65 OO� 000 000 de toneladas".: entre os 'paises. imp();rtadO�:i:.�l:P-�· depe,ndendo so.�ente do

������������������.�.�,�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�a�.�.�.�p�.�.�.�n�.�., ou s�� 35 por cento do�vo�;res. Isso não .s6 �g�fic�r� !�9 de. se� �9n�lca�nte
,

'

(
um in'cremento' nas relaçoes .,maIS. �nte.. e�sa.I?-t,-" do qt;-e

--------------------------------------

comero�âis' nipó-brasifeiras,,;' 1:tma "USina ternuna a petro-
'mas pqderá ámpli�r o campo: Jeo.�.

. ��-- de interêsses
'

da economia
_

. "

.. 'riadtmal 'no 'Extremo-:Oriente ·Traba..1had"ores

-----. cerÚ'.�tlln.' continuado e ;atent9 '." ,No '.«;,a 'i!?
-

de junho último

1-
e�tud'o.,. t'ermillóu a-firmmdq ,"cerca-. -de L,500 .

': tr�balhadores

o ex-consul do,. Brasil em rurais,' , fani{rftOs invadiram

Yokohsma. -. _",,' ·'$ão.: L0:t..p:�enç.o·· da il\1:ata, Es-
. �d.P:.·de ·.Pernap:lbtica, par.a

I 'ryedir" cdmida. Foram dis-
.persadns peim' 'Polici.a� mas

R f
.

d
.

, pernlanece'ram na éidade por
e :or.llta o o """"P-,,)' terem o que comer nas

u_5inas:c �ngenhos de onde 0RJETIVOS

Ju.rálllento. DoS s,���amd� SR�o ,,'fLourenço fica �n�c;; objtivo:s primários
�·.f1·'l,O e eo}. e. distinguem-se num progra-

n··
�

._

'0 '-Qre��dente da Federação má de eletrificação'· ru�al: a

� 'lSpO,S' dos Trahalhadores Rurais de ·rnelhoTia .das co:nrl�eões e�í'-

,t 66 A N, U··· rI'-' 1'- � �

,J A -�)
.

.

CANO
I p·��n�r.ilbÚc6. sr.: Euclid.es n?,micas da população rural

.

'--- .

r,TDADE·. DO VATI·.·_. > �:.�$-G4ne.pt9l" dedarou. que. a e a nromoção de bem-estar e

j
, ,

. Ip'Pl:) __:_. :'�aú16: 'Vi' 'aPTo"oo nolíCia está sendo empregada \...onfôrto do homem do cam-
.

ESTÁ Á VENDA E.M ,TO,.DAS AS 8A,NCAS umá ,reforma 'c;tU� �-9mbina pa"ra ._re.splver um, probl�ma Y)O Como deéorrência do au-

: .....
�

\...
_

.. ::
.....

,..
DE FLORIANÓPOLIS

. e simI>lifica os di-ferent�s ":�ociat quando,as auta-ridades· ment? .da produtividade agro"
,

'�··''''':.mentos�. 'aue' os," bispos dcve
..iiçr.Ip providenciar cQm.l- peCUR.na e consequente au-

devem' , 'prestar ao. serem

f da para Os tr;abalhàdore.s ru- -".ento do poder aquisitivo
.,. ·

M ·f tA· 'R A U· '�-onsagrados: segundo'�' �nl+l!"'- "rars. ·Af:rinou que ó deses- '-lá a cr1.açã,0 de um merca-

,RUSSla .

anl es' a . lC',OlO a .I� c1")·:"".:am font�s do v:at�éano-. . n.P-'To é .gT�:t?de e vai au.men- .'lQ iY"t@o�o de g-rande pot(�m-

CAIRO, !_-"
.

(UPI) El? Fando a páTtir das llvVe 'horas cC
A reforma. de ac-ordo ·COn1. tar. "As USInas e os engenhos �ial�dade e a liberação da

mensagem à RAU, por m��s àa n.o.:.te. .0 ';;.q, infol'"'mal"1:-te�t e�.imip.a \IS ,'t")-ão �ag�m O que devem, a -mão-de-obra ociosa, e, pelo

,um aniversário da revoluçao :::i ,< ,;ur.qn:;.ento contr� o mo��r- s.�us empregados e,., al�m 'Jroporcionamento do bem-

Que derrubou o Rei Faruk, a NASSER lVrOD"'"RADO a.: :E TI smo -- que os bISPOS ve�. d1S,S.Q" cometem a,rbltrane-·
.
estar e confôrto, há a fixa-

Uniã'o SOVIética reqfjl·rnOU .<C"", CATHO, :'_·L. (UPI) -'J\'1ode- O '·nr·a.st�ndo se?ar�damente ,ha �!l';::os."· I: • •
., G8..0 da população útil rem,a-

'

.....n1idariedade aos árabes na ração da' po'ítica ext'.�p;Ol�· e I- 0 �_7.,,_a,.�os. porem seus pontos_., �
..

�". ,'Y)J"
.."':,riepte e1.o Slndlca-

.
nescente, qu� .de_sfrutada das

luta contra Isra'el. Na mensa- nergia no interior foram as _J ..... '. '()s permanecem lenqua to de San Lourenço sr I d
�eln o Presidente Podgorny a- notas do:ninante.,,> do àl':'('''�r<-()::> dr�...:J(')

,

num� novà� p'�ofissãà AÓ"
,-

·fc· d S t d··· mesmas con lçoes modernas

1.1rlna a convicção de �ue a proferi.r"o pa tarde de ontem =: d (;".ç,�,t3 " :-3PJ_'?D' fS �n os
.

_enun- r:J,,n v�rlq rJu,e usufrui o homem

RAU eliminará tôdas as COTI- na capital egípcia, pelo Pre.3i-
. e ....e. .

".
CIOU a e -e.gacla Reg.:onal do 'da cidade.

.

....p.f'1uênciR.�' dq, agressão i,c:rae-� d'2nte Násser, que fa�uu l)e13 '
O ruramento contra O' mo-;-

. lense e ebterá novas e notáveis primeira vez d�pois da delT0k
-

'-, ·-�ir.n,o tem .s:dO objeto de

vüórias.
' militar an��e T."T'lel. (1 r-1--,,-,f críticas desde há muito tem":'-

ácaOe r.n::.lnif�stou-,c:;� rnodera- por parte dos,. -círcúlos .� ;r'''t1;
..�.�IIUlt]n''t'''U''[ln.''mn''[lUlluu.nlclunu''m'r.:l0JHH�nnr:'HJ"u�".A

d<lmente com n�lB,-:.-!5o a Lsrael m?is liberais da Igreja. , .;:"
.

ª,_=;=;�===_:�
e 2Q� ESt9.dos Unidos, surpre- CONTE MELHOR CONTE' COM BURROUGHS . O decr,eto da reforma

.'

já i", '.. "A N O T 1- C T ,A .,
=

F�������L��c�� �u����tir' <ia â���d�i�� ���teaso�.e�;��r·'�� .. ,

\
• '.

_s 'Tn-i :;:iurovado pelo Papa é '�__
..

·t sada o tOQue d<=> r"" I madas no rec;e��e c-onfl,itu de- MADISON S A IMP,. E .COM. distribuído a todos os 'nún": - ';��á à venda n� XERIF'S BAR (po"to dE'
,dgl1h�rP� cidade 'velha de J�� vem ser devo!.vl<=:t.a..'3, l:?0ren"l :;;e;:rc .• " c!os· apostólico-s mas seu' t(�x:- 5

__'rusalém da meia noite às !';e- I fazer ql:aJouer tlpO ue aIueaça.
Rua Marechal De,odorot 311 _ C. Postal, 1331 � C-uritiba _ Paraná ,to- ainda. não foi .revelãao' e.

.Q,,'ibus. das En1prêsas Reunidas) � no LI-
te horaS da manhã. Nos

de-\
Násser deixou transparecpr -,

"""s informantes 'nâ,o sabem·' �_ VRAR1A BEHR S- B d S 1 ':_=._-_mais território ocupados P8- que deseja con�olid�lr dpfin:.f-'i di.zer' quando entrará. em. vi- :._.
"

.

11 em ao ent-o ou... �-=-
las tropas israel�nses, o to_que valllente o seu regime, tendo as ,_

'·:de recolher. contmuara
.

V�g.��_massas como apoio poUt�u,�, ,

�

. gO,r.
.

.4l1tlllli'líllíIllUllllllllmltlll'IIIII·lilllt:mlllllmm:l .ímml(tlmmH",m·'JH",mH�
'�.'.'.'.,Rl.�'.'.t.. '_

-.

- :�-� -... i' �'.'.'�:��t•••�t�.Q.'�Q�l.�i_����
Você já viu a Caloi Berlin:t�? Ent ão vá examiná-l� em H�rmes Mac edo! É um show! E 'é ,facílimo adqujr�;';la poisHermesMacedo SIAo tem I"';varlOS planos de paga:rnento, Ulll p ara cada orçaínento! Ap·enas NCr$. (,00 de ·entrada! ' �.' ". �

*nVtl�••��.�h��h�.����fl_�IW��.���_.m�.�_*_���d�'��_��.�

...,.....
'

1��····"···:roi"ii�···"·······�1
I

. TERRENO
. �

I
. VE�D�-SE na Rua Aquí da.ban , um terreno d e �
45x.7-5 rrx. (2.931 rnz i - Informacões pelo telefone 2252 �
no horário corn.erof.af .

� .

:

M Kress Dr. VV'olfgang O. P K r e e s

\.

CRED'ENCIADO PELO· IeN.P�S�
Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifícià Rud?nas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

(Man spricht Deutscb)

-' �

I'

IJ!'� ..

fPrecisa-se de qma empregada doméstic�_ J
Pede-se referênciaE,. Tratar na rua Pláci-:- Ido Olímpio, 501.

_.-.l'

EMPREGADA

CONSTRUTORA FE�RRAi'�'l,1 i..

��: ;"' CAVAL.CANTI S/A. �I' I tipara Auto-

�
.

.
" Ilj'�����������������������_q����._�����1Le��.a ••

"'iii"iir'ii'iirYíinniTiMi'ii'iirtiínn�rir"ii"iii""ii"'inFir:'-iiMi'." •• -",e.-if·a;UIÇ \li .. -i 'II-li-..'li...
·

é--!i ..-�"
•

UGA-SE

Nesta ,cidade, urna CONSTRUÇAO
CO� telefone, Jideal para Depósito ou Em­

,prêsa: .. �e Transportes._
Ti�atar nesta Redaçào.

Ca:rnlsa�

• C.H�Ç.à�....

KONV

Mantenha-o sEh.í1pre valorizado,
pando":o" e polindo-o no

ESTACIONAMENTO -SYLMAR

·lin'1.-.

-No centro da Cidade - Rua São .Joa­

quim; 46, ao lado do Colo�1. Palace Ho�el
- Fone 3150.

NOTA Conheça os planos de des-
contos.

« •••• , •••••! •••••...•••
• " • • !'!.!' �,,� �_!_. • • "'_!.J!L! � �_!'__!' •• • •• • ••
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�
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PRECISA-SE
l' I-

D�E ESCRITURARIO

Interessados deverão dirigirem-se ao

':Banco da Lavoüra de lVIinas Gerais S.A.
.' - Rua do Prínc�pe, 387 -

\

-Requ�gitos!: Curso Ginasial Completo
Certificado de\ Reservista
'Curso de Datilografia.

TOQUE DE .. RECOLHER

o
.Agr íco ln Merca.rrt

í

l do Est:a-
.

Banco Centrat .sr's . Ney Ul­

do do Ri'o Grande do Sul,! rich Caldas e Moacir Barra­
da Província do Rio Grande so SouSas. .que jurisdiclonam
do Sul, Regional de Désen- respect:.vament-e, &:0. Grande

vo lv lrrrerrto do Extremo Sul e do Sul e Paraná e Santa Ca-

os Delegado;; regionais 'do tar-íria .

CIENTIST�S . AMERICANOS
DESCÓnREM A ATUNTIDA � '. :Um deputado federal do MDE- ,sr. �Jairo Bn..u11, anun­

ciou que' tenciona apresentar uma emenda a projeto do gc­
vêrmo sâbre promoções no generalato, a fim de que caiba
ao Senado aprovar tais prOluoçôes . Afirmou que assim se

vtrrc utarão à representação popular- a eacorlxu.s do 'presidente
"da República e soe prestigiará o Congresso Nacional.

Tal
Y

proposta, se aprovada, só traria malefícios, 'subor­
,dinando"a rom oçã o dos oficiais generais de nossas F1ôrças
Armadas a cr:t�rios político-partidários. Para seren1. pro­
movidos, no generalato, os militares t.er i a.rri de es'tBr n0'g'

boas graças dos senadores e, rn íaa :ainda� do bloco partidário
dominarit-e da câmara art.a . Caso contrário, sua promoç<:iO
�ria r�jeitada. A emenda consagraria, p-ois, o sfsterna dos

""'generais' do povo". Nem o sr , João Goulart ousou chegar
.� êsse ·p'onta .. '(Agência S�B). á

Trabalho de Pemambuco que
os donos de usinas. e enge­
nhos estão rrrarrd.arrdo espan­
car os empregados qUe exi­

gem o cu�:primento das obrí
RacÕ'es trabalhistas.
(Agência S. I . B . )

70 Mil Bolsas
de Estudo
o Plano Especial d� Bé'1_

s.as-de-Estudo prevê 70.000,
no valor de' 23 bilhões de
cruzeiros antigos� destinadas
aos filhos d0S trabalhadores
sindicalizados, est'6" ano.

\

As bolsas são distribuidas
pelo PEBE,' de qUe.,.é d1.retor
o Sr"'. Hugo Fialho, através.
dos sindi"-'utcs, em

�

tres co­

t::l<;; nA- 30, 30 e 40%, até de­
zembro.
Ó dinhéiro �para ,as bolsas

é da Aliança par.á -6 JProgres- J'

soo Compreendem as bolsas
do5s tipos; de gastos pessoais
e integral. A primeira é de
250 cruze:To§ novos, por ano

para custêio de cursos de
nível médio; a integral. além
das despesas essenciais, co­

bertas pelas de gastos pes­
soais, cobr� também o custo
da.s mensaUdades eg�olares,
sendo seu va�or de" 420 cru­

zeir6� novos.

(Agênci.a S. I . B . )
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Poucas Fazenda '3

'Têm F,1AtV";n';rl�...:J0
. A etensão, dos: ,serviços de

eletricidade aos campos, no

Bra.sil, está, ainda. dando os

'.lr:mE:iros passos. As. propr:e
i.ades rurais brasileiras a­

'')as tecidas de energia elétri­
�a situam�se em tô;rno d:e
13% do total, embor-a vivam
"1.a zona rural bra.sil.eira 55%
'1. n0pul8.ção do Pais. Este
'1.uadro deve ser comparado
��om o da Franca. onde ape­

pas 37% da população vivem
na" zon.a rural e têm 99,8%'
de suas pr'Opriedades agríco­
qs abastecidas. Só 'em 1965
é qúe se at�ibuírani 5% dos
recursos do Fundo . Federal'
'�é' Eletrificacãp para .e',etri-

. ficar o
..

meio agropasto ri!

SIGNIFICAÇÃO

brasileiro .

o engenheiro Luíz Cláudio
de Almeida MaC'alhães, dire­
tor da E'RMIG '(Eletrificação
Rural, de !\1:inas Gerais) 1 cha­
"na' a '�atenGão par.a o fato de
que uma riefinição exata de
�1,etÍ'ificaçã,0 rural é de cer­

'to '·modo 'difícil e Os limites
de sua concepçã-o variam de
pa.ís

.

a país' 'e mesmo de re­

gião a. região, dentr:o de um

mpsrno país. Entende o en­

genheiro por elet.:'ifieacão
rural um nr-ograma nerma­

nente e definido desti�ado
�
a

promover e levar·: energ:a
e1ét"":ca a á.'�·e::ls rurais, inte­
gradas. constitl1ída.� 0P n·�·-

'1enas indústrias, de fazen-
,

das e outras u:�idades a.gro­
n�cuár1a.s em franca produ­
cão. Se o atendimento a es­

t-8 s áreas implicar ll.f.l. presta­
CR n ne S-AT'V�COS a vilas e po­
voados situados dentro da
á::--ea glnhnJ de i�!-fl,.,p.T)e;a. pC'_

tes nÚCIP0S populacionais
nr.n c'rã,o integrar-se ao con­
,...."'..q.� 0P e1Atrifíc.ação ruraL
O atendimento às cidades­
sedes dos munic-íp:os seria
excluído.

..

VOCÊ COMPRA UMA E
/ ,

DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madison S.A. Imp.· e ,Com.

-ãRAZ PARA VOC�� MAIOR PRE­
cisA0 ÉM CÁLCUL.oS: A CAL­

CULADORA IMPRESSORA J�700,
D� BURROt)GHS, QUE VALE POR

DUAS: SOMA E MULTIPLlCA MAIS

RÁPIDO! E CUSTA NCr$ 200,00
(Cr$ 200.000) MENOS QUE' A SUA

MAIS BARATA ... CONCORRENTE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prosseguirá depois-de-amanhã, no Estádio do Ma.r-acan ã

,
as -disputas da Taça Guanabara, com o encontro. que 'reunirá Flurninense x Amériça. No sábado, jogarão F'Iarnerigo e

� fogo, êste sem ter perdido até o momento. Finalmente, no dorningo o Clube de Regat.as Vasco da Gama, que vem realizando ótima campanha no corrente ano pela Taça Guarraba.r-a enf'r-eri-
I' tará ao Bangu, em cotejo que promete ser dos melhores e bater os recordes de renda, pois cada partida da Taça, são sorteados diversos prêX0ios inclusive aut.omóve.ís.

I
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Noticiarista: LUIZ MAURO CORRí?A

.Ioirrvi Ile, ,26 de julho de 1967

DISCIPLINA

pom.ingo ·t.ivem,o<::; a oportunidade de a.sSL'3tir--n:lOs um jôgo
d e futebol -- VERDADEIRO - pois além das joga.das r-ea.ttza.da­
p�lvs atletas t a rrto do Arrrer ica como do M�tr(Ynol a<;:.c::j.'3titno.5
a.ou

í

lo flue é f�tor � primordial no futebol a
HDISCIPLINA" .

Em cert os lances o juiz .Tosé Orlando de Souza o popular
"SARARA", apitou cOntO devia. Qnero mais uma -vez Ierribr-ar
aos to""r>��orp.c;::: o aue é OBSTRUÇAO. .

, O jogador do METR,OPOL, rrnrn c=r+o "la.rrce. f'rOH' :n""nH::�(
rra frente do iogad.or do AmR1"lc'1. D?O (rOix�nrlo ..... ,,'" o io�acior de
.Arrier í

c> D�rlicjDasse dv lance, obstruindo corrrpjet.arnr-rit e . O jo­
g?dOT do America vendo que est.a.va sendo obstruido pelo aeu ad

ver�ár:'o, t.erit.ou se apossar da. bo�a, sendo prejudicado PQ�o jo
g� do+ do METROPO�. Qll�ndo na passa�,em dv _ioq:g.�or de
Arrrer+c-a o iogador do METROPOL ficou caído no gramado, pa­
ra.' 0-::; t.o+cedores a falta dev'er-l.a �er a favor- do METROPOL. rn a.

o juiz aue conhece as leis dv futebol deu a Ía�t.q_, f'vo .... 8 .... T�1 8('

Arrier-í ca.. favorecendo o jogador que est.a.va se!ldo obstruido., .

p.

tor�ida nij,o sei se do C3.xias ou do América, acb-on d� va.ír o JUIZ
rium.a vaia, d r rrdo a entender ove u 'juiz �e perdAu no lance. V�­

j2.1TI oc:: �enhore.s como. é ingrato o futebol, el�mentos que. iamai�
em sua vida tiveram a opor<tunidade de pegar em um lIvro de

re�ras, e tomar conhecimento daquilo que PODE OU NliO �'')
DE acontecer nv futebol, vão para os campoc:: corno vprdade""'0,C'
c�tedr{üjco'" no a.<:::..')unto va5ar- um moço que do princípio ao fim
,da partida não saiu um-miJilnetJ·o siquer das leis do futebol. api­
tou como diz as leis e teve como vantagem o comportamen to�
dos jogadores. Notarno.s também o massagista do �ETROPO'L
FPnt.imos nma �atisfaçáo muito grande quançlo comentamos ve-r­

dadeirvs dec;;portistas, e o que v�mo.C:: no domingo, é um do� bons

de Santa, C�tarina. O jogador do r'vietropol, ficou �aido.no _gr�­
ma do em l,lm lance qualquer. o 'massagista do' lV[etroI?o� flcou pg,,­
rado na linha limitrofe do caIn:r'lu, esperando que o JlllZ lhe des-.
se autori.7.gção pa.ra entr�.r no campo. -Outro. l�nce que nos ch·,,­

r01.1 a, aten'",:ão foi quando o .iniz expul:::ou o Joga.dur do :r.A:��RO·-'
POL, sàmerite o capitão do Metropol foi, com todo v respelf.o _;C::""_
bpr da expulsão. os demais .iog.adores ficaram em suas

_
poslçoes :

É pena qüe poucos clubes do nvs�o e-;;tado,. chega�am nap tomem

coJ;no exemplo o METROPOL, pOIS so assIm ter.:emos b?ns. espe­
táculos. Partida tranqüila para o nosso conhecIdo �Tose Orlandu_
de Souza, po:s além de bom preparo físico, tem muita personá­
Udade par8 a fu:n�ã..(). � .Iu''!.··prille assistiu aquilo qu_e nós gostar
mus rte as?�stir '.'DISCIPLINA".

'

COME'ÇAR�� DOMlNGOJ A'
IX TAÇA BR��SIL
f3prá in;�iada ao:nÜl.<:Y,o rn:ó­

ximo a disputa da IX Ta(_'"a
Brasil, com cinco jog;O:� nu�

.serão realizados e'TI
J

Belém,
Natal.-_ Araçaj_u. Go�ânja e

Campos. 'De acôrdo .com a ta­
bela distribuída pela CBD, a

programação dos jogos de dv­
mingo é -a .seguinte: .

F'.3is,e:0ndú x Piauí Ec;:::porte,
,em Belém do Pará. no 1° .c;:::ub­
r'''''nno' Norrp: ABC x 'I."'reze
Club€ em N8tal e América',,",--de
Propriá x CE

-

Al�P..'0ano, em

Aracajú (ou Pi:'Op.r.i�,_ ,.:')� _

hoü­
ver acôrdo)': nu 2° subgrupo
Norte:-Ooiás x Rabe10. em

Goiânia e -Goitacás Y Rio �Bran
co, em Campos, no '1° subgru­
po Centro.

,
I'""J"", �'q, "'D�� ,<,iI, O"'� será o cam'-
peão da Taça Guan8h"Bxa d€>.<::;·­
te, ano -entrar'á em acão na .s�­

gunda' quinzena de
�

oufubrv,
como o 2° by, enfrentando 'o

-vencedor do iOgo entre o AJ...I ..

MIneiro
.

(1 ° by) e o carnneã.o­
do grupo Rjo Branco, Gvita­
cás. 'Goiás EC e Rabelo. Pas-.
"sando por' ê_c;:::�e comp1'oq-}issd,.,
o., cariocaq.. . ir� o enfrpntB r ,o

-

c�mp.(i>fio· do Norte. na chave:
cujO últimQ 'by é 0.N8utico .c_:­
nibaribp' n�rq rl�pOi�, ent,so

,�!:i����Ja�e�i�i��J;;:;;��l,C���
trará ··diret�mpnte o Pfl'---neir�,q,
0ue enfr�ntará o vpn",,:edór rio'

.g-rnpo 811.1.. orv.:j� e,stão '0. Gr�­
m"'o, o Fp!"rovi�riO e u Perdi,..
p-.so. A ron'lpetição finq,I da

Taça esl:â rn.arcRda na_ra' os

dias 6 e 13· de dezembro.
CARIOC�I\.S EM OUTlJBRO
O rep'resentante carioca na

J Alv.ísnegroa esjrer'a.m recuperar-se do inauceaso I

J - 'Escalação ,Ilnprovisada F'êz Ca.x í

as
.

Trazer
J Derrota Palmeiras perdeu de 4xO na

.i lt.irna apresentação' entx_-e nós

Após· um ezrrpn.te na pri­
meira-etapa contra o Co­
merciário, o Caxias no se­

gundo-ten1.po não encon­

trou cúndições p·,l.ra avan­

tajar-se ou
< pel.o. menos

manter a,quêle re·<:'ulta do,
pern'litin_do fHle V.' h1.oDJ.iro
anotasse aos 8 e aos 29 InÍ­
nntos dês� e D�ríodo os ten­
tos que dariãm a vitória, ao
Comerciá" �o .

-

'

Valdomiro é o e�J reYn"'l.­
direita, da, a�remiacão dos
"embaixadores" e

.

-

justa-

P...lra dar continuidade ao c er t.arrie 'ba.rr
í

gai-verde ,

Ilra a Joinv lle no pr óxtrno domingo, a equipe do Pahnei­
as de Bluemnau, que no último dorningo foi derrotada
re Io Internacional' de Laj es por 3x1, e que encontra-se em

gualdade de condições c-om o Caxias, ou sej a com sete pan-
os perdidos. '

I

Hoje à noite a F'eà.eração Catarinense de Futebol
_leverá escalar as autoridades para á próxima rodada do
.;stadual qua.rido então saber-se-á quem será o mediador

.

lo encontro em Join.Jillc no domingo.

Outro bru�quén';e, Chi<�ui­
nho, que de la,t'-e�� l-c�nho­
to passou a pontá-rureit.3
no jôgo contra o Comer­
c.iário e que dever�á atH r

domingo contra o Pa.lmei-
ras de Blumenau.-

mente- o homem' que a1'l.O­
tO"1! tados n� tp:n+""� ('''''."...''' '�r­

ciarinos, sen.do p�la C!�fe:n­
siva' caxien�e, a árga, de "::r 1-
tera.ção provocada pelo
preparador l::.úcio· Flee·!(- iIi,
R.o�a qn� de<;;,lo�ou o Chi­
quinho 'revtP.l�çã6 ,mesmo
como la�er�J-canho"o nar:'-l,
�. p()nta-.dir�i-t�. onde ;n""E-
tn berP poõ'e"lia. a.p�Jrec�r
um elemen�-o av�nn...,.',rJ"")
(�dell1�r

.

po--.:- �"'{elnuJo) •

deixando OrIarill'lo p�r<t,
uma ou.tra ôca·srâo·

. in""'is
propíci�, Doi.:;; o n�rno eG:-'
tava afastadO- 'há, b��-I-"'nte
ten-tpo dns p:::;,rtidêl.s dÍ:::;pu-

�:�;:e:eljus�;;!;�·t�o. ;;;;;
:rn.arC3r o artiU!,o,!rO' do
,c-a,nlpeouato, que é VaIdo-,'
.:mj .....o. .

\.

.

Com isto, {} Ca,xi:1s pe­
I diu par-::t perd.er o j ��g-o.
n"1'iG:. -f-.; "f""""1IP��".'- � ro�<:"",.,

V""-' lHna· c�escalação-suici­
, da'.:'

l<�I)SON, O'ue-, es·tava· belu contra
o' �.co-mel·ciário e foi, sUbst-ituiuo
po� Albino". 'conJfnua s�a, .n1?,r­
_cha-a].narga de' '-·cccet.er:nQ rc-

, .

gra-�rês" .-

P�'F.P !\RATIvn,�
.wá pa ... .._" o p-r;'-";'1T'10' �...,.­

M;Tl�O, Norber'-o TIonnd1 iJo­
vf'�á, ec::tg.r' re{'l!lnOr':3{Jn ..."J.-=t

���P���;;�;���o::;��e�;��;:;�
(lo-dn·-at?Oue. :fa,7.purln 0"11 �

r-lq, CO:rt1' Tv�n_ " on� fl.,."T"'r4J
da;r. m",';:d_or rigor' ao ata'que
c� .....-:p.�"""", -

Ta�bém
.

Chiquinp_o re-

NúMEROS DA TAÇA-
, Com os três jogvs da rodada apresentando as vitórh.s 00

Botafogn, BBngu_ e Vasco spbre âméri..ca, Fluminense e, Fl�me!1-
�'O, reRpectivamente, prosseguiu a disputa da III Taça GuanaQR­
ra.. apresent2J."l.do agora as seguintes classificações para os seis

corCorrt�\�s;.,· 2 Jogos� 2 Vitórias,; ne�hum Empate; nenhuma
derrota.; 4 pontos ,ganhos; O ponto perdido; Tf-ntos pró 6 Ten-:­
t.os Contrct'4: 2 -- América Jogos 2; Vitór'ia 1; Empate nenhurfi;
Derrota ',1 � Pontos ganhOS 2;' Pontos Perdidos 2�; Tentvs Prõ 4;
Tpntos Co'ntra- 2: 3 - Bangu - 1 Jovo; Vi..tór).a 1; Empa,t�, ne­
T'.hum - De11rot'a-nenhuma; Pr')utos·Ganhos 2; P0ntos Perdiqos 0;
Téritv$ Pró 2 Tentos contra O; -- Botafoí5o JOgQ 1;. Vitória 1;
}"mpate :neuhum; D�rrot.a n�nhuma; Pontos ganhos 2; -�ontos
Perdidos O;� Tentos Pró 2; Tentos Cqntra 1; - � - Fh.1mlnenSe

Jogos Z; Vitória nen.huma.; F.mpq,t� nenh;lm; Dc.rro�a 2:- Pontos
G2nlJ.o<z; O; Pon.tO"=: Perdi01.)�' 4;' Tentos Pro 1; .

Tentoc:; Contrq, 4;
_, Flamengo 2 Jogos; Vitpria nenhun:ta; Empate nenhl}m; Dp.!'­

rot? '2: Pon+-os ganhos O; Pontos Perdldos 4; Tentos "Pro 3; Ten­
tos Contra 7.

.JUIZES QUE APITARAM
Guálter -portela Filho. Cláudio M'=l.g'alhães, Aranldv César Coe­

lho .José Teixeira de Carvalho e Frederico Lopes, uma vez ca­

da um.

BAND"EIRINIIAS .

C')rlo�� F'odali.O Vid.!'J_l de Andrqde, Ant.�nor Mart.in.s, Alv8ro
SiqueIra, Gera1dino César, Jo�é SEveira, .José Aldo Pereira. N!­
v""ddo S'"'l..ntuc::, Idovan Silva, Antônio Viug e Ru"Qens de Sousa
Carvalho, uma vez cada um.

A 'P'1!'tECADACõES
No", fi jociO� foram arrecadados NCr$ 190 527,05} com 103 537

pagantes.

Na manhã de ozrtern , vof-'
_

manter entendi.­
mentos os senhores Aldo
Fvüseca_:._ representando os

I interêsses do São Pau�o
Futebol Clube. e o centro­
avante ca.xren.se NorbRr"o
Tloppe, artilheiro nacional
de 66.-
Arrós' as promessas de

muitos rn i t b.õe.s e pagarnerr­
to Irried í

a.t.o corri a transfe­
r êrrcfa def'trn tív

à

surge a­

fTOn.'l u' rnt.er êsse do t.rfco tor
do Morumbi em cori-egu-r
o .n..-upréstin'lo d e IIonpe até
o final da t.errrpor-a.da, r?­
ceberrs+o o Io ír-o �ta.canta a

Irrrpor-t.â.ric
í

a dp 20 min,;:::;...,s
do cr'!.tzRíro':"; veH'1os a títu­
los 'd� luvas. além d·-:> 1.11"_

denado mensal. e prêmios \

pelas v
í

t órl s.s e �mna.r.o.(' -

'No "'"Y1t'"'nt-n Pe:t� emprés­
timo de NNbrherto pr1r""l o
São Paulo; com o quo con­
co+da g rlirr-f-oriq, rlo Ca­
x+a.s. deri+ro (iqe: h�,,"oro ""rC\·_

-poc:t""e: ec::-tn. (ipnpndpndo rio

��;�o ir{):Og��� �U��V);�;l
h?Tid�lrg.ntA se corisegurr
5'1n+-o�, o""'!�ni'7"''''''5.o rp10

trabalha trrn a. Itc=rica p�10
m�c:;-rn0 oe:n'--""'o tio tR'n'1Y'O,
f-'�nc;::: () r'lle rn+-n-.,.."qr'r-, rv::::r$t
.ToinT,j11a e cuntjnlla,ria tr-=>v­
}:V'l1l--. .....ndo na mesma em-,
prêc::a. -

'-pp�bi-no� f?omo - RO São
Pan'o .a.n�nac;::: qqUq""0�,"'� 'f-t
�",�i.c:;ãn r:Jo torlnr::: nll"" no­

dom defini.r a sit"qr:::o' r"'o
"(T" 'o'ro-'o � +-lo+-q, do 'Caxias
Futebvl Clu'Qe,-

J

s
zona-sul da' cidade .esjrer-a.:
ansiosá o' prélio, : p�ra iq,-"

cent.ivar scms . atletas a uma

total recuperação depois do
insucesso do jôgo de Cri­
cÍúma.-

contra o ·\Pa.hriéir�s só po­
derá ser conhecida após os

t r-e'Irra.rnerrt.os da semana

que serão erroe , � ados na

sexta-feira,. -

A torcida alvi-negra da

o·

'"--� ���i/J
CA�IPEO,NATO. CATARINENSE DE FUTEBO'L

.".
' .'

I

SITUÁÇÃO 'GE-RAL'
. -

.

�"'v f.. .,..

GRUPO "iA" V D E TP TC P13 pp
AMÉRICA, .. . . . . · . · . · . · .

4 2 1 9 5 9 5
pr:'P..71rr;7íO ..

.
' . · , · � .. ..

3 1 3· 15 8 ..9 5
GUARANI .. . . · . · . · . · .

3 1 3 8 5 9 ,5'
HERCiLIO LUZ ..

4 2 1 11 7 9 5
METROPOL . . . . .. · . 2 1 4 7 8: 8 6
P.R()SPERA .. . . 2 '2 3 5 4 7 7
-OLÍMPICO .. 2 2 3 14 14 7 ·1
BAR.ROSO 3 4 O 6

r

12 6 8..

AVAÍ ...... 2 4 1 9 ln 5 9
C01VlERCIAL . . .. · . · . · . · . I' 5 1 6 14, 3 ._ lJ)

'GRUPO "B �' V D E TP TC PG pp
A T T, P'FICO OPERARIO 6 o 1 16 6 '13 1
COMERCIARIO · . · . 4 1 2 13 8 10 4
lVlARÇ1LIO '?DIAS'· · . .. . . 3 2 2 9 '6 8 6
CAXIAS , . . . .. . . 2 2 3 10< 7 7 7
CARLOS RElVAUX .. 2 2 3 7 11 7 7
PALMEIR4S .. · . · . .. 2 2 .3 ,11 8 7 7
FERROVIÁRIO · . 3 -: 4 O 7 10 6 8
INTERNACIONAL .. · . .. \ 2 3 2 lO' 9 6 8
CRUZEIRO . . · . · . o 4 3 5 �9 3 11
FIGUEIRENSE .. · . · . o 6· 1 1 16 1 13

_�A����_����&.I.'_""w.t�;
son ,()I\I1A criança

diferente, ajude-me. e

.'�erei recuper::lda.,
Torneio '''João . Alfre.qo ·Rebelo�·'·

EM' lViADRI JIM CLARK

I :��T��im�o ��NICi��� paulatinamente. D�í
de.: Prêmio Automo'::>ilistico de por dIante, sua posição ja,mais
Ma.dri, para _Fórmula 2, çU.s- I foi ameaçada. Stewart, que
putado no circuito de Jaran'la, conseguira largar- na frent-e,
foi ganhv pelo "escocês vog,- depois que passou para o se­

dor", Jim Clark, novamente gundo lugar manteve-se nesta
pi lotando a Lotu� 48, que lhe posição, Brabham. que corria
deu a vitória./ domingo passa- elTI terceiro, nus últimos iIis­
dO, na Inglaterra, e, an;_,erio!"- tantes foi ultrapassado por Ir-
mente, o Grande Prêm�o de "·win.

.

Barcelona. Jim. Clark foi S�- • O mexicano Pedro ROdriguez
guido IpOI" Jackie Ste'Yart, em teve boa atuação, enquanto seu

lVIatra-Coswvrtp, a
.,

19 segun- compatriota Solana, com uma

dos, Chris I,rwin, em Lotu.'S Lotus, ficava no 11° lugar, a

'T-100, a 48 segundos. e .Jack. cinco vvltas de Jim Clark. Ro­
Brabham. em Repco-Brabhnm. driguez' dirigiu um Harris
O recorde da volta ao circuito Costin Prato e se classificou
foi estabelecido por Clark, que em 7'0 lugar, a uma volta do
cobriu os 3 404 n'letros em vencedor, com o. tempo de
lln30s7'/10. 1m26s38. O I Grande Prêmio

,

Automobilístico de Madri reu-'
COMO FOI

1l1.iU
28 corredores dvs quais so-

..Tim Clark,' com sua . Lotu.s, n'1ente 12 terminaram; 8 reti­
perseguia tenaZlTIP-nte a Jackie raram-se com avarias ern seus
stewart, que havia tvmado a caros. Rodriguez e Solana fo­
dianteira e, na 23a. volta, con- I ram os únicos latino-àmerica-

ã1iiii==-:I:ilõiiiõiiõõiiiõõiiõõilitiiiõlõõiõ__�íiiiõiiliiiiiii:li__iiiiiiiiiiiiíiiiiiiii""iiiõõiiõõõõiiiiiiiíiiõiiiiilõiiiõiiiiiiiiiii;;;;;;;;;;;oOõiõõliiiõiõiiiiMióiiiõiii liiiiiiiiiõiiiiiii__�iàõõ;;;íõiiiiiiiõili;oõii__� ,seguiu ultrapassá-lo distan- nos partciipantes. I

criança excepcional preCISa de arn.or� carinho e

C07nprpensiio Sou UTna criança di/eren_·te .. aJude-7ne
li; fU'Jrei, recuperada! _.

4 •••••••• ,; •••••• ia ••••••••.� !.' .a.:a.JLILJUI.. B II!' • !!II'IP •• II ••• �
"fJ.

A cada, dia que passa, novas qu�ixas e lamentações
se houvem entre, desportistas .ligados a clubes que· estão
disputando o campeoilato regional de Futebol de Salão.

.,E tôdas elas, sem excessão, contra d mesmo despor­
tista,'o mesmo dirigente da: Liga, o mesmo dirigente da So":
c en art e : �sportiva Cruzeírô do Sul e t-tcnico desta mesma
se ciedade . ,

.

É mesmo uma barbaridade. ·0 homem faz,' desfaz,
torna., a fazer, torna a ·desfaZer, e assim para frente, vêzes
quanta.s ,êle quizer, E os dirigentes, desportistas, torcedo':"
res e quem mais não sei,,;2 sé qúeixar, a se' lamentar. Mas}
afinal Q_e contas, quem é êsse Santo Milag:roso de 'nosso
'futebol de. Salão,. que' tem tarit'Q poder,' a, ponto de man.­

f dar fazer' e desfazer com tanta ·facilida.de, s�m qualquer
; in ter{erência de ninguém? .

.

� .' -.' -

Quem é êsse personagem, .'qu� transfere. rodadas, adia
j ulgam.entos, designa 'au torid.adeS, manda nàs árbitros,
sem.J,que ningu·.§-m possa fazér nada c.ontra ·'essas atitudes?

"

Quem é êsse insigne d�sportista, dlrigente, _técnico,
que, se quizer, faz com que Joinville nao tenha represen­
tante' 11-0 próximo. campeonato estadual de· futebol de sal§:o?

, Francamente, senhores. É m�sino uma barbaridade.
Onde está o senso deqportivo e o c'ónhecimento de

l�-is dêstes. faladores? Onde est·á, a aut.oridad� dos di):"igen-
tes dos clubes, que- nEo 'tem -,fôrça para nada,?'

'

_

Ninguém, em -são raciocíciniô concebe tal estado de

H·o··I··e.J· a' • .1.-10'_:,,·'e·'· 'ii flhe"-r' 1- 'u' � do '�"aln'peon\ai•• ��i���l1é:���a�;e c�����C�r�oà.ccorreria. Nem aqui �m

.

.

iW
.

u . � I .. lécio r�sd�pO�rt�I��f��r���� :��i� �c;,d�a?se����é�r��t:sa-
,

.

.

". 'Ifalam de futebol, de sttlao, estão" descendo '.a 'rIpa no Cl'a-

Regional < de Basqo-t�lebol;' da ·L <, 1\J;[I����;�����iia�����t����11�1,,ft�i?qr��Ci���:��6,as���1�
,

,

.

Com dois grande� clássicos dp I t 'd
--

d hoje do e�po,..te da" t'd'1mertte rubricado pel,_o'.�·s.e:u· presidente" Julgou-se preju,di-
Temporada oficial começará com dois clássicos' -. , c�;:a pereliarão -o� elen�o.s dFt C�dO,

�

""
' .' .

\

,_.'. .,.

.
•

, ." .',.L �6f�9 �Bh.8��e��ol ��f:ciOab�J�� 'S.,É. Cruzeiro do Sul e Gua- • -" Nenhum dl�J.gente da propna 11ga, que e tIda de a'bs0-

Esportes, o Camp�vnato ��.-
.

rany E,C., num outro 'clássico : J'uto d,rnnÍnjo do citaqo despor:�ista: queixou-se e, ,pe(;Uu.
gional promovido pela Liga loca..l. Cruzeirens,es e bugrinos demissão.' Nenhum membro tia Junta Disciplinar da Liga,
Atlética Nane Catarinense,

.

e e?tão em .cundiçôes de proDo�- que é tidq_ córno sendo mariobrada pelo mesmo despórtista.,
referente ao ano de 1967. c.:.�narem um grande espeta- queixou-se oficialmente ao Presidente da Liga, apontando
UNTAO' PAL1\IEIRAS X

C�110 de basquetebOl.

I'algum
de todos os atos maldosos que 850 ,atribuídos 'ao-

GINASTTCO, ,
. -, AR�ITRAGr�:I citado� desportista. -

"

_' ,

r
NA PRE.LIMINAR

.

E mesmo uma barbaridade.
Ao' que fomoe: informq,ros TeLha a impressão, que se os clubes não tomarem

As 20 'horas abrindo o cer-f:a- Dor' .djre'or d�" LANC" a arbi- uma providêrcia imediata, ha:verá crises internas em t6das
,roR esta.rão em -acã.o os- fives ,tragem dos j-ógos do Campeo- .

principais da \Sociedade Ginás- n::._tto Regional. de Basóuetebol, as agremiações, por culpa,' única e exc.}usiva do Pau1inho,

t.i.ca de Joinville, campeã .

do estará a, �"".argv da dup1a Bpu'�- t
-

l\1:e perdoem, senhores de.sportistas, dirigentes e tor-
Turnpio Jubileu de BasquetebOl dito Rib�iro\ de Camp.os e f:Ie- c�dores. Se ,ex:stern tôdas estas. barbaridades, acho' que. ds

��a19�7'R�c�éa�f���d��rã:SP��= .lio. Mazólli.'- ,: c�11pados são- os senhores mesnios, qUI? elegeram o Pau1f-

, d
.,- ·"I7'�P""""")\,_c<·� 'o PREST ....G�IO

I
nho, e têm o mesmo' direito de, dep0-lo. -) /RW.

n:l.eiras, num dos gran es Clas- .r.... ..... ... '" ,_" ..... , _..a. " .

,sicos do nosso basquetebol e DO P"úBLICO

I'
que está fadado a apresentar

I"
'

um desenrol.ar dos mais movi- Mais uma vez n�ste início do
mentados. -

.

. C"'mn<>onA.to Rp'Y'n-nq,l V�.n"'''\--;·
"

I 'concJamar' ao público e$T>orti-
I CglJZ"Fl;P.O, DO �"'rrr.. �,

I
vo para- 01.1e compareça em

. r.,'UA�ANV O COTEJO mà.t3sa ao P;:},lácin ripe: T<' ...-rn .... J..�::-.
I DF FUNDO l'1"rCl. 1n��ntivar os nvssos clu-

I No cotejo de fundo da nvi- bes de basquetebOl. -

J. I"ARTII..HEIROS -

'

--------
'

N�'; e Brito (Vasco), Edu e Eduardu (�mérfca),_I?ionísio CF'a,-- t..�cn:::tcu=:=__�ÓJ:'lfo·:Í::=. ,_�!JI��n1it, +OlC"'5 i
rnen�o), p Roberto. (Botafogo) 2; OJdalr e LUlsInho (Va.-::co), I� 'C N ATLA-NTI-CO CF'
�"'� ..... rlpl (FluminensE::), Ademar (Flamengo), Aladim e Dé

(BRn-1
li, .'

.
'

�
,

::L�IROS VAZADOS
'

.'

o� 'Asse�b�;éia G�ral Extraordinária \' ,�

Marco A�lr&lio (FlAmengo), 2 jog;os 7; Jorge Vitório JF111m'i.- !

São convidados- todos os associados fundadores
���S;/'F�à\::;o�v��c��:dJr i���sco�. k��:a\3; (��ta���1�i1a�ôio jt e antigos remadores para' a ASSE,M.BLEIA GERAL O
Ubirajara _(Bangu), 1 jôgo 0,- 'EXTRAORDINARIA que ·fará. realizar no dià 27 'de D iO julho p. v.: 5a .-feira" em sua sede social à R.ua· Je- O 1
PFNI\.T.�;TnADPS MAXIMAS D ronimo Coelho, em la. convocação às 20,00 horas e

�a�';!s���:e/t���· assinaladas 2 penalidades máximas, sendo O em 2a. convccação, �,s 20,30�hC?�1as, para tratarem de

n assuntos- de grande lmportancl.a para o CLUBE"

EXPULSõES DE: CAMPO
, h

.

LÚCIO WENCK Presiden.:t_e em exerc:cio .'_
ca�:n���n, Jardel e Altair (Fluminense) e Nei (Vasco), uma vez 1:'0 ;��� _

:;;;ao�o, =:TO.c:::xo� .. 1

Circuito de Petró,polis será�Dia 30 '.
O CirCUIto de Petrópolis será' ros do Riv, sem categoria pró- I

realizado domingo próximo, e pria e correndo sem grandes I
não no dia 20 de agôsto. Essa chances. Haverá duas pro vas
decisão foi anotada p'31as Fede- - Governador Gerenlias Fón­
racões Carioca € Fluminense, tes e Paulo Gratacós - já es­

com a concordância da C.SA, tando inscrito grande número
por ter a Federação nlineira de veículos. A única dúvida é
recusaàv alterar o Regulamen- a posição das escuderias JOlly,
to de sua prova. C01TIO se sabe, GanCia e Willys, êstes C0111 dois
O Regulalnento ,não inclui o prutótipos -"'.'_Q_uc se de.sp·-"den'l
grupo VI, deixando os protótj - t1:,I.S pist3,s.

. ,

pos, que são osl melhores qar-
-

__ ..........,.._ �� i

É l\lesmo Uma Barbaridade,

D� ACôRDO:
ROMFU HOHN MF.NDES

N .R. - Sem Comentários.

Recebido' doOfício ,Sall1rig
N.· 23/67/68

Joinville, ��5 de :Jqlhp� de 1967.­

Ilmo. Sr.
Aluísio Goncalves

Wr��d��e���r�e ,Esporte' de u:\ Notícia" � nesta.

Com 'referência à crônica,;H"É ,mesmo uma barbari­
dade" inserida na' ediçãu de hoje dêsse prestigioso n'la­

t.-utino. cumpre-nos salientar que o Sr." R,omeu Bohn
1','Iendes, técnico dos Juvenis, em decl:;tração prestada
p�nont,ªn��mente ao Sr. Paulo Malschitzky, esclareceu
que, absolutamente, não' foi contratado por êste des·-
port,j,c::ta.. '.

.

Outrur:;;sim. não houve pedido de onttas pessoas pa­
r"'. "{tmolecimento" dq jôgo e sim r�comendação de or­
dem técnica para qUe fôSse evitado jôgo peSado. o aue
r'o"<<:.'Ívelrllpnte· terá determinado a interpretação que
c.hegou. ao conhecimento dessa crônica espcializ�da.

Para vs devidos fins e efeitos, pedimos que �ste nos­
'�o ofício seja publicado com o mesmo destaque dado à
crônica em aprêço, que tanta e in,iustificada repercus­
são está tendo nos círculo8 esportivo� locais.

.

De antemão agradecipos, firmamv-nos
Atenciosamente

WILSON OLIVEIRA - Presidente - Murici MOI�i­
r'a - Se-cret.ádo -

Prosseguindo em sua m8r­

chà, O· torneio '<'João Alfredo
Reb�]o". patrucinado pela Li­
ga Blumenauense de Fut�hol,
com o desenrolar da terceira
rodadq, quando em Guarami.­
rim foi palco do' / pncont-ro
principal entr8 as equipes do
SIto Esport Clube e União de
Tirnbó. Novamente vítima d�
lln'la �,rbitragem facciosa. u 8e.­
leto Esporte Clube vice::''1ider
invicto do torneio C8 in em seu.'

próp!'ios ocrninios fr�nte a es,,·

Quadra Thnbo�n c::e líder invic
to 'pela contagem rhin'ma, go­
p,<:;sinalado por intermédio' de

f Ant0niu _C<">rloe: ?-oc:; V:nt8 f

cinco mj_nutos' do se!?;1)l;1do tern­
po ' .. O jôgo teve mo:r:nentos em

que agradou o bom PÚb11r-O pr"
sente ao Estádio. do Seleto, F.O­
mente náo fvi m�lhor em vir, 'OADO� T:ÉGNICOS
tude das falhas constantes de DA,PAR';I'lD�
apitadQr dó encontro Senhor
Raul Día;,.q da Liga Blun'l.e- '- Primeiro, te!l)po:, . Sel·etO., .0
nauenSe de Futebol que maLe União ,O "

.

pareci:a UHl "boneco" dpntr,c P.��l1ndo tempo: SeJetv O
do gramado deixando-se leva:r Uniãó 1 - t,,=,nto' assin�.laco
na-· conversa pelos' jogadvres. por. intermédio de Antoü�o

.

f�'���p,�t:�e2J�s � m���çã�i�� ��n��' aos '{i�te, f� cinco' �i-.r
.c;:::el1 tpnt:o. deix.aram d� jogar n ,SelAto. formou co"m: .,

futebol para sàmente fazererr
-

Fio, RIJ.m�u.· AlcetÍ .. La"�o.
� ·,famosa· cer:::l-. Deixon o ár �hiquP" (Tqique), SestrO-lTI (Ede
bitro de' assinalar. du<:}s_.pena,1i· 1ar) (César),· Tite, "Perigo e

,d:8..Cl2s m8Jxin'las nítidas e cla- Gorl.eberto. ",
ra.<=; contr� a �eonipe de Timbó (') União, com:'
uma em cada fa:�,e, e encerro�,-í. :fernann-o. Matjo, Nelson,'
o enconh'o auondv ajnda fal-. !�ruger, Urub8-tan,' Luiz C<õlr'o--::,
t�vq,m oito minuto.c:: para '0 tér,· �8nt.areira. Schu't'7.e (Arle.lor-)_
mino do tempo re�lI'�:mr.>ntB,r '\nr.onio Car'os, ''Zéca/ e Valdir.
('llw.ndo era major o voluill.e dE Arbitragem:' Juiz:' p q,ul ni�s
;00"(") anraQ'O.,.,t-�rl:o DPJOe: ata, '),om péssima - atuação: Ban-
cantes' do. Seletu em bu.sca de �e.h18,q"":""':'_ ,Hnb,ens Nicvluzzi' e

t t.prlto de empate, Que ne."<.c::3, al.:. L\.genor S�ntos, ap_enas regula-
� ,�u��n�orer�a-�t���,�o�;�r���� rei?,ENDA:' NCr$ 450_00.

'

I de 'revolta a tO-;--CTrl_C) GU8r"-'mi- I A prnxirnq,. àpr�C'entaé§o do
ren'3e que, p8ra d8.ixar o gra-

I
Sr-;'eto R.,,<.porte C�uh�, ,�er{t, �o­

ITl'?do +-'-'�T..., r.......... ...�ur esco�tado n'ungo dIa 30, em -Gu�r�mlrnn..
pe'q, Polj�ia loca1., ' côntr,�, a er:1.1ipe 'do Amazonas
A equipe do. União apre- de BlurneÍ1.au. \

sentou-se bem, mostrvu estar t·Pl'l'l. coPrl-i"..,.;;P.C:: riA choP'�r ao H·· t:ob��';'���ã� ': de ,Ez-ídi9 Car..;.:
tulo máximo .do torneio, cÇ>m los ,Peixer.

I uma defesa bem -arma-dá,. um
,àtaque atuandq cçrn de;::::on'v01-
tura dando muito trabalbo a
defen.siva .do Seleto. urinci-
p<'llm�->nte au, ar"'n�iro F:o one

praticou excelentes interven'­
Góes. 0.-Seleto que vinha ant"'-"­
riol�mente de b'o-�'S 8t,U�H·õns
não as'" repeti� dOl:J1.in�o Íi�·ti_'
mo, seus atletas :P.?O, :�e encon­

trar�m em mom-en1-o algum:;
falhando prjricip':dmp:rit�- seu
rne�o de ,campo, onde C�ioue e
Vadico' estavam �m tard� "nou­
rq,. tpRoiradn., fgJhu1,1 t�n'lbérn q,'­
direcáo, técnic.a do S�btO. o�d.�
8 o meu' ver o ' jO�:-tdor césá�
devpria entrar iOO'T")ndo 'nq pon_

ta éÜreiÚt e' S�stréin snbc-tituir
a Chique. já q14e es�e vinha a-

,tuando �'la�:'
.

�,-.' .

.)

l
Ia�ll I?���/!����e

CONfECÇÃO E CONSERVACÃOde'PAiNÉ'IS
TO()() O ESTADo

"

AUTOMOBILISMO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Blümenau recebeu neste início de semana a

Vi-II
e. Recre'ativO' Rezendense de e artilheiro de tal compe-

I· sit d C·" it.ã 1'. -, t.h ,.. P l' L
'. p' conseguiu títulos dos mais tição, na cat.cg'or-ía ' 4e ama­

�..)l a
_

..O apr a,o :.!..�L UI au o ange -- ro- honroso�. bat.endo' inclusive dor .. E mesmo considerado

I mocao do ano 'ú l t.imo das "AO'ulhas Negras deu

I'
as seleçoes paraguaya e ale- como um dos mais perféitos

I
.t: ": 1 1 D

6

1
-' rn

ã

(de ·Hanoover). I craques qUe o interior flu-
�xce ente. resu tado -- e 180 a Ul?-OS as rrtatr i- WUma, segundo o que con- minense conta em sua posi-

t cuias s'ub í

r-am para 440 ano último -- Clirna seg-uimos apurar" integrando ção, a de ponta de lança ou

I .

1 t
.

1 t � ""t�. __,

t I
novamente O' sexteto 'do Ú'I 'ia-armador. . ) I

t exce en ce e ensrno a�, arrl�n ce e<:nlCO s ao pon os I CeRR se _sagrou recentem'er:- � Por: todos êstes rrrot ivos

a lt.os da Escola -- W'alrn í

r e Vv'i Irna Lange pro- te oarn.pea. do ,!a.le �do Pa,raI- n?s e sumamente grato 0. ::e-
f "Ih d-

. . �. 1" I
ba, apos abate:. co ...»seou.t va- gIstro d.� presença e vtstta

vam que 1 o e pelxe, peIXInno e. mente as .seleçoes de Tauba- da F'arrríIi a Lange ao Va.le do
r

•

t é. Mogy das Cruzes. São Jo- Itajaí. principalmente porque
"Rlumenau" recebeu nêste e re sponsab

í

Lí d.adc s. dos que sé d.os Campos. Volta Re- ao que tudo esta a indicár
1 início de seÜlan.a a visita o desejassem cursar

,
"fomos panda, Guarulhos é nova

I

em bre,ve 'a teremos nova­

i agradável 'e sempre simpáti- i.nfo r rria.cío s de. que::
'

mente São José dos Cam- mente eITI meio ao nosso

'�ca do capttã.o Arthur Paulo "Anteri.ormente r-eoeb íarno s pOS) i convívio, já' qUe a pen:sà­
I Lange, atualmente prestando média de 180 postulantes por PQr outro lado, Wa lrrry.r menta do Captt.â.o _

Arthur

I'
se'üs serviços à Academia:tv.I;L ano ao

í

rig.re.sso na . Escola. (Mlc'key) La.rige , _.igualmente,. Paulo Lange :retbrnar à Jojn­
litar de Agulhas Negras'. A ação de tais' grupos visi":' filho do Capitão Arthur já se ville após passar -para a r-e-.

O ilustre militar, homem tantes nós permitiu receber laureou campeão de R,esen- serva do Exército Nacional.
que sempre dedicou seus já no úlÚmo arao nada. me-
rne1hores trabalhos e aten- nos que 440 alunos, o que
ç
ões quando de .sua perma- não deixa de ser expr-esstvo

nência em Santa Catarina ao � ·elo�uE.nte qu.arit.o ao resul- 1
CSDorte. meréê das �randes, tacto" de ta

í s' corrtanos.-. com

�Ynizades." con.segufcías na 11: os se.tores. '(ia v��à nae,iOnal",epoQa / fOI alvo das rriaj s :ex- enfa.tfz.ou, o Capltao Lange.
pies-sivas m.anifestaçôes de I "Nêste resultado, prqsse-'

I
carinho po�, par-re de- todC?s � ?,uiu. dizendo Q ez::ttrevistado, JSábado último, ria s çanchas do Clube Blumena'uense

B os aue o conhecem nesta CI- j-Influlu sobremaneira as fa- de Caça e T'í ro.. rea-ltozu-se a segunda partida de bolão
�lum.�nau, 2g de juIho de 1967 .. 'dade.

'

')1
cUidades criadas pelo' Go- entre o Grupo de Bolão "J;_,açadores"- e HLobisómem'" rso-:

.�����������������������������������������.�..

-,��.��.��'����-I
vêrno -Federal que �ossibili- �che Clube, êste ülti�o da cidade de Brusque.

Direçêio: SOUZA FI,LHO Sucur.s�l .cle "A NOT1CIA�'t., S�A. A ACADEMIA
� taran:.e irão pos�ibi!it-ar até

Diversos redatores Rua' '.1:-5 ,de Ncrverrrbro : -ri 600 I o proxlm9 ano o Ingresso na Dentro de um c1ima da, nau se prepara para a reali-
Ed. Visconde de Mau.á , conj. 507: Nossa Repo�tagem teve a � Aoaderrria dos p rirrie.ír-os, co- mais intensa cordialidade, zação, proximamente. do

Fone: 143p ----'- BL'[Tl\..IfPNl\TT s-+ata onort�n�d��e de con-lloc�9-os_em todos· �s esta1?e- '<:.lese:"1�o:vey.-se a cí.lsputa .eu- Campeonato de P'urrho-bo'l,
�������������!!!!������������ ����������������������������������-��������!'! t�;::lT com o v

í

a=t.a.nte, 'Ioca- 11eC_lItl�nto-? de errsmo rracao> ,Ja ,:üona voltou a sorrrr à .csporte"que� dia a dia recebe
�'�,() em que ,procurou ço- I rra.rs. rrrectia.rit.e aoerra s () exa- BqU.pe brusquense que ob- novas adesões por parte dos
nhecer dós r-e su tt.a.do s da

I'
U'1.e físico, e, módi.co". teve uma diferença favoravel desportistas blumenauenses.

I rrr-orrro'câ.o raa
í

Iz.a da pelo Co- Helembi-ando o que já ti-I, de 79 paus.
'

O "earnet" dessas oorrrpe-,
,_" rriando daquela Escola, ano vemos opor'turríd.ade de noti-

_

A "fest;a" teve inicio com.a 1/ções será divulgado' opor-

O S 'ÚH�Ulb com
-

vistas à catali-· ciar ano últ:mo devemos di- Tecepção programada pela tunamente.,
"

'"

'�7;Rr- () interêssC" dos
'

,lOV0nS zer quo 'à todos 'os' n'latrícula- eq.utpe blumenauense, na

-lw�,�nelros :pora R. -carreira I d0.S é prop:ciado ,ensino 'gra- ,Tua �tajaí, quase nos lilnites XADRE2J
m"htar, R��or'dando que em tu'to r:hl,rante quatro anos, da e:dade de Q-as_par, qu.ando

. 1
..
966 inú�el:'O"3 cadétes, eI? I Çl.Un'l2�'ltaç§,o" uniforme�.' re�- :os visj tantes fôram sauc:ados Recentemente defrotaram-

�rllnos OrIentados por Ofl- creaçO'8S de todos, os tlpOS e con1. 'grande salva de fogos. se, em torneio intermunici­
�b:c:;-IJlstriü.o!ec:; (1::)oue1e. Ec;- sJrn,da' veneirri.ento' cond:gno Os "LOBISOME'" acrcscen- p.aI, cí equipes represent�Jti­
tab.dcr.irn:::nto' .o,e El-1sino.

-

vi- para que, po.ssam ",indepen- taram nova inov.ação eUl sua vas de xadrez de Lajes e Rio,
dt:1�em é1S 11l8is importantes I

denternente - das 'condições f ch�gad_a, vinq.o nu� caml� do Sul ficando o trofeu dis­
cid;l<4e.C b�0c:·n�-nls, -s'ntre as financc-:ras de sua Fa.nlÍlia', nhao de carga devldan1ente putado: em poder. da 'equipe
�P18!� R111meu8u, con-::-:cienti- ter cond'ções as mais

Jegíti-II
.,decorado. O eTIcontro foi fra- la}p.�a.

zando de vantagens direitos mas de vivê'ncia e de- prepa- terna.l e arrUgo e reg.ado à Os üo';s elencos estiveram' -,,'

cão para a vida que o espe- ,chope SERRAMALTE. assim formados:
ra . Dali. anfitriões e vis:'tahtes RIO· DO SUL - Krueger,
I: O Capitão "Arthur Lange, 'sé di_rigiram aO' c.entro da Holano, Vitor-Luas, Arno
i qué .Se lTIOstrou um ·verdad.sL_, r. .�ade. -

por onde, entre o Hern. Walter. Walmor Vogel,
\ ro entus"asta. da Academia I pipocar de foguetes, de,s.fila- Bvendes, Rikki e Weis, que

I oDd� presta ser scrv'iços co- j r/am pela rua 15 de novembro totalizaram quatro e meio
l'no militar, lembrou" as con-

' Padre Jacqbe, 7, de Setembro, po:qtos.
d5çõcs excelentes do clima 15 de Novembro e Ita.iaí, até LAJES - Armando Rower,

l da rsg'ão onde está situ.ada o Clube Blumenauense de Atan2sio. Ca,r1os_ Rath, Helio1
o panorama notável que vi- Caça e Tiro, onde se realizou Arruda, Gou_lart ,Aláor. Caon
s.ualmcnte a {c;dade of.erece a disputa - T.ah Helio e Ives Muniz qiú�
e principalment'e a- técnica

.

Uma s8culenta churrasca.da obtiveram quatro e meio
perfe:ta de orientação -e' en- foi servida aos visitantes. que pontos.
sino que oferecem os Profes- -�ão. regat�;am �pla.usos aos Dois campeão se encontra-
SOTeS da Escola, que é reDU- assadores locaIs. rrl!TI durante a con'lpetição: -

o
tada- �omo uma das melho- I riosulense Rolano, que já foi
res do Hemisfério". PUNHOBOL

I cam.peão do EstadO' e Ataná-
-J I sio Boutris. xadrezista' nu-

a ESPORTE -A Lig� Atlética de !�rum.:.3- mero da iqade serrana.
Arthur ,Paulp__ Lang2y 'r- .além,' :,

....:-.� .. -'

de mi1�tar de -larga e exce-
-..:.-----""'-'

lente folha de serviços _pres-

!
ii •• _-llI.!I' ..--�-- ---- _- __ _

tados à Nação sempre foi lF�m��"'''iII!lIi!.ij!i!!li!II!.u�.Iti!''' •• Ii ••• * ••
-'''

hO-nIem do Esporte. ,..,.

E x.r p "WIeil e s s oVo11ey Basquete e Futebol _-4í ...;..
�

o tornaram co!\heci-do em
"

tJ)nnC! os ':r-/lunicípios barriga- j r\!lr 11 bve;��sdi-sput.and� c��pe�ma-I E, 1 '.� a s s a r a n (1 11 e'n s e
tos municipais, regjor....ais' e I E . Linhr.l de JOTNVILLE a MASSARANDUBAestaduais que o então Sar- E _] I

ge'nto Lange se impôs .ao me- �,
PÇ!rtjua de Joinvil1e às 9 15 - 1-4 e 15 .horas·

recÍmsnto do respeito de tô- =, de 1VlassRrnnduha p::JrR Blume�au. com pa�
das áS coletividades onde e

-

tida às 6,30. - 10.30 e 16,30 horas.
atuou, z � Ag8nc1H � RrA 9 n"R MARCO. '372Futebol, por exemplo, j_o-

I
e (ao lado do Café Expresso)?OÚ_ treinou ê dt.rigiu no Ca- �

xias Futebol Clube qU�,.c6ri-1 �"JIULIl_�_J/u'-!!!! •••• Ii •••••••••••• g ••• -" •••••• "

fessa "aInda 'ser O Cllibp �de
s-:>u c'oração". 'Voliey -e Bas-

i quete práticou no CrUZEiro e CONGREC'1C"10!"l8, Sociedade -de Sargentos-e' :' "1f' ��
,

Sub-Tenentes da Guarniêão
rle ,Jo!nville onde fórmou� a-'
tletas inúmeros que hoje DE

..,..,. ainda _-r�cordam c�m c.8:r�nho I.

r.;. ,. } e respeIto o grande orlenta-..JÍL..s f"nffi�q, �oh todo." o.;;: DOn d
'

'i
tos de vhd,,,! foi a J�l"ão d_; d;:' ...

. or,
. '. _ , .'

pelo Redpn1-or e cn.+f>-l-,dida por
I E se h_o.)le o Capltao Arthur'

()f'uros . Dis�o re�uHeu a sua, P�ulo Lange recorda os tem­
'conver!'ão-. Conversão que o pos idos e as, grandes vitó-

Seg-undo determina ;::l tnhe- S0..ntos� V2Dce dia 2 de Af7ôs- levou ;'t s�nHd�rt�. j.�r.-�c é o- rbs, tem em sua filha uma

llrl i!o CRmncorHl:to
-

Cata_!:,i- to.
=

I
�����Qe���. ����mmots���<.;t::: :-�::: 1 �'�lt ima cOJ;1.tinuadora de sua

nen:=:;e de Futebol I") G - E Ohm -000- b:ro,", a r�"p�!'r:-bF�d�ç"1� rl!� I élçao. ,

n'co ioga domingo TI'la1s uma _, prQ�re'�so ('�.� I--���r.; ?<' r��"' -r ....<e;:. I '\tVi'rn::t Tecl� Lange� jovem
"{T07; e,m nossa cJdade Desta 1\1:an� Garri�cha- acertou ;:-a n-":.�:n�a. o� ...

:- (pnt�Y1n) cn- e pre�d�da, moca qu� jgual-
hita enfrenta o América de' c')rr: o Vas.co da Gama e po- j �{;.�:T�:;��� °e1�;'-;'-n.;:o :y��lr:�?�� D(-ent� deu a Blumena� a sa­

Joinville. ,d-e�a extre�ar de �ma �ora f
('f'\ntribllir. de mznei"-lr decisiva,'

t _�f:;çao de s�a presença, por
para outr2.. InclUSIve o tIme }11"'''''' o nro.�resC"-o f" o d�s-en- d ....v---,rsas vez..._.� enverg-ando a

cruzmaltino já fez um segu- vo"vi:rnen�'o dn Brasil, r�o-"'nrlo camIseta do Centro Cultural
r'"l- nara Ga.rrincha· no valôr �,t""" .......... �O'P'l ��'" <"'��or. Já.�rimas
de

-

NCr$ 120.000,,00. Pela vi- e fia:n�u"e e f�zenrlo - c�"rn r>'''�e
t0r;� �rente do Flamengo, :!!��!�:1I�� ��e êl��;:;:Sno�f}nc_�= �{nlllll\nll:jllmlflmIlC]lmmlllll[lmlllllml[lUIIIIIIIIII[lmlllrlllllnllllllllllllnPj
cada .]ogaqor recebeu de ctn.. 4-r�H"O". FEI..JIZ a' , �
�'b�cho'7 a quantia de NCr$ Dcvenv)s n{.s, "�os

.

cnJf)M� ,,�, EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda.' ªª200,00. �
{', I' ��;;�s o�"!'l��st��:��à��"1:;r;�� ':��� ANIVERSARIO! "= , =

... x .....
,

..

xyxxv,
� ..-.n'('.""s A bf"'p....... ("l.-:\s rh'l�il"':", =�. Yisand.<? proporciona.r um transpor1e, rápIdo é segu- .�',"- -:>. ,<"- I1i7'O MAn,-COS' THEISS

'

ro Jnfonua. cflle aceita despachos para as seguintes 10- ....�,

I
hr'''sIle,r�s. a f"llr+H1"1, ,.1�,

nO<:!-1
..r.r, �,

,

. � caUdndes,: CHmpo A'legre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho �
Mais UIU dificil compro- !"�c- �:c:-:.ç;: ..�r OT".nrh�n,�,rJ.,.i!c (:J�

=_::::i.� R' N M f 81 d
.

1
__
==missa tem o Palmei.r s

c: •• -,..,......."Vl'T0--n
...�:'1I, "'�"(",-�<>rl---�<onh�, An�versariou. ontem. '0 me-

--
- to ,cgro, a r3., un�enau, In - ala" Timbó, Curitiba

i
_a nest� serla:rn ·outras se nan p.<'"{n.r�","",,�- I

nino Ivo Marcos ,Theriss" fi- Papanduva. Major Vieira. Três Barras, P'io Mateus do Sul
L�al "

da semana. Vae ate ...-�.� ('�""';!3":;"" .... ,.,.� a ajuda va- ! � Canoinhas. IrineópoJis-Valôes, Pôrto ·tJl ... ião, da Vitória, �-
JOlnvllle, enfrentar ao Ca- liosa dos colonos

IlhO
de nOsso assinante Mar-

� p� t
. �

x�as. Que se cuiden"l, Os Jojn-
.

CDS Thei�s, fun.cionário da"" or o-UnIão., Biturun�, Jangada. S. Joaquim, Agua Poce, _

'1 Jl ....d,lenses; pois tanto Palmei- _ . . . . Compar:hla H�rIng. � T:Jruzicl, Olinkraft. Urupema, Itaiopolís, Paraguaçú; Horl- i
l'as como OlímpIco, estão O anIVerSarIante foi viva- :: zonte, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Clevelândia, R

C
I t·

- lVIariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, Marm,eleiro ...
numa movimentação intens- ! mer: ,c cumprImentado pelo_�' �rancjsco Beltrã.o. Lepon Régis. Curitibano� Santa Ceci�- 55
sa e querem a :reabilitação ahe,-'no<:: :não C<O: .......H�CP:l" n'l1.1,-

seu vasto cí_cu10 de amigi- � li p t Alt d N t p t Alt· ==
a qualquer custo.' nhos-, bom como aluigos de

I
ª a, on, e 'a o are, on e, - a do SUl, Encruz. de

=�__ .�� �o P���:!�r;:-°��leva���o é���; seus pais. -=
Rio do Sul, Lajes, Herva] Velho, Campo::: Novos< Capinzal,

_' ..

dtficil e árdua, não be'5itou e..nl; A e1e Os nossos voto.s de § Santa .lTelena, Jobará, Concórdia, Catanduvas. Ponte Ser­

I �e l_a.n<:'l�r à� l:.ta, plant�nifo PTV\
_

muitas felicidàdes e _ nosso' 1 'g rada, Ce] Passos Maia., Hio da V&.rgem, Palmares, Ma-

A Diretor:!a do Atlético de
terr�s ora...� ..h�iras a semente

..J6,"desejo de luil �cnturas. 'I ª_-
'\ rombas, Rancho G'randp.. _,c\Jtc :bela Vista, Santa Rosa,

lVlad..r.i, confirmou através de i:;:�!;.:��oiá��i����oU com, s�a!!i
.

�.

__

JÓaca.ba. Luzerna, TT€.2.<.- T'11ias-PapuG1,n ':Tangará, Pinhei-

telegrama da UPI,_ que· entre Al d· ,: TA.NIA DOS SANTOS !"!§'
ro Prpto. TompT'ê. Fraibllrgo, :rv1arcplino Ra:rnof.. .. Vjadutos

3 e 15 de Agôsto. e8ta:ra fa- hi�t��i�sln:?o�ÍJ�;;!1. p_c e���-Ir ...L:� __

Gaurama. Erechim, Fachinal dos Guedes, Xanxerê, Xa":
d

.

1 B -I se-á em suas náp'h.,.�", ? t� ...l'f) A � , .

h· .

.

;;: xim.-' Cordilheira Alta; Chapecó, Abelp,-d(
-

Luz, Passo das

��nga�á�mo R��c�fPee� em:rBaSell'o' DloID-ento.., exemplos ...l��"?'"Oi-fi_! Tâ:n�;veJosasr��antooSJe'fl,alhaJovedmO I ª Ant,a� Bocaina do Sul. Can'.::>as, Sar:,th. Clara, Bom Retiro
� ! ,.....,,:n�e" i�.n. h�,rvu�'''' - de arrójo �

� ....__",'
-

I
= Alfredo 'VViigner. Taq·uaras. S"'l,r>t:.; Al'TIaro, Palhoça, SãoHorizonte - Curitiba e Rio:r -1"'" • ....,.. 11 c�s81 Ennio (Helena,) .dos -_= M·· 1 '1\

"

de Janeiro.
'

!

I
f' � �....,,..,t"�.2ICI0� .... V-'-'�-''''''_"os t"�.,� 19l1e, L,,1:a,tos Costa. CaHuoT_.,. Caç_ador. Rio das Antas,

_____ ;os _�l)rarn tr�n<;;rn.iticlos por Sa:r:tos.
t
de �o�sa . .soci�dade e I;; Videira, 10 de NovembrC' L.Loeráta,' ..Jarciinópo1ts, Flor daan:uh<l.s de colü��"_ f1I1!p.

00.:_1' a�C:;1p�n es e? � Jorna. ".
� Serra. Medianeira, Cascavel, Sarandi, 1'lova Prata, Jacu-Ho,ie a noite tem ,futebol. xaram os: c;;;eus l"'nCOes e �e -f.- TanIa reunIra suas a.mlgl- :: tinga, Vará. Nova Esperança, Rio Tun? 'Rio do'Mato, No���oSã�a���t�: f;i�r�/�m���� �:r... �D:�;':�7Y;� f1:H� ����i� J::;;' nhas em tôrrio de uma lau- � va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho,' "er�,. São Jorge do

noite Portuguesa Santista e
t,?T"'.'P'} c:- .... ..,.c:;: r"li'7es c' c:-A ....h�r.",� , ta �e�a r-e-. doces't comemo- g Oeste, Vista AlegTe. Sede Pinhal, Sanla Lpcia, Campa
;::n"n�r, (1-::\, -.nP'--->-v]!� ��p�;.,...�. 6'""H�

ran � .

e.S Itlvamen e o seu

1== Gnoni .. Salga.do Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi-Prudentina.· em Santos. �";"'" o tn ....-r;;n l� ........;-.",f".,o_"'e irP .......... ""'_ natahclo. == .

Sexta feira atuarão (Portu- 7"��r�. j'il"<l,�",�-r.,:L�'<7el' � q--�...,-1� A O;dade de Blum.enau e "A ª
nho, São João, Lal-anjeira, Dionisio Cerqueira, Barracão, '�Pi.l�C::;:�, de Desportos e Sa.ntos_ f:'",·.. ·rnh�. hr�<7JJp�.,..o:> e'l� ho.i� ;�_ Notícia'�

-

auroveitam R ODnr- l"
Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú_

ê_-·E -Sábado. um �rande clássi- 4"''V'r:��", n:��.n:'__'-.:.�P: n.....�::-;._t���l�- hmiriade para cumprimeTIt�- : � "--
'

co, No Pacaembu. Palme�ras
I J�<!'ítiYno� >':ro-� 1ho..:'Ç rl.e<-+� 'v-_.,.� J; efusivamente, deseiando.- I� ,�e]hores I,nformaçõeR;o��:g�����= Rua 9 de Março, 607 ,�

;X Cor�nthians Paulista. I ..... 1 l!I"""'''' -ravlllhoso Olle ta.n�o a- l.üe um futuro pleno de ven- 1= .-
'

-,
'

,

_ �
ço a todos VOC2S � ma:mos.

.

-

: tpras e felicidades."
�

I �anmllmlll'-Climmt;lIn::n��mtmil[]lIIl11l11mClU!lmlm!E:]IUUtlmIUlmmllll�

1967 e 737, de 16 de junho de
1967, pa\�,a o alargamento da
Eua Antônio da Ve�ga, cêr­
ca de 65,00 n'} extremando
com ter ras dos de.sa,propri.a-

"c:; 0r- nôvo alinhamento da
Rua Antõn:-o da Veiga até

-

a

R,l1a Almtrante Tan'1.andaré;
cêrca de 125.00 metros' CaIU
'à Rua Almir-ante Tamand�­
ré.
b) - Uma área de terras

com cêrc.a de 16.570 ·m2 lne­

di-ndo cêrça de 180,00 m com

a Rua Almirante Tamanda-ré
e cêrca de 71,00 m con'l o nô-
vo alinhamento desta rua;
cêrca de 11000 m com. que:rn A
de dire�to. e ,223 00 ntetros ':."\
éorn te-rras de Willy Be'z. 7:a���:: ti���:���v;�� �o��=
Art. 2, o - o imóvel a que "'3gra,da a. São Cristóvão. ya­

se -refere- o art. anteriol� des- droeiro dos motoristas· e aos

tina-se à Faculdade de Ci- colonos, responsáveis pelo que
ênc;as Econômicas de Blu- >?:ra,nde parte -do Brasil hoj.e é.

menau. Por êste moHvo,. em tfd�s' as

Art. 30 - Fica autori·zarl2. ���t�i �e:i�z����;��s,s����;;�:
.a Faculdade -de Ciências E- ITlenagem a uns e outros _

..

conôm:cas de Blumenau a üfu_-l,_)s. o ffigante d'" anq<l"�J;_

,pro�ov�r a d�sàPropriaçãC'_�iI_��e?·-(};:,?__ :;Fs,��..;.-:.a!_fo-i.CXe-d�e· -<�.nSO?I�;o-...,.,o ePx��.,_�,_,P_-:�m ap::,('�o r,o-::-ra·,.-.,'·do
-

8 � ",Fo",,-'''''' ',l! 'lJ .... "_'-". U <
.. �,.... 'G.IL..U

pesas à conta de s�guj:rd'g pIo a ser segu.ido nos nossos

0.1ac.;sificélcão. 'coDstante da
d.ias. É bem �lm� r.nen7�.�·�;!n

Lei nr. 1 � 388 de 23 de De- �.7�t�;r�r q��e, ���er::ã2e-;::-i��:.
zembro de 1966:-,- 3. O. O, O. - Óf'lro<;;; cncon" r--�va-f'i!e em seu

06 - Educação Pública trabalho, ajudando � pa· ...<;;? ��n1

Categoria Econômica. 3,2 _ O, O j po: U"t.'n �cRud�lo;.� rio, ��!�ni��
_ Verba TransferênCIas cor- I de-,-e se .<C�P�OX ...l"P-.l um

,_ ..-;'
j_O�l

'r�nt�s .- Instituições Muni- I �:G)P:S;:O;H��to������ �:;';::��-rPa,-
c n�:ns J.tem 219-57

_ Compa-d�ci�,t> f"'h."lI, pequeno. o

Art. 40 - A presente desa_,_ gigante não hesitou e o ��ntou

prouri.ação é declarada dê �?h J � � h",-v!hro ... in;ci:;-'ndo a

ü�gênc:ia . :p�ra efeito de ime- ���.���:.a 'a��ri��v:::� �1.�1� �;��:=
d:ata Hr�.. lssao de posse� nos va. o _g·?ro..l'o c ...., çee1.lS ornb-;;"os o
termos da Art.. 15, do Decre- que surpreendeu-o '�.obre"'n1-
to-lei Federal nr _ 3.365, de neir-q!. Na outra ma.r�·em o p-e-'
21 de junho de 1941 �altera.do ou�:nin"" e b€,ln "",pr vol{o-�"-�e

Dela Lei nr. 2.786, '.de 21 de pa��, êle e dJ.;;.;",e-'?e: '<Vis�e�
Ma-io de 1966. q11a� pe"adn' fiQue�. Tambem

Art., 50 � Este d�creto. ���e�1.:�o��i:�o::Q�e�� ��.. n���
e-jt ;:-ara pm VIgor na -da ta de- I queixei-me di<:'so! -". e de-�ap� re­
sua publicação, revogadas as ceu. O garoto era .Jesus Cris-
d; suos.Ícôes em contr rio, to.

Gabinete do Prefeito, em
] 2 de julho dA 1967.
Carlos Curt Zadrozny
Prefeito ).V[un:c:-pal.

'

I ,------------,----�----
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I

do

l?�sapr<?Priações: à vista!

A Ci a e r se
o cre.:cirnento de Bhllnenau é inegável, U11.1 cresci­

n�,rnto cornpacto e rápido que exige, constantem·entc. In2-
drdas urgentes e ousadas por parte dos poderes Legislati­
'vos e EXfcutivos de nossa Comuna.

Êste crescüriehto de nossa cidade não obedece dl­
reç8 o esp€c if .ca. Ele dirige-se, isto sirn, em direção aos

quatros pontos cardeais. Em tôdas as ejireçües, com a edi­
fjcação de novos prédios, com a abertura de novas ruas e

estradas, com a ampliação e melhoria das já existentes

CEMITE.RIO DO GARCIA

�'IAo· falarmos na ampliação;
de, todps OS .setores de vida Ipública de 'Blumenau não Iexageravamos. A prova .disso

I'é que até mesmo os c.emité.:_
rios precisam ser alnpliados:
E a Câmara Municipal de!

Vereadores. através da - Lei IIno 1. 42L de 14 do corrente
mês, declara de utilidade

pÚ-1bVca diversas áreas, ,de' ter-
ras, necessarias a amplia­
ção do Cemitério do Garcia.
A referida Lei foi assinada!

pe10 Dr. Bernardo Wolfgang
Wernor, entãó rio cargo çie

Dia':

Todas
.Jo:-.;,é Santos, urna área. corri I

20. 634,00 1'Y12, em forma de

polígeno regUlar;, ,f
FACULDADE DE

IC/ENeIAS ECONÔM/CA�
O ens:no superior também Iestá a exigir ampliação de,

suas Í':1stalações. E a "Muni- I
cipalidade, entendendo· esta I
necessidade, se dispôs auxi- !
lja-lo. rllediante a doação de
uma 'área de terras para a

construção das novas depen­
dênc:as

-

da Faculdade de- Ci­
ências Eoonoll'}icas.. de Blu-

Prefeito Munie�pal de l3lu­
menau, pela ausência do ti----:­
fuIar.
Fôram declaradas de util i_

,d.ade pública para fins de
aquisição, por compra, doa­
c�.o nu desap:ropriação, ami­
gavel coujudici.al 'em regime
d.e u '-gencia como necessá­
r'as à ampliaçã.o de terras,
ac:;' s2guintes propriedades,
localizadas na rua- Progresso
e portence:Q.tes aos senho­
re�:

Max Bocker, uma área em

form,a de um triangulo com'
CJ4.RLOS CURT

4.303 12 m2. com frente pa- ZADROZNY
ra a, Rua Progresso.

'

·CO'NSTRUTO·RA 'FERRAZ
,

-

� CAVALCANTI SIA.
Necessita de Mecânico Industrial, Tor­

neiros lVIecânicos e Eletricistas para Au-,
tomóveis. - Tratarem em, seus Escritó­
rios elJl Pir�beiraba - Joinville.

:�"',;:'#:,,,,..,.���...,.,�--:r:i:!'''''��''''''''''_��'':''''���'''_��_'�'''';:::->''''A'''.-..���T;W',,,�#-,''i::r_,.,.,.�� •. �, ... " �"..... o', <� • � �..-;.��:

(-) 'O' Dr. Carlos Curt Zadrozny, Prefeito Munici-'
paI de Blumenau, na manhã de ontem, como tôdas as têr­

ças-feiras, estêve recebendo seus ,munícipes em aüdiênc:a.
pública. Mais de uma centena de blumenauen'ses estêve
no Poço Municipal, entrevistanno-se. com o Chefe do Exe­
c,utivo e levando-lhe as suas reinvidicações _

.

Juntamente
c,::>m �eus ,assessores mais diretos, o Prefeito Zadrozny, re-­

cebeu-os a todos, procurando dar-lhes soluções ou, então.
a.notando �s soliCitações para estudos e posterior s'olução.
(-)1 ,A Cf.ulara de Vereadores de Blumenau realizou mais
tuna sess�i6 ordinár-ia na noite de ontexn" sob a presid�rt-­
eia do Dr. Bernardo '\,Volfgang Werner, Presidente da­

quela Casa'. Na oportunjd�de foraIn debatidos assuntos da
Ulaior import31lcia para Blumenau, Presentes estiveram a

I

quase totalidade do edís do nosso Muniçípio. (-! Foi ins­

talada" em Blumenau, na ,rua 7 de Setembro n _ 1992, uma
filial e, pôsto- de distribuição dos afamados produtos SER­
RAMALTE. Cerveja, chopp' e refrigerantes fabricados no

Rio Grande do Sul e que hoje são consumidos em todo o

Brasil_ � A agênc,ia tem a gerennciá-la o ,sr. Alceu Celant
(-) -O' SAMAE, Serviço Autônomo Municipal de Agua e

Esgôto, está publ.icando aviso de Concorrência Pública

� de n. 2-67, através do qual com1Jn 'ca que está sendo pu­
blic3.do no Boletim Oficial do Município de Blumenau, nos
dias 20-7, 30-7 e 10-8, o Edital de Concorrência para a

confecção do projeto tfcnico da rêde de distribuição e re­

servação do qjstem a de abast€ci�ento público de água de
Blunlenau. Para infonnações as firmas interessadas po­
derão djrigir-se ao SAM.AR, na rua Maranhão n. 241" ou

através do rone 1498. (-) O Sindicato dos Trabalhadoro..s
nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material
Elétrico de -Blumenau, fêz entrega ao's responsáveis, seus·

prccuradores ou bolsistas, dos cheques cprresponçlentes ao

pagarnen to da primeira parcela do valor das bolsas de
estudo. Os favorecidos foram: Aleixo -Echneider, Max

Muller, Bonifácio Zi�mermann, Oswaldo Henn, Berthol­
do Benevenute Wust, José de Oliveira Norberto Zimmer­

mann, Alcides Camilo, Josef Makoski, edro Bento Nardes,
Alex Arthur, ·Germano Hass, Harry Suter, Antonio Izido­
ro Adriano, Braz Roncálio, Antonio Theiss, Mario Luiz

Doebe-li, Rodolpho Wíttmann, Pedro Pereira, Prancisco

'Hod€cker, Gentil da Costa, Alteio Darugna, Irineu Anto­
nio, Bana Antonio Marchi, Rudi Withoeft e Elindor de

f Oliveir� Rocha. (-) Os estabelecim�n�os bancários de
.nossa cidade, estão, agora, na sua maIona, recolhendo os

vários tributos devidos pelas blumenauenses, da mesma

n'laneira que efetuando [t cobrança de luz e água dos con­

sumidores blumenauenses. A mais recente agência a aderir
a estas cobranças foi a do Banco da Bahia S. A., que tenl,
a gerenciá-la o sr. Glauco Beduschi._ (�) Prosseguem em

ritmo acelerado as obras de construçao da defesa da mar­

gem do Rio Itajaí-Açu, com grande moviIl:entação �e .má­
quinas e operáriOS espeCializados da PrefeItura MUnJCIpal.
(-) Elumenau hospedà, -presentemente, grande número

de turistas provenientes das mais diferentes cidades bra-_
sUeiras. 'Ontelu Inesmo, quatr6 ônibus d� turismo chega­
ram a Blumenau, traze"''ldo uma grançie leva-de visitantes

que, durante todo o dia, visitaram as nossas princiI?.ai,s ca­

sas corneI'ciais, adquirindo produto� umaãe Vale ItaJa�" �

menau.

Eis a íntegra do Decreto
no. 750 que declara, de utili�
dade pública, para [iI1S de

desapropriaç.ão, o imov21 qu�
m.enci'Ü'na. nR:cessário à Fa­
culdade de Ciênc:as Econo­
micas de nossas cidade:

\ Prereito Municipal "'de Elu­
rnenau, ,usando da atribuição
Que lhe confere o art _ 74. I,
da Lei Orgânica dos l\lruniéí­
pios do Estado de ,Santa Ca­
tar':'na, e' tendo em vista o

Decreto-lei Federal nr. 3.365
de 21 de junho de 1941. alte­
rado pela Lei nr. 2. 786, de
21 de Maio de 1966.

DECRETA I-. Art. '1° - E declarado de I

uÚ)idé\de I?úb!ica para �i(n� de J
desaprop::-'laçao, por VIa

-,amiF-'�v�l ou .iuc11��.ial,.0 irnó­
vel aba:.xo descnto, ae pro- l
nr:edade . de Minna :K_-och,!

. Johanres Lnr:Jw-ig K,och e

"Hugo Georg Koch.
.

a) - ,Uma árp8 dp t?� ..... ",'q

com cêrca de 3.942 m2, rne- �
dindo cêrca de 98 m COHl

I�terras declaradas: de utilida­
de pública pelos., decreto?
nrs. 7301 de 26 �e ,Ma:o ,de

-000-

A rnnviment.açáo no está-:
oio 'da baixada é intensa. i

Todos os atletas querem
Ulostrar rea.llnente que sa­

be.m jo�ar futebol. e que
apenas o azar Os es ta per­
sêgUido, Nós também a.cha­
mos .isto. pois o time 'Igrená"
no nosso modo de entender
as coisas, pos'sue o melhor
conjunto. de todos os clubes
que atuan� na chave.

-000-

Ontem os atletas do Olím­
picos voltaram a treinar, mo­
v'iínentapdo-se ináividual-
'-lTIente no estádio da bãix.ada
Hoje haverá treino coletivo.
àmanhã ,física, e

- sexta feira'
o apronto coletivo final Sá-

. b�do pela manhã revisão
médica, e logo após conccn-

,

tração no City Hotel.

-000-

Bola de Meia. convcrçou
ontem com 'o presidente Gui
lherme Schuermartn do Pal­
meiras E. C. , e perguntou_ sô­
bre a ren0vação de contrato
rlf') nreu::lrador Amaro dos
Santos. 'Disse-nos o presi­
rl�nte HPiri,auito" que não
havera problemas para a

renovacão salientando ,que
tudo inclusive já está acert9-.,­
do. O contrato de Amaro dos

��.�lql.lgl.I��.�t••�J.lrn!.1.1P�M�.�.la , ••���.'�lnl.l.ft�'�I.l.'.$�.e.'.'.tl"�tm .�'��, ,.q��, _ �. . '

MAIOR PERSONALIDADE E BELEZA AO SEU CARRO, COM AS CAPAS COPACABANA. MODE�NAS,E,LEGANTESED
.

AGORA SUPER FACILITADAS r EM HERMES MACEDO S/A!
.

.

BOLÃO & AMADORISMO

Dirfã-

1I�\
._.

- \ \

- I

1

BRASIL.EIRO

AUDIOVISUA,
---','----000---

RIO. 25 (T""�nsp) -. Pro"

instalado no Rio, o Primeiro
Congres,!:::o Brasileiro de All010-
vlsu�üs, reunindo 1-500 partici­
pa,nt.e.s e - ocupf1ndo trê.<o: 'J.H.vi­
Incntos do Institut.o de Educa­
e--:'''''' 'T(y'''Q1fYl''..-.t'0 fip0n�i�rlo
pp1Q-S pruf:->s50r�.'S ,Ol1� n�le to­
mam parte, não tendo haviclo
ppnhUD"'l' �:ni>::jUo ofic'iq,L n rn'l­
clave çncerr�-se dia 29. Vá­
rIas comissões irão reunir-se

para um levantamento· total
CID 9nrr')'t,,:"it,�'tn�nto doe::- rec:nr-

sos audiovisuais de diferentes<'
n�veis, em" rhudaliaade de en� �,

.sino, DIU ciclo de estudos .si­
rnllltânco-"" conferirá certi1'ica-
00 e<o:n"cla] 9. 0'3 cong-res.'5i5ta ..c:::.

Expoc;ições do,s trabalhos e de
pr uip8rncnt,os utilizado,c; na e­
dn�aí�ãa a,ndjovi<::ual e- artes �,-'

plic� da.c; iJu.'3tram os tenlas a­
presentados. -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Expe'ctativaI Esperado Pa/ra. as Próximas Hcrra.s o 'dente Castello Branco o g'o- I _

I
P

.

t d J
.

E d G
.,

'L·' I verrrra.cêor- Luís Viana Filho

I
rorcuoicuxrn.en. O o . U�Z Cf van './1"0 u.erros ei. .. e assinalou: CCfoi grande Presi-,_ .

InternacionaI ; dente. Homem correto que:

� �,::::-;. •RIO, 25 (Tran�press). =: O Juiz .�e.deral da la.I,Vara; estudou' .bast.ante 00 1?roble-1 =- -=

:::s:::=- ?.-__- r � .ftiilIl@t
_.� ,

-=

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii� Evandro GueIros Leite, soltc It.ou do Mf.ri í

st.ro da JustIça os maS rraororia.rs e surglu no

I
f ----_

-

t::;==:!ê ..:.=::::::- _ -=-;:::----::::__
=�--

-

_ -ª�

autos do inquérito instaurado contra o Jornalista Hélio cenário nacional na hora' ===-- ?
-= .€.::-- _ m-:---- ====:;=r;::..- - -

_ fI=
MATA DOZE Fernandes. Sua decisão é esperada para as próximas ho- certa. Sem êle não sed se h.

--

� _ _-=-
_

--=-

-

_

- -

,.......:. --=-
--

--=- _-=-

-

_ .

ras. A opinião generalizada é de que o juiz sentenciará teríamos vencido ,a crise de j

-

-
- •

'Contràriamente o Jornalista, pois o r-ecorib.ec
í

rn en t.o de ile- março de 64. Castello Bran-Igalidade do confinamento importarai preliminarmente na co lreaLmente salvou o· Bra-
fobrigação do juiz de declarar-se incompetente ern virtude si! do caso. Após três anos: !3E25__ ===:e, - L _ ..

de riao poder julgar atos de -ministros de estado. de muito .trabalho e muita � Ano XLIV - JoinviHe, 4a.-Feira, 26 de julho de 1967
dedicação, o ex-)?residente! --------

INQUÉRITO REQUISITADO go do Jornalista HéÜo Fer- entregou a Costa e Silva um:. '

,

. ,nandes a respett.oj, de Cas- País em ordem com suas fi- I '

_ .. '

Ch����·2�e�Y�;) d-;- se��:f��' I:��o :e���c�e H�����:�rPO�'G�:;A�R�A:�NÇT��IA"fT�cOeTdAeL"Ple�a r�-I·.Observador da'. ONU '. Regressa d,llça em que é autoridade co- até defender .se-u direito de, tJrrrurríoarrte o Ministro' da d:zer o que bem entender" ..

�!11a\;;,';�1:�;:��:ar���= CMt�Aa�N�Ii�Fi�EoS�Tbo�Sue�sdEc������e!l_� ����;:����?1:�s��stê;_�,l1anal dO 8u-e',z 'e' - Nada-- '''0'ment�raho r- E'vandro Gueiros Leite, -

ExercIto, tendo como p,ropo- ,li "U.. ti IJ
de acqi;do com o artigo' se- CONTRÁRIO sito dar tôdas as gar-arrtãas I Jerusalem, 25 (UFI) - Regressou ao Cairo o obser- orçamento depois de uma, pro
gurrd.o ao Ato Complementar SÃO PAULO. 25 (UPI) ao Jornalista Hélio Fernan- vador da 'trégua' das Nações Unidas, depois de quase uma longada reu'ntão . Porta·-vo

��r;:,�s� �':-'����aOSa s���;�:� ?nt��:���f::n�ade Asi�C����� �e���i�j:e�toMA��t��ja i�= ' t���n�e��aâ�n:i��:ÇÇ�Sd���O��il��tá'�!d��e�o�� �Aga:'�l �:����1�:�� fr�F��:g:::�ria a remessa do ex-pediente áa., JQrnalista Mesquinta Fi,- terpretado como uma, mft..Q.i- de s.uez. Nem o general 'nem seu porta--vo.z, Albert G-rand, lhes serão diVulgados huje duao excelentíssimo Senhor Mi- lho, manifestou-se contrâ.rio da desumana, como se' o qu íaerarn fazer declaraçõ-es Com relação à.s conversações, ra.rrce a entrevista à Irripz-errssrrí stro da Justica, no sentido � confinamento do Joma- 1·
.

d
..

1 t t- d ti RAUl »; • - '

d.

�

. _"

lista He'!l·o. F'ernande.s, afI'r-
Jorna

í

st.a houveSSe sido 'e8- I pnnclpa meu e em orno a recusa a Dr posrça.o e-
da r-ecruts.íoã.o do íraquértt.o -

terrado. Fontes militares in- i Israel, de qUe a linha de ccsaa.ção=de-ifogo corre pelo meío lSRAEL CONDENA
�p{)licial resultante de inves- marido que a, solução é deli- te.rp ret.arn a medida do gO-1 do Ganal deSuez.,

'

tigac;ão sumária, que arrteoe- cada e a questão estaria mui vêrno com o -confinamento .
.

I

•

deu a aplicação da medida. to ma'is 'na aplicação da Lei- de Hélio. .corrro a mais

acer-'I
POSI'ÇAO--COMUM

I r�s dos 'país�s 'árabes .se reuni--

II �l���=�en��trod��cu��� �� t�ada.e explicam: uA�si.m Hé- .

CATRO. 2� rUPT) _ �ont.a·� . ����ro�'aS��'den�e���m}�ar'�:SERIA DESRESPEITO
gal

]. o ,fl<?a s�b a cuStOdl� do fidedig'nas indicaram hoje que política comum frente a Is-
I . Elxércf t.o , i-esguar-da.do lnch�-, os árabes esca.oerecer-a.o., (.;U..LJ.- rael, segundo informou. uma a-

RIO, 25 (T;ranspress) CONSIDERA ILEGAL
sove em sua

'í

nt.egr-td.a.d.e fl-' tactos com a índia, com o pro- gência de.notícias do Oriente ...

Setor�s mHitares radicais
I
·sica". L2·mbram semp;::'e que P9sito de coordena!" uma posi- Médio. -

-

não admitem que a justiça
_ 'os militares mais e�trer:rl� çao-com�m no Conselho de

venha revogar a punição im- RIO,_ 25 (UPI) - uo JeOsrta' ; dos ch�aram a cog��ar. o Segu�anya da ONU.- NôVO ORCAl\:IENTO

posta pe10 ,govêrno ao Jor- nalista HéUo Fernandes empaste1amento da o'Tnbu- REUNIÃO NO �UDÀ bí��!R�� 25S�����ident� g��-
nalista I-Iélio Fernandes Dis- protegida, pelo menos,' das

I na" e até a execração públi- CAIRO. 25 (lipn - Os mi- \Primeiro Ministro. Qq,mal Was-
seram que qualquer ·medida ameaças qUe lhe fêz o pro- ca de Hélio. nistros das relações exterio- ser terminou o" estudo do nôvo

1?,'R.ESIDENTE' FRANCÊS DISCURSA contra o confinamento seria mot.or Fran'cisco Paula AcioL
, desrespeito aO' que chamam' li, da Auditoria da Quarta

" �

.

MONTREAL', 25 (UPI) - O General Charle.:' Dp G-aul1e de lejs revolucionárias' revela RM;, disse o Advog�c;IO Geor-

eSc O' s·
"

Serv I-d.O''
-

r" S" Pu"b11-'(O!pronunciOU ·um importante di,e;;;cur�o na Prf"fpit-,)ra df? lVIontr,?al,- a "última Hora". Mais adi- �e_- c��;'i�:����oex� lCaOs�ui1�� .

quando d� sua cJlegada a· esta cida.d-f" .can�dens�_
.

onda' rec�heu

f
8T1.tp diz' que o confinamento

dos escalões mais altos daumé. triunfal acolhida de pa.rte da popu19c�o local. O "Dr�sid-=>n-- de Hélio na ilha seria de 45
Just.'iça e' que não tem, aso:- . "te francp_g chegou ontem, procedente de Qunbec. e dirigiu-.se à

: d!as devendo o Jornalista
sl·n"" sentI·do as. adverte-ncl'as 'popu]ad�,o na Prf'feitura' de �ontreal. A· sua chegada o chefe I' • 'I

. .�
,

-

.

.

de est.ado- foi recebido pelo prefeito 'local.

I· S�� .if:��f�d8ofa�aco��e:�. �!���l��s ;;:'o;,����a�� ���� da Uni- a'" o�
,

Pr-orsse'gue/ -em
-

D'eba"teGQVÊRNQ PROíBE ..MA:N'IFESTAÇõ�S to Grosso.
. botar ccas unhas de fora" re-

>

,

<

'

•

i QCP-UIER INSTAUR.A-ÇAO ,DE ::ceg1oar.a Fersatna,CisSocbo AsuCaiollJ,iuY"'l·sqdul·e_ -'"
. _

.
' BUENOS AIR,ES_' 25 (UPT) - ·TranC"("0r ....o �'t'1l""'nr.,q, o l�o Cl..l. -,

,aniver::::ário da ,morte de Eva. Perón. As autoridades argont-in�"<:;

I
'

. ção em Fernando Nomnha� Diversos Aspectos .Dos

I
tará �o próximo dia 2, çle �- maiores problemas n.acion�i.sem· reiterados avi.c:os advertiram oe;;; p0ron;qtae;;;, qlH� rrn·... rimh·::io '

e que aplicar imeaiata.A. gõsto, a Companhia Vale ,do não apenas uma fonte legislacem todo rigor qualquer pertl.J�bacã:o da orn.eIT.l. A p01icia, por
-

BRASíLIA, 25 (UPI-) - O

,. _',',' .- Bastl·dores da'- PoI'J01tjca NaCl·Onal .

D
.

g�a.' vez, proibiu qualquer manifestação
. p:o�ítica a respeito da Dp.Dutado Raul B:runini, do mente leI c.ablvel exatamen- - ::e�� jUbfl�'U_a��p����m�ra���f�

. tiva.-

qata ...
-

'

MDB anunciou que vai ped:r .

t.� onde_ estIver enquadrado.
,'do Ç.lovêrno. viaj�rá :de Brasília CONCLAVE MILITAR,

a 'instauração de uma comis- ; O , .adv?-ga�o declarou. que R,lO, 25 (UPI) - �O Senhor Belmiro Siquelra, diretor a �el0 Horizonte. Da capital
;-

.

I ta do inquéri- ti IIello nao e nem poderIa se:r: geral do Departamento Administrativo do Pe�soal Civil do mineira, em automóvel, deslo- CURITIBA, �'25 (UPT).��o,��� a��rric:r �s condi-I' acusado de desrespeito r �os f antigo DA.SP, inforrl1ou que ainda êste mês. deverá- ser en- car-se-á para Itabira.- /Reuilião de generajs será pre

çôes do confinamento do Se- �ortos com? preve o coalgo
. ,cerrada a pesquisa para conhecimento dà real situação

NECFS�TDADE , �i�:�:, E;l�x�i���r�o�g;?'óx'f�nhor Hélio Fernandes. pois é: .f'nal .. ConSI?era <_lue o con- dos servido:çes públicos féderais. D-isse que já foram rf\co- FUNDAMENTAL dlfl. 27 em Cuirtiba. Dela par
m dever' do govêrno. mos- I f-nament� e, sob qualquer lhidos dados fornecidos pelo Exército, Marinha e Aeronau- tRIO, 25 (UPl) - elA sf5r- ticiparão o chefe do Estado� .

'N'
-

lisur d eu
I �specto. lle�al. mas 'susten- t:.co e que o Govêrno estuda com carinho a situação do t maçã.o parlamentar é uma ne- ,...I!' .... ;f')"r ,.:I ......e;;; F'ArrR.� A rmada�f ar a. açao a a o s
t� a"ca I-Tp110 está à disDosi- funcionalismo da União. Adv�rtiu, porém, que serão re-

Ir c�ssidade fundamental para a Brigadeiro. Lavaner Wande-rprocedI,mento. �rguínenta o
ção do l\1.[inistro da Justiça. pelídas com energia tôdas aS,'formas de. pressões que eXl- redemocratização do País", foi ley; e 'o . Comandante de -afjn""nutado que nao se pode 1

.,

d && - , p":' D loque. declarou o ex-Min;.�tro. citais espec�alistas da Infant<.:t
admitir ,af:"ora arbitrarieda- e conc uln�. nao e o ..

0- j2.1TI. a mudança dos critérios. tisse, finalmente� O' Se- 'rl�J .Jtistiça, Senh�}r Mílton" ria de Guarda..Brigadeiro D-é'de quand"o e apregoa aos �otor Fr:ancISC? Paul� AC10I- nhor Belmiro Siq'ueira, que o aumento de vencinL€�nto-s dos Campos, ac-re.scentando 01JP o 1'J.·0 Jardi;m d-e Matos. Na ocas. ' S
_ 1, ('f11e ImnOra sancopc; ao '

d
'

f·t t� t'
- r

01..l_�tro ventos, que �,Naçao T 1! t' ." 't' -
3ervidores te erais ser3. elO' em ern'1os ecn cos e que Con�re��<-:o deve ser a tribuna SiR,O .será tratada a situaçã

-e,stá etU plen.o e3tercíc:o de '-

t�-rn�e�cÍ�' �;;jl:toSld�aç��a��_ ,1.ão abrirá. mã-o de nenhum ponto que considere certO' ele debates e r�formulações dos' politiço-militar do Pais.-
sua deIUOcracIa. �

I
do� mais altos tribunar-s da 1-e�ta questão.

.

ODER Nar>8n e das mais altas re- rOQUE IDE OTiMISMO t cAdente de New York, ;:nas asABUSO ,1)0 P
"-.J p�rt,ições do govêrno". informações mais detalhadas

RIO, 25 (Transpress)
.
- \ que poderia presf;ar aos j.orna-

.JC?AO -PESSOA, 2.5 (Tans-
PERFEITAIVIENTE DE I Belmiro Siqueira deu toque de li-,,:�('O fn't"---n., (:�'_"cep..-'lq"ç; ne�o rii_-

nress) - O ArcebISpo Dr't 1 t,... o-'imisn1.o ,,-às pretensões sala- retor executivo daquela Co":'
José Mada Pires, declarou' ACô'RI)O I

riais do funcionalisluO público, missão, Comandante J. Neves,
não concordar com o arti-'

,

quando afirmou durante a reu- I' I:_� ,-,0J. CUl Ud. ue .oau modo di-

RIO. 25 (Transpres-s) O n.aü- COIU QS
•.
llder�s da' cla:�.'Se.

f
ficultar o trabalho dos repór-

de que a taoela
. de aumento teres, dando a entender que o'

n()''tT:rn8.d�r r?0 __
Est�do da Y-�p"1i;:).�rn "OlTI'1rá Dor bas�. as ?,<:;:";'�unto 't,jnha caráter alta·-

'P.::--hla. LU1S VIana Fl1,hO_:, ex- declarações de Co>.l-a e Silva! lnente sigHo::o. -

'

Cur�o de Ministro da Justiça, dec1ac'Ou de qUe ninguém pode viver I., PRE.S'1'fDE·�NTE VI:"- TARti.,....:.;" na Gu.anabara. momentos a,n__ com menos de duz·"'nto� cr"- .it r1J.c-.a.

E t usa-o''
+pc: de r�to_rnar a Salvad?r� �:����ionZrvaO:ga�" '��u:���g!Çã� I. BP..ASípÀ.· 25' (UPT) - O

X e J

I'f'ç'tar ,per�eltam�nte de acor- sa.lário-mínimo pm 2S0 cru'?,;e-;- Presidente Costa e Silva visi-'
,

do com. o conflnamento do ro':>. Segunda-f�ira próxima o!

,C lt·l .1nrna.Jfista Hé'l';'O Fernandes, Diretor do .DAPC avistar--se-á t

lu
ur,a J diretor-;responsáveI pelo, ves- com u P•.1esidente da

..

Rep(�hlj- "

.

-

" ,.

I
..,.....0.,..t.�:nO c�rioca uTribuna da; (�:-t, ,,''>1';81'':.:':10 u�?�urara most�ar DIA 28 lIAVERA

Abnu-se .ontem no Coleg�lo J1np�ensa" n:::t Ilha Fertlan- I'
a �Ituaçao ,afHtlva do .func;1o ·CONFERÊN.CIASantos �nJos um cursC?' se-

do .'de No�onha" Ind?.<!ado
n8 j'�mo "'lJh'�r>f'). �

�l.na VIda

manaI v:sando o aperfe:çoa:- . sôbl"e a� dificuldades futu- I prec.Lsa{�.er va.lonza,da.- :B�'SPÍRIT'A
. ,

t' rn'0?to dos pr?fessor�s q�e rBC:;' advind8,s do desdohra.- I DIFICULTOU TRABALHO Dpverá ser rea]-:zada, sex-
lec-nY1an; Ingles. d�sae w_:;:o lU:e�to do Hcaso Hélio Fer- 1 ta-feira dia 2, en"l nossa ci'-
l}-0 Inst'tl�to.,-]8 IdIomas a-

nandes" e de possível crise 1 �IO, 25 (UP.T) _

- O P�e�i- dade. com início às 20 horas,Zlgi de JOlllVlll,e: _.

do FP�vê,�nà Marechal COS't2, 1 ���teM�;�::l���1.l.s.q�lS�� l\li���c�rJ� i na Soc'iedaàe Espirit.a de
) As aulas teorlcas e pratl- 1'3. �·hT� dp01R�OU o chefe do:' Soa.res, .v'Oltlou hoh 3u .R,ío -de' l .Toinv�H9, sita à rua ·Paraná.

RIO, 25 (Transpress) _' Não houve q'!alquer ,altera- càs- sã,o min�stradas '. pelo i exocut!vo 1;ID�ano "que não I J�neiro, após m;.>nter ente;ndi- 177'. uma conferência pelo jo-
ção nas cláusulas do acôFda a�Teo que o l3rasll mantem_ coI? Rev.1 Dr. Mário' Bonátti. existe- ninguém COIU sufki- ment� no !'Iféxiro para venda

I vem Domingos .Luiz Fernan�
OS Estados Unidos de�e' 46, declarou � B.r-igad�i::o CandI�

I
Pr?�essor de L�ngüística 'ente fôrças ou i�portâ.ncia �;t:l��;o�avI��c����i��dOS se:':�� dez. qutntanista' de m'edicina

d<;l Martin Santos, DIretor, de -Aereo::_autIca CIVIl <;!-ue I:a AP.�cada na Faculda�e Sa- 1"'I·."1'a urovo.car hO,le TI_? Br�- doi,:> com dp.c1ocamento de dp7.e I na vizinha éidade- de Curiti-
pouco regressou daquele pals. A, reunIao eI? que as aU�?rl- l�lana de Letras, Sao Pau- �11 uma CriSe nesse gen.prn.. mi.! toneladas a serem ainda ba. � I
dades brasileiras e norte-americanas anahsara� o �cordo

t'
lo. - Sôbre a morte do ex-Pr'eSI- con.c::t.rnídos e oll�ro<:; .np. dpz mil O tema a 'ser abordado. se-

com part'cipaçâo de dois diretores DAC faz p,alte� dos eu- -J tnnP'1�d9.c: em VIas de acaba- .... -5 U t\. Humanidade Séc1f1o MA.NTrv� 'ENCONTROcontras per��dico�,� quando são exami?a�os �n�ere�s�s co- I-�--"--------� �..

�;;n���e;;-ie;�l,'l��;f) �'m;�:_;:s�� XXI".'
,\

i ISTAMBUL, 25 CUPl) - O
rnuns dos dOIS palses no campo da aVlaçao CIVIl, VlstO. que. d . .;lq ..... ,o.s.

-

O Prp,c:id�nt� da co""\ Convida-se à família espí-!
está é 'essencialmente dínâmica. DELEG-ADO' DESCOBRE m��-o d�. M�rjnh<:l. ,,""0��c!=q-�+e rita e o povo em geral para --------------

,N-ECESSARIO PREPARAR uPEQUENOS REMENDO�" 1
chegou ontem ao Galeão, pro':' assistir a m-esma.' t AD DEFENDE POSSEIROS.

" Ressa1tou ó Brigadeiro Cân-
.

Q atual Ministro da Aero-

AUTO'RES DE
-

HOM'ICI-DIO \,
.

I P,
.

,RE .

'
.

.

�.
'

.' ,�
dido Martins Santos que em náutica afirmou que está pro- "

'
'

sua via.gem pôde ver quanto é curando enfrentar êstes proble- SEGUE A LUTA NO VIETNAME ' RIO, 25 (Transpress) - O Róssi, pedIndo que seja impE.

necessário' preparar o Bra�i1 m'as, tendo nomeàdo o Briga-
_

-

_. !"adre Francisco Jentel Que de- trado mandado q_e segurança
para ,a nová. era. da aviação ci- diero Araripe, inspetor da Ae-- HECIFE., 25 (Tran.'3pre��) desferiu um tiro na víti'ma. I' fende us 'direitos de duzentas pavor dos posseiros de Sant
vil.' Já em 69 entrarão em '.s�r- roná"l1tica, ·para chefial;" a co- O Delegado Trindade Henri- Depois do.s depoimentos e ·a- (U'P'I) _ FuzI·leI.r'os' navaI·s norte-amerlo- ,família.s de possei1"Os na loea- Teresinha. O Padre �ente� 'Qtl
'i'

'

aparelhos HBoelng missão oué estudará '�la.no.s de
- quez informou que conseguiu careações, desde o mun'lento SAIGON. 25 '

lida.de de Santa Teresinha.. si- é· vigário. da .localida.o.e estê-v.�4��' n���duzind� 477 pasSa- remoôelRcão dos àeroportos provas suficientes para a.pon- em Que foi encontrfl,do o cor- c'"tnOS matarBm dezoito norte-'vietnamitas, que tentavam tuada' 'no município, de Lucia- com Sobral PintÇ>, explicancl
ge'irós e� um .--an_o após .�t.arão, ri��ci1����'oa e�1���,<>�u d��O :fi� tar os irmãos Berll8.rdo e kpo- po " d-o jovem Canta1ice, ent�r- cruzar � s linhas dos Estados Unidos 'perto de .Kochegin, a r�:o e�����r��o�Pu;'p��ç;��; �f': d.��. â! ����l:�ã� â�tãs�a�mte����'ii�,;,r���or::�t?:�jX::Ci�� ��;;Osed��tã"c;'�<te::�dO�:; X�;�� , r���sA�fr'������s l�}El'b�o1l�.,. f�:��:;?:m:��;!���r��:�� I

�e���t���� <g';J��Ji��oes ��f;:'e��rel���e��J��litarizada ��úc�nct"ér��o'}n��;�:n�t"t.;,c:,.r�� ��en?gm�';.��a�eA�r�ent��
l�is"l;as. -dos aeroporto.s como o porto do Ga1eãO' .R80 apeD'f.'Is lho do major do Fxército, Pe- ! sição dos perC'onagens en"01vi·- -'

ção. de que não é comunista. tará (> auxílio das autoríq.adEJ

<i "
.

1 ' ,

é
' NTTMFFO�O� MO�TOS· f ,importante� u.<:;inao;; elétricas do .

.

"��,�:r�c�� ·�o fr�����m�es��:. �p���:�r§o; d�P��;;d;;<:;MO����;ig ���s���1ode�������,s �s ;:::�=

I"�i��
éd:'r::;i;���:'t;���� ��e: SAIGON.25 (UP!) -. Um Vietname do- Norte. foram bom assinada pelo· card(j(�l An,geio. federals.-

sageiro.s". No próprio aeropor- ! Tnterrtacional.. em outubro".' 10.nio u in�riminqm. pois con- qüestro e a nl0rte do rapaz, mil, quinhentos e sessenta e bardp.adas pela avíação norte-
. to de New York _:_ disse o di·_ Basta peD-<:;a.r - -' diR.se - Que cardam com a!'3 informações das tendo participado nrimei-ro e ����n��e�coJ1r{ma fO���a��rl�� "�:'�6�s�mq�e d;����t;u a� ��jti�b;
�����d��&��d�ei��n�v:":!�� �;;v��:F�i:���Fà :1u:f"e� �:;::;:';7;���i: ��::���S;,� r���7��c:.;���!�C���J:;;f:E��� ft�';.';:u d�o.i�ay��coT�����O ,,'f�= ��Ji���-��a��;i�:i:��:��� Tragédia' Escanda�iza _Governado
ra poder decolar, talo movi- comparecer:::lm .mais dr três �''Yl .. �'1'1�re,q mnnA trabalha. empregado de Inácio, ("ue exe·- �:mqu:P��\���d��.vie���g�rá�; centraram seu fGgo sôbre a SALVADOR, 25 (UPÍ) _ O I mn':;.:'-Q. O incidonte teve orjr;u.ento de aviões".

.

mil Pressuas- -

.

-Segundo, o delegado o irmão cutou o Reqüe,�t.ro, r,on�"7inr10 gO'Tern,�m-:>nLaj� elevaram-se a TTQjna Elétricl=!, S:::dn Dui ..... n,. a Governador Luís Viana Filho _ gerrl quando 'O investigador e.cAlfredo C�ntalice até a grf-lni::t lR3 mur4-nc:. 522 feridos e 30' 50 km ao norte de Hanói. e a está e�candalizado com a tra- i pancou a mulher do delegad4

110' t·Of-I··S·',tas : �'e_' JO'le,!, 1611,°\ TI·ver�,,mi �!:.oI.I�f�:Af.���;��v��:��: ��i���1::.g�Bt.fp�;AD�riuas �in:_e_n Fui, nos

ar:edores
de

g;:�it'��o�t&��r::j:J�e��: ��;�:��tc:?:��h�Ele���ra�:�
V, Conde fU7.iloU com um tiro na ,tana, qUe respond�' proces;:

testa o Delegado Paulo M.:lr- t por jôgo e tentativa de homj
ques, em t>lenq, Polícia Central'. cídio� má:s está sôlto, em v�r

0l!��!! !!�du��!J!��!!llo�r�� !�!1��º�1 MA:I:1A'S ,�!:;:!::s�C:l;t�� lê
;:�1:nJrv��;:�P�1l��� l�yg�p��o'�?ze��C���ãO��nCE

Rodoviários de Joinville por todo' o dia de ontelu levou

a.1
do ;Fru,lt e Joa� Ko�rl?�l, o pri-

CONSTRUCÁO i RIO",-25 {U:P-n - O MinistIjo da Justiça anunciou "VIVA GENTE BRASrL"� ..efe:it�, �ariada l?r?gramação� cO,memorati�a do I?ia r de s�o �el�C:of�,�:ãoq.ua��d���e��b:��� -'»

"

{ que acolherá tôda e quaJquer reclamação da chamada jü-
CrIstova.o, IPadroeIro dos MotOrIstas, reunIndo. �erca de 3,-:0 P1.p.dalhas e troféus comemora- r:rT.-JBOS GAL"'CTAN__iZAD-"�l'

ventude music.al, contra a
'" Ordem' dos Músico$". A infor-. .

d 1 t P
'-

'd f tI Idade bonl J , A \ ,T � �"C". (Continuacão da la pag.)

I
do púbHco, devendo ainpprofisSIonaIS' o VO' an e, pro or-Clonan o es v

,

-I'
tivos do evento. além, d� mi- COI A PARA AZTTT F TOS m ação é do secretário-de-in'1prensa do Ministro Gp,rna e

_

.

-

_ pro.sseguir .a camp?nha ata e de muito brilhantismo. mos de ·flôres. Os hor,nenagea- C�T,>&� PAPA .:rÂéos" .' Silva que, segundo se informa, disse qUe o que a entidade. --

dos -foraIll . saudados. �ambéIÍl CHAPAS ONDULADAS , v�m fazendo com '&es músicos e cantores da. jovem m(ls4ca.
sos donativos. Os própriüs venda de livros e disco�

O pro2"rama foi iniciado às nidade em -que se fizeram ....01.1- pe'lo profissional Mf)no�l_ de PABA COBE.RTURAS I" jovens em edificantes exem- Também é pr'opósito a vj
� c' .

t
' .

o d Sjndjr>qto popular brasil�ira, subm etendo-os a exames de te«;>ria, n�o -'ld d
.. - .

d'
.

7:00 .huras,\com colocação 'de vir diversos oradores, a ,saber: oo:_uza., eC-°dlrelrpreS�d�nte Rl.ldi TUBOS PLÁSTICOS •

er.contra amparo na lei, Acrescentou o informante qUf'
pIos de hU�ll. a e conseguI- s·taçao de ln ustnas e casa

uma corôa de flôre.s no Cemi- VitaJino Alexandre (Delegado em nome o .

ACQS - !lO p 60 : ram apreciáveis- arrec-ada- I, omerciais para obter apoi
tério, Municipa�,' lem homena- da Federação:. Nacional ,dC?,3' Hamann.- FO"R.MTPLAC esta é também a 'opinião do próprio Ministro da Justíç'�, ções, lavando automóveis finaneeiro. çertos de' que
p'p.m R.OS motorist� falec�do.s. , Condutores �y�onomos de. Ve!·- A progran1.ação r.omp'At-o�l-se FORMTCA ' I sendo voz corrente no -Ministério que a campanha é mo-

nas ruas, bem comO' desfa-J elevadO' espírito de comprEAs 8:00 horas foi reallzada! cuJos Rodovl_,anos -

FIOrl�nO- com sa.uC!açao <::10 r:;a. dos M<;- -F.UCATEX I vida por -despeitados, em face ,do st:'cessó dos jovens, que zendo-se de objetos e uten- ! ensão dos pr9blemas de nospasseata de automóveis, pelas polis), João Santana (sq,u an-Rt,0.a�ld·sl.tOasC'.. 1.a.llSt,11rla2 :.30Ml. ...,�2rasn..: I�re;:.a_ DTTPA�X

t não pOde,m ser eruditos, mas tem talento de sobra. . -

I i.
ruas centrais da cidade,' con- I do oS se':ls colegas de volante), '

, �.-.'N n; t-"'" FERRO sílios de estlmaçao pessoa. sa época enconLrará resso
duzindo 'criançfls do A.e;;;ilo de r Jamel Dlppe

..

(corno represan- ja de Sa.nto Antônio, à.� 9 :30 como expressão de renúncia. ! nância em nosso meid e- s
0-rfa-os Abdon Batista. As 9 :30 tante da edIlIdade), A!no En- I hora':>. com bênção 3-0:5 moto�1jc;- t P I'

MEDIDA ILEGAL ,to artístico e té.cnicos PI.TI es-
A venda de lI·vros, revistas e traduzI·rar ,nu.m tratam'ent

.horas teve lugar brincadeira ke (como revresentanto do tas; Procissão com a Imagem
Es oque ara

,

�
- '� petácu1o.s diversos na Guana-:- -

futebollS'tl'ca entre motoristas. Pr:efe.ito Muni.cipal). Nerv:'tl oe São Cristóvão. a partir das Pronta Entrega RIO, 25 (q'ra.nspress) - O bara. Benedito. acusa na nota jornais e discos é outra fon-
. benevolente e de- apoio mo

, .

d' t d t b Ih d 10 ld LO'1lreirn nu<=> 1;�ara Q te de l·n2."reSsos. r ralo O investimento\na ende taxis das zona.s norte e sul. -

I
PereIra (pela \ Imprensa e ra- 29 :00 hor8s. ponto culminante D BUSCHLE' & LEPPER S.A.

,sln lca o os ra. a � o!es I
sva o

_. _' -=

Por volta das 12 :00 horas te- dio) p_ Padre Geraldo (sacer- dos festejos, acontecimentu bo- '( das emprêsas de

radlO-dlfu.�ao'l
campanha do novo orgao. de Aqui em Joinville,

sabadol'
tusiátstica D1lensagem mora

",.., lugQl_'" concorrida churras-
.
dote da Igreja de Sa.nto Antô- nito e que corôuu de fo�ma e<::'·_ :� Rua do Príncipe. 123 I

através de
-

seu presidente, José estar Hprocurando cO'ttundlr e e domingo passados� estêve dos jovens renderá, .os. me
cada' de confr�ternizaçã_O, nos i nio).-

._
pecial as comemorações de ).f':?-_o.ne: 3131 - JONVILLE Benedito. divulgou comunicado levar confusão aos trab9lhado-

eln curso a lavagem de al;.1- lhores dividendos. no "nôv
galpões de festas da Igreja Ma- I Na ocaSlao foram alvo de São Cristóvão, o Padroeiro dos em que diz nã.b ter fundamen- res de rádio e. ,televisão cau-'

1
,. o

d' B '1 1 1 "

tl'iz d0 S'lrnto An�ôni@? '1portu- j honrR:rias os vptcrnno,,; moto- Mctorir.;tf\,s. - to legal pn:r�· !u.nflf-l,.r o si.ndir?,,,- ��'-ndo-U1.p.3 r1'CJlU;:;OS - �")1110VOlS COIU gran p apeno r'-1<;!l, que se COll ',ro e.

as

Envol,t
II Noticiário

NAUF'R4-GIO
:sonOTA, 25 (UPI) - Com 12 pessoa.s a bordo naufra­

gou no GôUQ de Urabá, sôbre. o Oceano Atlântico, a lancha
"DórteaH.� que quinta-feira últin"a realizava trrna viagem entre
os portos de Turbo e Acandi, na Colômbia. As autoridades de-­
cta.ra.ram que a primeira embarcação foi colhida por uma vio­
len.ta tempestade, que a.ssolo'u esta região no fim da sernjarra,
passada. - "

,

ARGENTINA
� BUENOS AIRES, 25 (UPI) - Q Presidente Juan Carlos
Ongapía foi informado peto Chanceler argentino .sôbre o inci­
dente com um barco soviético, de onde s-e pretendia desembar­
car quinze volumes, dados como bagagem diplomática. O Mi­
pistro d�se ainda que os tripulantes do barco foram proce·�,<::;a·­
dos ,PQr�, desacato à autoridade. e que seu Govêrno está estu­
dando a, nota de protesto soviético.-

SENADOR 'DENUNClA MANOBRAS

, WASHINGTON, 25 (UPI) - O Senad@r Stuart Syming-
ton afirmou que o executivo serviu-se de manobras para finan­
ciar·a; venda de armamentos ao exterior, citando o C9_,C::O do Pe­
r-u: p�ra' reforçar :seus argumentos. O parlamentar criticou o

aíst.erna, de' errrpr-ést.ímos para u Peru. segundo o Qual o Banco
t'� Exportação e Importação abre crédHo 2.0 Departamento de
Oefesa' que, por sua vez, utiliza vara financia.r compra de ar­

mamentos por parte de uma nação estrangeira.-

pOMI�ICANOS SOFREM .,A-GRESSÕES
" . 'SANTO DOMINGOS, 25 (u:i?n - A Repúh'k� Dmn;ni­
cana' fará uma. relac90 da.-<:;� a,Q'rpc::,e;;;õec- ('flH' t"'TTl .c:Of....��" p -rer.1q­
mam', uma ação positiva que ponha 'um freio às. atividades .que
f'l.o CriDa. são revadás a efeit.o con,tra oe; �overno,c; do carlO�

_

Afo'ra ist,o. declarou o Ministro d?s Re,la,('.J)es Fx+-er50res, o' país
nílo' levará .nenhuma proposta concr�t,1. à re-'uni.ão·. A exig�ncia
tlomiriicanâ- sp.rá de apoio à Venezuela, em sua quarela contra

�'regime de Fidél Castro.-

eSUMATRA' LIBERTA' PRISIONEIROS
.JACARTA. 25 CBPI) - (') Gr-.np.ral Jsak Diu3rsa. coms.n­

n.�"Qt,e da Sumatra� ordeno'1 a 'Jibprtaç§o dp. _ 9 m51 rrrp.<:'o�
..c�:rnu­

riist.a..">. ou snpo.e;;;tos Gomunistas, 9 nte.c: (}p 3 d"'. o'ül1bro n��xl1;no.
A informacão foi fornecida .npl� agêncl"" ()f�clal d4"> notlc1<::l.e;;; eh"

Ancara, acrescentan,do que Djlla.r�a adverti�l .. "":le_ t0d� peC'C"�q,
sl1rp_�eéndida em atividades contr�,-revohlc'o�?rla.�' ser_so det�·-'
d.9:::: nov�mente .. Os_ 'ben,eficiado,,: com a medIda' deverao apre.."
sentar-se r'egularmente as autondades.-

.

I

PLEBISCITO AP0NTA SITUAÇÃO
_

_ WASHTNGT,ON,. 2..5 CUPT), -' ";;m p1ehi_c:�Ho ""o�1i'7.<::\r1a on·

tem. a populac'ão -de F··�rt.o p,i�o r��o1v8'.1_. por 9'T'!O'nrlP• dlferc'nc�.
_manter. seu atual estado polItICO, ou seja, o estado llvre, asso­

Ciado aos Estados Unidos.-

TUFÃO JAPONESESAMEAÇA
,TóQUIO 25 (Upi) - Um tufão com :"vento.s rl:e até 130

km por' hora à.meaça hoje atingir __a p�rte. m?r;.à�-opal dR
.. Tl.h9

Ki�du. (no Japftp. seglÍnôo infor�" 0" n co ���., �n r1 '"' '" lI"ote· '-,'" "';'
�

'O tufão se encontra n�: momento, a 580 �m ao sul de ToquJ.o. �
PAVOROSO '-4\-CIDENTE lYIINEIRO

JOHNNESBURGO, (Africa do 'R1'l1): 2� I'TT'PT) :-- "00.'0 .......... ""­

nos 54 pe.<;._c:oas murreram hoje, quando um gr:8ve ?cIdent; Or'or­

reli na mai.e;;; rica mina de ouro do T"1.Un0Q .qt.u'::lda p� • on�n.,:­
bllrgo na Africa do Sul: A polícia informou ('me O a.��.d��'f-a d�l,-

j �01tl ,um n"úmero muito.�1to ,�o r(l01�+.)."; � (,,1;� F4'- "'orn(y' H�. -f',r)"---0TY1

traZidos para a superflcle, VIndo dos tunelS mais profundos da

mina.-
\..
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em tal

5

Nr. 10.160

ARGEL, 25 (UPD L�raE
surgiu hoje como fator erra.v
pa.ra retardar a extradicão d
primeiro-ministro rVroisés T�

; hombe. solicitada pelo regim
. 'de Kinshasa, aparentement
I pró Israel. ·Observadores dj
I zem que . embo.ra a suprem
côrte argelina tenha aprovad
sexta-feira ú!àtima\ o pedido d
ext.radicBo de l{:in�h�sa. a b'"
talha poJ.ítica somente come

çou ent1�� êste país oue .in�'
se consid�ra em guerra cor
Israel e Kinshasa. -

.

'(
�

PAUL:O VI CHEGO'U�

ONTEM X TURQUIA
ANCARA, 25 (UIP)

. Viajando a bordo deI un

"Boeing" da "Pan American Airlines",' colocado à, sua dis
pf\siçfo," chegou h0je à capital turca -o Papa Paulo VI. A
desembar-car

-

seu primeiro pensamento foi para a� vítima
dos -'terremotos que assolaram a Turquia'.nas últimas ho
ras, tendo, pedido um momento de recolhimento aos pre
sentes ao aeroporto. 'Suas palavras pe�oais ,foran� a

seguintes:
-

. nNo:mon�ento em que desce- Papa PlJu]o VI manteve hOl
mos em território d� Turquia, .encontro cordial com as ante
de�ejamos 'que nossas primeiras ridades 'turcas, atraves.sand

��������r����, �al��s��Çã�e ��e��to��v�� a ����:��� ��
a�radecida.s à Vo,::sa Excélên- milhares de fiéis muçulman-c
cia, Senhor E'residente, Ol.le tp,_ para a oraçã'O' do': t:n�io-d:a
ve a deJicadeza e a at-enção \de Sua Santidade foi recebiao n

vir até aqui acolher-nos". A' Palácio Sa]e Ko�y,
-

pe!o pn�si
seguir o Pana. Pal]lo VI refo- dehte Cevdt Sunay, -primeirc
riu-,c;:.p à..-.::: relações entre a Igre- 1 .....nini.�tro Suley:rp.an Demirel
ja" Católica e o Govérno GtH"- -"Ministro do ExtAr70T I,c;:.r""
co. 'O Presidente turco. por- stla babri. O Papa Paulo VI� 'cl1:e
vez, disse que a viagem do Pa- . Q'ou hoie de rpa.nhã a L'3tam
pa t:tansformar-se--ia num a- bul, procedente de R/o!l1.a, in]
contecimento histórico. dani!o ciando a visita .de dois dias
nôvo impuls-o às re_lações entre ..Turquia, cujo ponto alto ser

a Igreja e a nação turca.':"
-

a; reuniã-o com patriártica OI

todoxo Atenágoras. Que foi 9

aprono�-t.o <i� Yesilkoy recebE
o Sànto Padre.·-
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